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LiderA 2010 Abordagem

1. Turbulência e transição;

2 . LiderA como factor de orientação 
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3.  Perspectivas..
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LiderA 2010

Turbulência e 
transição
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transição

LiderA 2010 Impacte do ambiente construído

Energia
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Emissões atmosféricas

Solo   18,3 %

30 % CO2
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LiderA 2010 Mantém‐se pressão sobre o ambiente
Consumos de Água

17 toneladas 
Material Directo
per capita ano

69  m3 água 
potável (ton)

Consumos Materiais

biomassa
30%mineirais 

indústria
10%

combustiveis 
fósseis

16%

PT (DMI - 2000) Total 1100  m3 per capita

per capita ano, 
582 €/tonelada

Pressão sobre espaço

p ( )
per capita apenas 
na habitação

Pégada Ecológica

4,92 ha per capita (2001)

mineirais 
construção

44%

Intensidade em Energia
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? ?
1965 ‐10% 1989 ‐1,1 x 1999 ‐2 x

190 TEP (1990) para 212 TEP (2005)
por milhão de euros 
‐8\8 %  importação

‐ aumento das emissões GEE

LiderA 2010 Redução de valor
Em três anos o valor dos prédios 
transaccionados reduziu‐se de mais de 
10 5 %10,5 % 

O índices de produção na construção de 
edifícios reduziu‐se de 30 %, com um 
importante impacte na perda de valor do 
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p p p
edificado e com aumentos de consumos 
energia, água e custos.
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LiderA 2010 Dinâmica e turbulência
Certificação Energética e 

Qualidade do Ar
(recast)

Directiva 2005/32 (EuP)

Turbulência 
económica

Transição

Energia 
e CO2

Directiva 2005/32  (EuP) ‐
Ecodesign e uso de Energia nos Produtos

Procura crescente com 
ité i bi t i Compras Ecológicas

Transição
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critérios ambientais Compras Ecológicas

LiderA 2010 Sustentabilidade, complexidade e agentes envolvidos 
(adaptado de CIRIA, 2006)
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Aumento no número de actores
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LiderA 2010

LiderA
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LiderA 2010 LiderA
Sistema voluntário de 
orientação para a procuraorientação para a procura 
a sustentabilidade 
(vertentes, áreas, critérios, 
limiares) ‐ Desenvolvimento

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Sistema de certificação 
da sustentabilidade na 
construção
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LiderA 2010

• Energia
• Água
• Materiais

Consumo de
Recursos

• Efluentes
• Emissões Atmosféricas
• Resíduos

Cargas
Ambientais

• Solo
• Ecossistemas
• Paisagem e 
Património

V2 ‐ Procurar soluções em múltiplas dimensões

Materiais
• Alimentos • Ruído Exterior 

• Poluição Ilumino‐ Térmica

Uso

Integração 
Local Ambiente

Sócio‐económico
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Conforto

Ambiental

• Qualidade do Ar
• Conforto Térmico
• Iluminação e Acústica

•Gestão Ambiental 
(condições de utilizador)
• Inovação

Uso 
sustentável• Acesso para todos

• Custos no Ciclo de Vida
• Diversidade económica
• Amenidades e Interacção 
Social
• Participação e Controlo

Vivência
Sócio Económica

LiderA 2010 Ponderação das áreas
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LiderA 2010

Que níveis de 

desempenho ?
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desempenho ? 

LiderA 2010 Sustentabilidade níveis crescentes de desempenho!

Inverter a 
tendência de
impacte 
ambiental

Atingir 
ambientes 
construídos

regenerativos
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ambiental 
crescente

regenerativos
(melhorar)
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LiderA 2010

Factor 10+

Tecnologias 
Disponíveis
e viáveis

Retorno 8 anos 
ou inferior

+

o

Factor 2

Factor 4

50%

75%

90%+

Melhoria
37,5

ou inferior
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Desempenho
Actual

Melhoria
25 %

Parque Oriente 
(Lisboa)

Plano

Reconhecimento

Re
ge

Im
pa

c

LiderA 2010

Parcerias com os 

municípios
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municípios
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LiderA 2010Protocolos

Santarém

Torres 
Vedras
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Lisboa

LiderA 2010 Aplicação no desenvolvimento
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Outro Centro Escolar

Polidesportivo

Edifícios Privados

Zona Ribeirinha
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LiderA 2010

Exemplos de 

Certificações 

atribuídas
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atribuídas

LiderA 2010 Habitação

d

Misto/ 
Serviços... Turismo

Torre Verde (Lisboa)

Parque Oriente (Lisboa)

Plano
Reconhecimento

Casa Peneda 
(Peneda) Hotel Jardim Atlântico (Calheta, 

Madeira)

Conjunto Turístico Falésia D´El Rey

Reconhecimento

2007‐2009

Manuel
Duarte
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www.lidera.info Casas dos Arcos
42 Moradias (Óbidos)

Ponte da Pedra Fase II
(Matosinhos)

Reconhecimento
Centro Escolar de Alcanede

(Santarém)

Conjunto Turístico Falésia D El Rey
(Óbidos)

Casa Oásis (Faro)
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LiderA 2010

Centro Escolar de Alcanede ‐ Fase de obra

Equipamentos ‐ Escolas

Localização: Santarém

Promotor: Câmara Municipal de Santarém

Projecto arquitectura: César Ruivo Arquitectos/Arquest

Tipo de uso: Equipamento de Ensino

Inserção: Alcanede

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 3 118,74 m2

LiderA 2010 Equipamentos ‐ Escolas
Centro Escolar Jardim de Baixo – Fase de Projecto

Localização: Santarém

Promotor: Câmara Municipal de Santarém

Projecto arquitectura: César Ruivo Arquitectos/Arquest

Tipo de uso: Equipamento de ensino

Inserção: zona urbana em Santarém

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 3.111,54m2
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LiderA 2010 Turismo
Hotel Vila Galé Albacora ‐ Fase de Operação

Localização: St.ª Maria, Tavira

Promotor: Hotéis Vila Galé

Tipo de uso: Serviços/ Hotelaria

Inserção: Parque Natural da Ria 
Formosa

Área de intervenção: 6841 m² de

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área de intervenção: 6841 m  de 
área bruta de construção

LiderA 2010 Serviços
Sede da Ordem dos Arquitectos Secção Regional Norte

Locali ação R a de Ál ares Cabral PortoLocalização: Rua de Álvares Cabral, Porto

Proprietário: Ordem dos Arquitectos

Projecto de Arquitectura: NPS Arquitectos Associados

Tipo de uso: Serviços

Inserção: zona urbana

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Inserção: zona urbana

Área de construção: 1545 m2
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LiderA 2010 Serviços
Centro de Educação Ambiental de Torres Vedras

Localização: Torres VedrasLocalização: Torres Vedras

Promotor: Câmara Municipal de 
Torres Vedras 

Projecto arquitectura: Alexandra 
Paiva, Arquitecta

Tipo de uso: Equipamento de 

Manuel
Duarte
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educação

Área bruta de construção: 822,50 m2

LiderA 2010 Serviços ‐ Restauração
Restaurante McDonald’s

Localização: Rua Abade Paes, 
Barcelos

Promotor: Alexandre Barbosa II –
Imobiliária, SA

Projecto de Arquitectura: 
Serralvarez, Arquitectos Lda.

Tipo de uso: Serviços

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Inserção: zona urbana

Área de implantação/lote: 347 
m2/ 3602,7 m2

Capacidade: 147 lugares no 
interior + 64 lugares na
esplanada
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LiderA 2010 Residencial
Empreendimento Janelas de Belém

Localização: Freguesia de Belém, 
Lisboa

Promotor: Orey Reabilitação 
Lisboa 

Projecto arquitectura: Manuel 
Aires Mateus, Arquitecto

Tipo de uso: Habitação Colectiva

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 1470 
m2

LiderA 2010 Loteamento
Empreendimento Belas Clube de Campo

Localização: Belas, Sintra

l b l b l áPromotor: Planbelas, Sociedade Imobiliária, S.A.

Tipo de uso: Residencial / Golfe

Inserção: Urbana

Área de intervenção: 286942,13 m2 de

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010

Integrando no processo 

de licenciamento
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

de licenciamento

LiderA 2010 Especificações e requisitos

Manuel
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www.lidera.info
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LiderA 2010

Evoluindo

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA 2010 Números globais ‐ LiderA

637 110 ABC m2
Certificados  ‐ 104.957 m2 (19%)
R h id 532 153 2Reconhecidos  532.153 m2

Nº Fogos 1.197 (reconhecidos e certificados)
Nº Certificados 569 (48%)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Camas 5.952  (reconhecidos e certificados)
Nº Certificados ‐ 560 (9%)
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LiderA 2010 Mercado menos que 2 %
Se considerar no desempenho 
conjugado na forma como os edifícios 
se procuram integrar bem no local, 
reduzir o consumo de energia e água, 
utilizar materiais duráveis e de baixo 
impacte, procurar atingir bons níveis 
de conforto de forma passiva, nos 

últimos três anos menos das 0.6 % 
das novas intervenções e 
reabilitações nas 
h bi õ 1 5 %

Manuel
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habitações e 1,5 % no 
sector turístico comprovam 
uma abordagem de procura de bom 
desempenho ambiental global 
passível de caminhar para a 
sustentabilidade de acordo com o 
LiderA.

LiderA 2010

Concepção
(Plano, 
Projecto)

Integrar valor em qualquer fase do ciclo de vida

Projecto)

ConstruçãoFim de vida

Conceito/ 
Mercado

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Operação
Manutenção

Reabilitar
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LiderA 2010 Evoluindo – 2010 a 2011
Nova versão v2
(ambiente e sócio‐
económica)

Protocolos
Municípios

Alargar a escala e aplicações

Integrar  eficientemente no 
desenvolvimento (do programa preliminar 
a licenciamento)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Abordagens eficientes que 
criam valor

Integrar  eficientemente nos produtos e 
serviços (classificação LiderA e ACV)

LiderA 2010 Contribuir para uma dinâmica positiva na construção 
(produto e obra), abrangendo ciclo de vida

D
in

âm
ic

a 
Am

bi
en
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l Win-Loose

D
in

âm
ic

a 
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l

Win-Win
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Dinâmica económica

D

Dinâmica económica

Das construções sustentáveis às 
comunidades sustentáveis
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LiderA 2010

Múltiplas dimensões dificulta o foco nos aspectos essenciais de forma eficiente

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info Sustentabilidade

LiderA 2010

Criar valor com a sustentabilidade

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE

Congresso LiderA 2010

Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Bom desenpenho na Sustentabilidade em empreendimentos 
públicos e sua certificação pelo LiderA

José Crisóstomo Figueira
18 de Maio de 2010

CongressoLiderA2010_EPAL

Os edifícios são uma componente essencial para a sociedade alcançar padrões
de desenvolvimento mais Sustentáveis, tendo directa ou indirectamente
profundas implicações em áreas fundamentais como as alterações climáticas e
o uso sustentável dos recursos naturais nomeadamente da água

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

o uso sustentável dos recursos naturais, nomeadamente da água.

A procura da Sustentabilidade requer que a sociedade adopte um novo
paradigma de interacção entre a Economia e o Ambiente, com larga aceitação
Social, pelo que a sua implementação exige Empresas com visão estratégica, a
médio e longo prazo, que actuem como líderes nessa mudança de paradigma.

A EPAL tem‐se destacado nas questões da Sustentabilidade, o que se reflecte
em inúmeras áreas, de que a sua Certificação Ambiental e as diversas
iniciativas de Responsabilidade Social desenvolvidas são exemplos concretos.

CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

O projecto do Campus abrange terrenos que são propriedade da EPAL,
localizados nos Olivais, tendo por objectivo a instalação e concentração de

i t t l t di id d d Li b

Enquadramento do Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente

O Plano de concentração tem por base um
programa funcional de uso de instalações
da EPAL, e as orientações consignadas no
Plano de Urbanização da Área Envolvente
à Estação do Oriente (PUAEEO), que se
encontra a ser desenvolvido pelo Prof. Arq.

serviços que se encontram actualmente dispersos na cidade de Lisboa.

p q
Juan Busquets para a CML/RAVE.

CongressoLiderA2010_EPAL

Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente (PUAEEO)

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Fonte: Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente Relatório Ambiental Preliminar

CongressoLiderA2010_EPAL
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A área de intervenção do Plano localiza‐se no quadrante oriental do Município
de Lisboa (freguesia de Santa Maria dos Olivais) e ocupa uma superfície de

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente (PUAEEO)

de Lisboa (freguesia de Santa Maria dos Olivais), e ocupa uma superfície de
aproximadamente 100Ha, desenvolvendo‐se ao longo de uma faixa longitudinal
contígua à linha férrea com cerca de 2km de comprimento e 500m de largura.

A área de intervenção está limitada da seguinte forma:
• A norte, pelas Ruas Primeiro de Maio e João Pinto Ribeiro;
• A nascente, pela Gare do Oriente;
• A sul, pela Av. Marechal Gomes da Costa;
• A poente pela Rua do Conselheiro Mariano de Carvalho Rua das Coerelas Praça José• A poente, pela Rua do Conselheiro Mariano de Carvalho, Rua das Coerelas, Praça José

Queirós, Av. Infante D. Henrique, limite do Cemitério dos Olivais e Canal do Alviela;

CongressoLiderA2010_EPAL

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente (PUAEEO)

Fonte: Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente, Arq. Juan Busquets e CML/RAVE. 

CongressoLiderA2010_EPAL
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As opções estratégicas de actuação apoiam‐se nos seguintes desígnios:
• Um território equitativo em termos de amenidades interacção social e bem estar;

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Plano de Urbanização da Área Envolvente à Estação do Oriente (PUAEEO)

• Um território equitativo em termos de amenidades, interacção social e bem‐estar;
• Uma economia competitiva, integrada e aberta;
• Um espaço sustentável e bem ordenado.

Desígnios com expressão no Sistema Urbano e de acessibilidades a implementar
na área:
• Articular o sistema de “espaços abertos” de natureza ambiental e paisagística com o
sistema urbano e as redes de infra‐estruturas;

• Valorizar o papel estratégico da Região Metropolitana de Lisboa;p p g g p ;
• Desenvolver redes de conectividade internacional (que conjuguem as necessidades de integração
ibérica e europeia com a valorização da vertente atlântica e com a consolidação de novas centralidades urbanas);

CongressoLiderA2010_EPAL

A nova ocupação permitirá a reinstalação das áreas
administrativas e técnicas da EPAL num conceito de
“Campus”, em que as diferentes actividades se
distribuirão por diversos edifícios estrategicamente

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

distribuirão por diversos edifícios estrategicamente
localizados em função das suas especificidades.

Procura‐se que os edifícios fiquem envolvidos por
acessos e vias direccionadas ao uso pedonal e espaços
livres exteriores, ambientalmente harmoniosos,
potenciadores de incrementação de condições que
motivem a sua fruição pelos trabalhadores, onde a
presença de áreas verdes será determinante para o
reforço de uma nova cultura de trabalho conducente areforço de uma nova cultura de trabalho conducente a
um clima organizacional mais apelativo ao incentivo à
inovação e desenvolvimento da Empresa.

CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Recinto da EPAL (situação actual)

1

2

5 5

Serviços Sociais1

2

3

4

5

6

7

Serviços Oficinais / Serviços de Saúde e 
Administração

Armazéns

Serviços Pertencentes às Direcções

Estação Elevatória

Serviços Pertencentes às Direcções

Serviços Pertencentes às Direcções

3467

Legenda :

CongressoLiderA2010_EPAL
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Recinto da EPAL – Campus EPAL (Fase de transição)

Limite do Recinto da EPAL

Limite do CAMPUS da EPAL

Área  não abrangida pelo “Campus”

Legenda : Edificado a manter:
• 2 Edifício (Estação Elevatória velha e Estação Elevatória 
Nova, construído em 1940 ‐ Zona 5);

• Os reservatórios de água subterrâneos.
• Edifício dos Laboratórios, em fase final de construção –
Zona 4.

Edificado a manter
CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Campus EPAL

7 7

1

3
4

5.1

6.1

2

5.2

5.3

6.2

Edifício Administrativo1

Praça Central / 
Estacionamento Subterrâneo

3

Laboratórios4

Estação Elevatória em reabilitação Edifício OficinalEdifício Técnico, 
Administrativo,Armazéns e Oficinas

2

Legenda :

Estação Elevatória para a Zona Alta

Sub‐Estação Eléctrica

Edifício de Áreas Sociais

5.1

5.2

5.3

6.1

6.2CongressoLiderA2010_EPAL

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Sistema LiderA 

O Sistema LiderA assenta num conjunto de seis princípios de bom desempenho Ambiental 

Fonte: LiderA – Sistema voluntário para a Sustentabilidade dos Ambientes construídos ‐ www.lidera.info

CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Na componente de sustentabilidade, o objectivo principal é promover o
desenvolvimento de um Campus EPAL com uma alta performance ambiental,

f t tit f ê i t

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (soluções propostas) 

por forma a que este se constitua como uma referência no sector,
potenciando o papel de liderança da EPAL nas questões de sustentabilidade e
privilegiando os factores ambientais que mais directamente têm a ver com a
sua actividade.

Neste contexto, fica patente a importância de proceder a uma racionalização
do uso da energia, quer através da utilização de fontes energéticas
alternativas renováveis, quer através da minimização dos requisitos, q ç q
energéticos dos edifícios e da utilização de materiais menos intensivos em
energia.

CongressoLiderA2010_EPAL
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Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL 

Fonte: LiderA – Sistema voluntário para a Sustentabilidade dos Ambientes construídos ‐ www.lidera.info

CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Recursos

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (soluções propostas) 

Energia
• Os resultados da simulação detalhada e dinâmica dos

consumos de energia dos edifícios em análise
determinarão a classificação energética que em termos
legais nunca poderá ser inferior a B‐;
(Classe Energética A para o edifício principal situado na zona 1 e
Classe Energética B para os edifícios administrativos situados nas
zonas 2 e 6)

• Utilização de Sistemas Solar Térmico, Solar FotovoltaicoUt ação de S ste as So a é co, So a oto o ta co
e de Cogeração;

CongressoLiderA2010_EPAL
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Materiais
72% d t i i id t l t í ã ã á i

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (soluções propostas) 

72% dos materiais consumidos actualmente no país são recursos não renováveis.

• O Campus EPAL terá em consideração a redução global da quantidade de materiais utilizados
na construção, diminuindo assim carga ambiental (poluição e o consumo de recursos);

• Utilizar materiais de génese renovável em elementos internos e externos (vedações, bancos,
postes, etc., utilizados nos jardins e áreas verdes do Campus);

• Racionalização na Gestão de Resíduos na Construção e Demolição ‐ Aproveitamento dos
materiais resultantes da demolição dos actuais edifícios do recinto da EPAL para a reutilização
dos mesmos na construção dos edifícios da Zona 6;

• Um aspecto igualmente importante é a opção por soluções que diminuam as necessidades
it tó i t i i ( tili d ) tili ã d t i i d á i darquitectónicas em materiais (utilizando open spaces) e a utilização de materiais duráveis e de

fácil manutenção.

CongressoLiderA2010_EPAL
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Água
Utili l õ di iti d i d á d b t i t

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (soluções propostas) 

• Utilizar soluções e dispositivos para reduzir o consumo de água de abastecimento;
• Utilizar sistemas mais rápidos e eficientes de aquecimento de água para que não haja

desperdícios de água até que esta aqueça;
• Optar por plantas nativas ou espécies bem adaptadas e minimizar o uso de plantas de folhas

caducas;
• Utilizar sistemas de rega eficientes (rega gota‐a‐gota, com monitorização de sensor on‐line);
• Recorrer a um tratamento local dos efluentes, dando uso local ao efluente tratado, quando as

condições assim o permitam e justifiquem;
• Utilizar tecnologias que permitam a reutilização das águas residuais e pluviais, nomeadamente

em autoclismos lavagem de espaços comuns e rede de rega;em autoclismos, lavagem de espaços comuns e rede de rega;

CongressoLiderA2010_EPAL
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Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Estudos Preliminares

Radiações solares

Mapa das sombras

CongressoLiderA2010_EPAL
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Transição do espaço interior / exterior

CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL
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Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (conjunto de soluções) 
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (conjunto de soluções) 
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Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (conjunto de soluções) 
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Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (conjunto de soluções) 
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Aplicação do Sistema LiderA no Campus EPAL (conjunto de soluções) 
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CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE
Definição dos requisitos sustentáveis para o “Campus” da EPAL

Obrigado pela vossa atenção
e em 2014 aguardamos a vossa visita
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Construir o Futuro – o novo

Centro de Educação Ambiental
Torres Vedras

Sistema de Avaliação LiderA

LiderA como motor da sustentabilidade

Apresentação elaborada por Alexandra Paiva, Arq.ª e Filipe Duarte, Arq.º 
com base no relatório de avaliação LiderA

ÍNDICE

Centro de Educação Ambiental

I . Apresentação do Centro de Educação Ambiental (CEA)

II . Intenções Formais do Edificio

III . Avaliação LiderA

IV . Conclusão Preliminar
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I . Apresentação

Centro de Educação Ambiental

Trata-se de um edifício piloto de construção sustentável, que visa 
integrar um grande número de sistemas sustentáveis e 
bioclimáticos com o objectivo de:

Planta Piso 0

• Informar e educar as futuras gerações das possibilidades e 
vantagens de construir com respeito pelo ambiente;

• Poupar recursos naturais, como a energia e a água, e diminuir 
a emissão de CO2 para a atmosfera;

• Criar um edifício de classe energética A+ (Certificação de 
desempenho energético e da qualidade do ar interior).

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

II - Intenções Formais

Centro de Educação Ambiental

1. Integrar o edifício no parque através de dois volumes:
• o 1º volume é uma grande rampa verde pertencente ao parque mas de ligação à cidade: volume de 

pedra, forte, urbano, pesado, fronteira;
• o  2º volume é o limite orgânico e natural de ligação ao parque, mais baixo, leve, flexível, aberto, 

transparente, ecológico, utilizando materiais como a madeira, vidro e cerâmico. 
2. Criar percursos diversificados e coberturas percorríveis de ligação à cidade a Poente e miradouros

sobre o parque.
3. Abrir, na zona da entrada a Norte, um grande ecrã sobre a vista para o Castelo de Torres Vedras



Congresso LiderA 2010 - Centro de Educação 
Ambiental de Torres Vedras

3

III - Avaliação LiderA

1.1 SOLO

• Valorização territorial – 1 intervenção – Classe de avaliação C;
• Opti iz ã bi t l d I pl t ã

Centro de Educação Ambiental
Vertente

1. Integração Local – 6 Critérios a avaliar

• Optimização ambiental da Implantação.

1.2 ECOSSITEMAS NATURAIS

• Valorização ecológica – 1 intervenção – Classe de avaliação A++;
• Interligação de habitats – 8 intervenções – Classe de avaliação A+;

1.3 PAISAGEM E PATRIMÓNIO

• Integração Paisagística – 4 intervenções – Classe de avaliação A;
• Protecção e valorização do Património – sem intervenção – Classe de avaliação E

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

2.1 ENERGIA

• Certificação Energética – Classe de avaliação A+;
• D h P i 18 i t õ Cl d li ã A++

Vertente

2. Recursos – 9 Critérios a avaliar
III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental

• Desenho Passivo – 18 intervenções – Classe de avaliação A++;
• Intensidade em carbono (e eficiência energética) - Classe de avaliação A+.

2.2 ÁGUA

• Consumo de água potável – Classe de avaliação B;
• Gestão das águas locais – 3 intervenções – Classe de avaliação B;

2.3 MATERIAIS

• Durabilidade – Classe de avaliação A;
• Materiais locais – Classe de avaliação B;
• Materais de baixo impacto - Classe de avaliação B.

2.4 ALIMENTARES

• Produção local de alimentos – sem intervenção – Classe de avaliação E. 

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 
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• Calculo dos ângulos 
de inclinação para a 
latitude e longitude 

Geometria Solar 
Inverno

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

d g d
do local preciso de 
implantação do 
Centro, no dia 21 de 
Dezembro –
Solstício de 
Inverno

• Ângulo de referencia 
às12:30.

Â• Ângulo de 27,5º

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

Promover ganhos solares directos no Inverno: 
• superfície envidraçada a Sul para captação da radiação solar;
• Massa térmica para absorção, armazenamento e difusão do calor.

Sistemas Passivos de Aquecimento - Inverno

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 
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Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

Restringir perdas por condução:
• fazer o isolamento térmico por fora das paredes, pavimento e tecto, evitando as   
pontes térmicas.

Sistemas Passivos de Aquecimento - Inverno

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

3. Promover ganhos solares indirectos ou desfasados no Inverno: 
• Parede de Trombe a Sul para captação e absorção da radiação solar;

Sistemas Passivos de Aquecimento - Inverno

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 
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2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

Centro de Educação Ambiental

Paredes de Trombe + Paineis Fotovoltaicos

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

• Foi feito o calculo dos 
ângulos de inclinação 

l tit d

Geometria Solar  Verão Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

para a latitude e 
longitude do local 
preciso de 
implantação do 
Centro, no dia 21 de 
Junho – Solstício de 
Verão

• Sol com o ângulo 
máximo às 12:30;

• Ângulo de 74.4º

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 



Congresso LiderA 2010 - Centro de Educação 
Ambiental de Torres Vedras

7

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

1. Restringir ganhos solares:  sombreamento móvel para envidraçados 
2. Restringir ganhos por condução e promover forte inércia térmica: paredes pesadas com isolamento 

pelo exterior

Sistemas Passivos de Arrefecimento – Verão

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

Ventilação transversal 
(nocturna) aproveitando 
ventos dominantes;

Sistemas Passivos de 
Arrefecimento – Verão

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 
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Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA - Desenho passivo

3D - Vista da entrada Norte

Té i bi li á i

2. Utilização de caixilharia dupla , nomeadamente na fachada a Norte, para evitar as perdas 
térmicas e se poder usufruir da vista para o Castelo de Torres Vedras.

3. Recurso a iluminação natural e ventilação natural em todos os espaços, inclusive nas zonas 
enterradas do edifício, recorrendo-se à utilização de chaminés solares.

Técnicas bioclimáticas

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

Sistema Híbrido Integrado

de Energias renováveis

1 S l té i

Energias alternativas Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA – Intensidade em Carbono

1. Solar térmico; 

2. Solar fotovoltaico;

3. Gerador Eólico;

4. Pilhas de hidrogénio;

5. Automação e gestão de 
energia

Edifício da Brisa em Carcavelos

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 
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Recurso a energia 
eólica – As turbinas 
eólicas convertem a 
energia cinética do 

Imagens de Turbinas eólicas

Energias alternativas Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA – Intensidade em Carbono

vento em energia 
mecânica, que pode ser 
utilizada em tarefas 
especificas, como por 
exemplo a bombagem 
da água, ou convertida 
em energia eléctrica 
num gerador;

Características técnicas dos aerogeradores
• Funcionamento independente da direcção do vento;
• Suporta ventos fortes;
• Sem ruído (turbina não audível);
• Multifuncional – carregamento de baterias, aquecimento de água e ar, ligação à rede.

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

Energias alternativas

Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA – Intensidade em Carbono

Recurso a pilhas 
de hidrogénio.

Pilha de Hidrógeneo comercializada por uma empresa local

A energia produzida por fontes renováveis, não utilizada de imediato, será armazenada através 
da produção de Hidrogénio, por electrólise da água. Quando a produção das fontes renováveis 
for insuficiente para as necessidades, o hidrogénio alimentará uma pilha de combustível, 
produzindo energia eléctrica.
Comparativamente com baterias, 1kg de hidrogénio armazena a mesma quantidade de energia 
eléctrica que 40 baterias de chumbo de 25Ah.
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Sistema integrado de energias 
alternativas e domótica para 
optimização de todos os recursos, 
quer naturais, quer mecânicos.

Energias alternativas Centro de Educação Ambiental

2.1 – ENERGIA – Intensidade em Carbono

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

1. Recurso a cobertura 
ajardinada, tipo 
cobertura intensiva:

tem uma capa vegetal de 
espessura igual ou 

Técnica bioclimática Centro de Educação Ambiental

2.2 – ÁGUA – Gestão das águas locais

superior a 20cm, sendo a 
proposta, neste caso de 
prado percorrível, que 
proporcione uma boa 
zona de lazer voltada e 
inclinada a Sul. A sua 
manutenção é igual à de 
qualquer prado, 
propondo-se o sistema 

ló i d i i ãecológico de irrigação 
subterrânea por osmose, 
que tem uma redução do 
consumo de água até 
70%.

3D - Vista da cobertura
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Pretende-se recolher as 
águas pluviais num

Técnicas de 
sustentabilidade

Centro de Educação Ambiental

2.2 – ÁGUA – Gestão das águas locais

águas pluviais num  
reservatório apropriado 
para serem reutilizadas 
para a rega.

Todos os dispositivos 
eléctricos e equipamentos 
(incluindo descargas de 
sanitas e torneiras) terão 
sistemas 
economizadores

3D – Zona de entrada/recepção e exposição

economizadores.

Depósito de recolha 
de águas pluviais 
enterrado

Exemplo de filtro de 
águas pluviais

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

1. Serão utilizados
materiais recicláveis:

• Madeira;

• Pedra da região;

Uso de Materiais Centro de Educação Ambiental

2.3 – MATERIAIS – Materiais de baixo impacte

g ;

• Isolamento em cortiça ou 
fibra de coco;

• Materiais de revestimento 
ecológicos: pavimentos e 
tintas 

Fibra de côco

CortiçaMadeira

Pedra Ataíja Creme 
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3.1 EFLUENTES

• Tratamento das águas residuais– sem avaliação (aguarda projecto)
C d l d ili d á d li ( d j )

Vertente

3. Cargas Ambientais – 8 Critérios a avaliar
III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental

• Caudal de reutilização de águas usadas – sem avaliação (aguarda projecto)

3.2 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

• Caudal de emissões atmosféricas – sem avaliação (aguarda projecto).

3.3 RESÍDUOS

• Produção de resíduos – Classe de avaliação E;
• Gestão de resíduos perigosos – 3 intervenções - Classe de avaliação C;
• Valorização de resíduos – 3 medidas - Classe de avaliação B.

3.4 RUÍDO EXTERIOR

• Fontes de ruído para o exterior – sem avaliação (aguarda projecto). 

3.5 POLUIÇÃO ILUMINO-TÉRMICA - Classe de avaliação A

Congresso LiderA 2010                      Criar valor com a sustentabilidade                         18 de Maio de 2010   IST 

4.1 QUALIADE DO AR

• Níveis de Qualidade do ar – 4 intervenções – Classe de avaliação B

Vertente

4. Conforto Ambiental – 4 Critérios a avaliar
III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental

4.2 CONFORTO TÉRMICO

• Conforto térmico – 12 intervenções – Classe de avaliação A++.

4.3 ILUMINAÇÃO E ACÚSTICA

• Níveis de iluminação – 12 intervenções - Classe de avaliação A;
• Isolamento acústico/Níveis sonoros – 8 medidas - Classe de avaliação A;
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5.1 ACESSO PARA TODOS

• Acesso aos transportes públicos – sem avaliação (aguarda projecto)
M bilid d d b i i 6 i Cl d li C

Vertente

5. Vivências Sócio-Económicas – 13 Critérios a avaliar
III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental

• Mobilidade de baixo impacte – 6 intervenções - Classe de avaliação C;
• Soluções Inclusivas – 10 intervenções – Classe de avaliação A+.

5.2 DIVERSIDADE ECONÓMICA

• Flexibilidade – Adaptabilidade ais usos – 9 intervenções – Classe de avaliação B;
• Dinâmica Económica – 4 intervenções – Classe de avaliação D;
• Trabalho Local – 8 intervenções – Classe de avaliação A+.

5.3 AMENIDADES E INTERACÇÃO SOCIAL

• Amenidades locais – Classe de avaliação A;
• Interacção com a comunidade – 7 medidas - Classe de avaliação A.
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5.4 PARTICIPAÇÃO E CONTROLO

• C p id d d t l Cl d li ã A

III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental
Vertente

5. Vivências Sócio-Económicas – 13 Critérios a avaliar

• Capacidade de controlo – Classe de avaliação A.
• Condições de participação e governância – 5 medidas - Classe de avaliação A 

• Controlo de Riscos Naturais – (Safety) – 10 medidas - Classe de avaliação A
• Controlo de ameaças humanas – (Security) – 2 medidas - Classe de avaliação D

5.5 CUSTOS NO CICLO DE VIDA

• Baixos custos no ciclo de vida – 3 medidas - Classe de avaliação C
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6.1 USO SUSTENTÁVEL

• I f ã A bi t l li ã ( d j t )

III - Avaliação LiderA

Centro de Educação Ambiental
Vertente

6. Condições de Uso Sustentável – 3 Critérios a avaliar

• Informação Ambiental – sem avaliação (aguarda projecto).
• Sistema de Gestão Ambiental – sem avaliação (aguarda projecto).

6.2 INOVAÇÃO

• Inovações – 3 medidas - Classe de avaliação A
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Da avaliação do posicionamento, efectuada ao Centro de Educação Ambiental em fase de

p j t p l i t Lid A id i d d já b d p h bi t l d

IV – Conclusão Preliminar

Centro de Educação Ambiental

projecto pelo sistema LiderA, evidencia desde já um bom desempenho ambiental, sendo

passivel de reconhecimento (certificação) na classe A+, apesar de existirem alguns

comprovativos em falta.
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A procura da Sustentabilidade exige uma dinâmica

interdisciplinar que promova uma abordagem integrada dos

projectos municipais assente numa Estratégia de Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável que garanta ambientes

construídos de maior desempenho ambiental, suportando

assim a procura de comunidades sustentáveis

Envolvimento Stakeholders

Comunicação 
em Ambiente

Dia da 
Construção 
Sustentávelassim, a procura de comunidades sustentáveis.

Formação 
LiderA

Assessores 
LiderA

A visão estratégica da Câmara Municipal de Santarém em

posicionar o Ambiente na Construção criou as sinergias

necessárias para a promoção da cultura de trabalho de equipa,

para o investimento no exercício da exemplaridade nos seus

Regulamentação RMEUprojectos e para o envolvimento das partes interessadas.
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A capacidade da Administração na Regulamentação foi aplicada

para promover a procura de comunidades locais sustentáveis

com a integração no Regulamento Municipal da Edificação e

Urbanização (RMEU), publicado em 14 de Janeiro de 2010, do

Projecto de Especialidade “Construção Sustentável (LiderA)”;

Instrução dos projectos a submeter à Certificação LiderA e

Sistema de Incentivos associado.

O benefício em vigor é a redução de 15 % nas taxas a aplicar

às operações urbanísticas com o Reconhecimento do projecto

Lider A e de mais 10% com a Certificação LiderA, sendo um

benefício de redução das taxas urbanísticas de 25% para um

edifício certificado LiderA.
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A repercussão deste serviço público no comportamento/atitude da

Sociedade já atingiu resultados positivos no que diz respeito à

manifestação de interesse de vários promotores, e inclusive um

projecto submetido de um empreendimento turístico com

candidatura ao Sistema LiderA (Maio 2010).

CASA DO AMBIENTE
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A celebração do Protocolo de Cooperação com IST no Sistema

LiderA, em Junho de 2008, posicionou a CMS como pioneira

na aposta de uma política de construção sustentável local

distinguida com o primeiro edifício público certificado pelo

Sistema LiderA.

Seguindo uma política de aplicação de boas práticas

ambientais na construção, com um controlo de custos

rigoroso, o município assumiu o compromisso de construir

para o futuro é o caminho a seguir com os Centros Escolares.

Centro Escolar de Jardim de Baixo reconhecimento com nívelCentro Escolar de Jardim de Baixo reconhecimento com nível

de desempenho de A (25-11-2009).
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Grupo André Jordan

• André Jordan foi pioneiro em Portugal nos projectos
imobiliários de grande dimensão e visão de longo prazo,
através de uma filosofia de integração entre arquitectura,

• Entre 1996 e 2005, o Grupo foi responsável pela
requalificação de Vilamoura e pelo Projecto Vilamoura
XXI, que se transformou num desenvolvimento de
referência e o maior resort privado da Europa.

g q
urbanismo e ambiente.
• A Quinta do Lago é considerada referência para os padrões
de alta qualidade em todo o mundo.

referência e o maior resort privado da Europa.

• Em 1995, o Belas Clube de Campo foi lançado de acordo
com as directrizes e filosofia do Grupo André Jordan.

Grupo André Jordan

O Grupo André Jordan possui um Programa Ambiental que é parte integrante da
estratégia de desenvolvimento de todos os seus empreendimentos.

O Programa Ambiental foi aplicado desde o início das actividades do Grupo na Quinta
do Lago, em Vilamoura e no Belas Clube de Campo.

No programa estão presentes medidas como o cumprimento da legislação ambiental, o
desenvolvimento das áreas urbanas, o equilíbrio biológico, a diminuição do impacte
ambiental, a manutenção dos ecossistemas, a conservação da natureza, a promoção de
acções de investigação, a definição de uma política energética, a promoção da
participação das populações entre outros.
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Grupo André Jordan

Os Sistemas de Gestão Ambiental e da Qualidade foram certificados de acordo com as
normas ISO 14001 e 9001:

•Em Junho de 1998, A Lusotur Golfes foi a primeira empresa portuguesa não
industrial e o 1º operador de golfe do mundo a obter um Sistema de Gestão Ambiental
certificado de acordo com a norma ISO 14001. E em Dezembro de 2004, a gestão de
golfe da Lusotur alcança a certificação do Sistema de Gestão de Qualidade de acordo

N ISO 9001com a Norma ISO 9001.

•Todos os anos desde 1989, as praias de Vilamoura possuem a Bandeira Azul da 
Europa.

•Em Junho de 2002, O Sistema de Gestão Ambiental da Marina de Vilamoura é
certificado de acordo com a Norma ISO 14001. E em Agosto de 2004, o Sistema de
Gestão de Qualidade da Marina de Vilamoura e praias foi certificado de acordo com a
Norma ISO 9001.

Grupo André Jordan

O CENA – Centro de Estudos da Natureza e do Ambiente – além de
acolher os visitantes do PAV proporciona informação sobre
conservação da natureza e sobro o parque em si. Possui ainda uma
biblioteca e uma sala para exposições além de um programa debiblioteca e uma sala para exposições além de um programa de
pesquisas sobre a fauna e flora da região.

A AREAL - Agência Regional de Energia e Ambiente do Algarve. É
uma associação sem fins lucrativos que tem por missão a definição e
implementação de uma Política Energética para a região do Algarve,
para fomentar o uso das energias renováveis.

Museu do Cerro da Vila – Construído em 1999 pela Lusotur em
cooperação com a Câmara Municipal de Loulé, o IPPAR e o Fundo
de Turismo.
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Grupo André Jordan

Em consequência desta gestão do Grupo André Jordan,
pôde-se verificar a profunda requalificação de Vilamoura, o
que foi reconhecido a nível nacional e internacional.

• Março 1997 - GREEN GLOBE Award.

• Fevereiro 1998 - British Airways - Tourism for
Tomorrow Award na categoria Europe Special -
best short-haul resort.

• Maio 1999 – Medalha de Ouro da Câmara
Municipal de Loulé.

• Julho 2001 – “Premio Nacional de Ambiente
Fernando Pereira 2000/2001” da Confederação
Portuguesa de Associações de Defesa do
Ambiente.

Belas Clube de Campo
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O Grupo André Jordan, a pensar
nas necessidades e exigências do

d édi l

Belas Clube de Campo

mercado a médio e longo prazo,
concebe e desenvolve projectos
inovadores, segundo padrões
internacionais de qualidade e
valor e com componentes de
flexibilidade, o que lhe permite
responder de forma eficiente e
rentável às flutuações derentável às flutuações de
mercado. Estes factores
constituem uma garantia de
segurança para proprietários e
residentes.

Missão (razão de ser):
Desenvolver projectos residenciais de referência, com uma visão de longo prazo,

Missão, Visão e Valores

Planbelas, S.A.

Visão (meta):
Ser excelentes no projecto, planeamento, construção, promoção e gestão. Criar
valor para accionistas e proprietários, superar as expectativas dos residentes e
utilizadores de forma responsável ambiental e socialmente.

p j , g p ,
baseados em princípios de excelência, sustentáveis e integrados com o ambiente e
a comunidade envolvente.

Valores
“Princípios de 

actuação”

• Responsabilidade
• Integridade
• Excelência
• Inovação 
• Sustentabilidade
• Transparência
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Belas Clube de Campo

Os resultados alcançados derivam da
combinação: visão, experiência, especialização e
gestão personalizada dos seus responsáveis

Belas Clube de Campo

Os projectos desenvolvidos
pelo Grupo visam servir não
apenas os residentes, mas
também a comunidade
envolvente, sendo disso
exemplo o tipo de infra-

t t iestruturas e serviços
disponibilizados como o
Bosque, as áreas de lazer, o
futuro Colégio e Unidade de
Saúde, entre outras.
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Belas Clube de Campo

Localização e Acessibilidade
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O Belas Clube de Campo é um empreendimento situado no
concelho de Sintra, entre as localidades de Belas e Vale de
Lobos, com quase 500 hectares.

IMOBILIÁRIO

Conjuga, em perfeita harmonia, áreas residenciais com amplos
espaços verdes e de lazer, numa zona de grande beleza natural e
forte tradição histórica.

Desenvolvido de acordo com o conceito “viver no campo perto
da cidade”, é um empreendimento destinado essencialmente à
primeira residência.

Dá resposta a um novo tipo de procura de habitação comDá resposta a um novo tipo de procura de habitação, com
elevados padrões de qualidade e localização próxima dos
grandes centros urbanos e satisfaz também as necessidades de
habitação complementar, com pleno usufruto de ambiente
natural e desportos associados.

Belas Clube de Campo
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Golfe & Clubhouse

• Design de William Rocky Roquemore (USA)

• 18 Buracos, Par 72, Cump: 6,380 Metros

• Driving range/Putting Green

Championship Golf Course

• Inaugurado em  1997

• 50 club cars/buggies

• Escola de Golfe

• Pro Shop

Restaurante
Desfrutando de uma

Golfe & Clubhouse

Desfrutando de uma
vista privilegiada sobre
o campo de golfe, o
restaurante, situado no
piso térreo do
Clubhouse do Belas
Clube de Campo,
oferece três espaços
distintos, adaptados
aos gostos eg
necessidades de
residentes e golfistas.
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Belas Clube de Campo

Golfe & Clubhouse

Clubhouse com ProShop e Sala Multiusos com
capacidade para 200 lugares

Salas para festas, 
reuniões, seminários, 
conferências, cursos 
e acções de 
formação

p p g

formação 
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Belas Clube de Campo

• Segurança
• Clubinho
• Clube de Lazer

H lth Cl b

Amenities e Facilities do Belas Clube de Campo

• Health Club
• Centro Desportivo
• Cafetaria “café no Campo”
• A Lojinha da Cremilde
• Restaurante
• Clubhouse
• Lavandaria
• Médico de Família
• BCC Expresso
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Belas Clube de Campo

• Novembro de 1999 – O Sistema de Gestão Ambiental dos campos de golfe do
Belas Clube de Campo foram certificados pela SGS - ICS de acordo com a
norma ISO 14001.

• Outubro de 2000 – O campo de golfe do Belas Clube de Campo recebeu a
certificação ambiental do programa “Comprometidos com o Ambiente” da

Distinções do Belas Clube de Campo

certificação ambiental do programa Comprometidos com o Ambiente da
Associação Europeia de Golfe.

• Março de 2004 – O prémio “Mipim Architectural Review” seleccionou o
masterplan dos novos 325 hectares do Belas Clube de Campo na categoria:
Urban Communities and Sustainability, with The Future Project Awards 2004” .

• Dezembro de 2003 – O Belas Clube de Campo foi considerado pela Associação
Internacional de Operadores de Golfe (IAGTO) uma dos poucos contribuintes
excepcionais para o mundo do golfe e do turismo, trazendo para Portugal o título
Established Golf Destination of the Year.

• Novembro de 2004 – O Belas Clube de Campo foi eleito Melhor
Desenvolvimento Imobiliário pelos profissionais presentes no “Salão Imobiliário
de Lisboa”.

• Abril 2006 – O Belas Clube de Campo recebeu o “Oscar do Imobiliário” da
Revista Imobiliária.

• Junho de 2007 – O Sistema de Gestão da Qualidade e do Ambiente
implementado no Belas Clube de Campo foi certificado de acordo com a Norma
ISO 9001 e ISO 14001 pela SGS_ICS.
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• Novembro de 2008 - O Belas Clube de Campo foi a 1ª urbanização na
Europa a auditar todas as suas habitações, sendo a única comunidade
residencial a nível europeu a responder à recente directiva Europeia da
Certificação Energética de Edifícios. O diploma quantifica o desempenho

Distinções nos Últimos Anos

• Junho de 2009 – A Planbelas recebeu em reconhecimento da integração,
na sua gestão, da dimensão económica, social e ambiental o Prémio
Desenvolvimento Sustentável. Este prémio pretende não só avaliar o estado da
sustentabilidade em Portugal, como identificar e reconhecer as melhores práticas
nacionais de referência que estão a contribuir para o progresso do país

ç g p q p
energético dos edifícios através de um processo simples e fácil que permite ao
utilizador poder optar entre um edifício confortável com baixos consumos de
energia, e um menos confortável e com elevados consumos de energia.

• 16 de Setembro de 2009 – O Belas Clube de Campo recebeu o prémio
nacional “Mobilidade em Bicicletas” na Categoria “Empresas” pela Federação
Portuguesa de Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta .

nacionais de referência que estão a contribuir para o progresso do país.

Qualidade e Ambiente



Congresso LiderA 2010 - Belas Clube de 
Campo

14

Áreas Protegidas e Ordenamento do 
Território

Qualidade e Ambiente

Protecção da 
Paisagem e do 
Património 
Cultural

Construção 
Sustentável

Fauna e 
Flora

Resíduos, Ruído, Águas, 
Solo, Ar e Poluição 

Atmosférica

Controlo do consumo de água Certificação energética 
dos fogos

Qualidade e Ambiente

Política energética de 
acordo com a 
Política de Qualidade 
e Ambiente da 

Utilização de óleos 
alimentares usados

Aposta da redução dos consumos 
energéticos e na utilização de energia 
renováveis

empresa

Separação e reciclagem dos 
resíduos
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• Política energética de acordo com a política
de qualidade e ambiente da empresa

Qualidade e Ambiente

• Certificação do Belas Clube de Campo
segundo as normas ISO 9001 e ISO 14001

• Aposta da redução dos consumos energéticos
e na utilização de energia renováveis

Certificados ISO 14001 e 9001
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A Planbelas é membro da Agência Municipal de Energia de 
Sintra (AMES) desde 2007

Colaboração entre AMES e Planbelas

Diagnóstico energético do edifício de escritórios da Planbelas

- Análise das soluções construtivas, da climatização da
iluminação, etc. existentes em 2007

- à luz da nova legislação, introdução de soluções correctivas no
edifício (reforço de isolamento térmico, optimização de ganhos

Sintra (AMES) desde 2007.

( p g
solares com ensombramento de vãos exteriores, etc.);

- introdução de soluções de optimização de iluminação (mais
iluminação natural, lâmpadas de baixo consumo, iluminação
“inteligente”, etc.)

• Redução de consumos através da introdução de novos procedimentos e
hábitos em todos os edifícios da Planbelas: sensores de presença,
sensibilização do pessoal, entre outros.

Controlo dos Consumos Energéticos

• Os novos equipamentos a adquirir pela Planbelas são prioritariamente
de baixo consumo e os existentes são optimizados.

• Acções de sensibilização junto dos residentes e das escolas locais,
com ênfase nas crianças: por exemplo o dia ecológico.
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Microgeração

potência a instalar: 3,5 kWh

i á i d id 5 380 kWh

Casa da Manutenção

potência a instalar: 3,5 kWp

energia máxima produzida: 5.380 kWh

20 painéis solares foto voltaicos

Clubhouse

energia máxima produzida: 5.380 kWh

18 painéis solares foto voltaicos

redução anual de CO2:  6 ton

investimento: 35.000 €

Aquecimento de Águas:

4 painéis

redução anual de CO2:  3 ton p

redução anual de CO2:  7 ton

investimento: 30.000 €

aquecimento de águas:

3 painéis

redução anual de CO2:  3 ton

ç 2

Piscina e balneários

Aquecimento de Águas no Clube de Lazer

Introdução de energia solar térmica para aquecimento da 
água da piscina e das águas sanitárias

Energia final necessária Piscina (kWh/ano) : 174 422

Energia final necessária AQS (kWh/ano) : 28 490

Energia Total final necessária (kWh/ano) : 202 912

Energia Solar Obtida (kWh/ano) : 109 115
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MORADIAS COM PAINÉIS SOLARES:

SOLAR TÉRMICO

Energia Solar

- SOLAR TÉRMICO

- FOTOVOLTAICO (MICROGERAÇÃO)

TODOS OS NOVOS PROJECTOS INCLUEM 
ENERGIA SOLAR

Monitorização dos consumos

Água captada dos furos (m3)
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0
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Monitorização dos consumos

Comparação da Água Captada dos Furos – Água Consumida na Rega (m3)

0

100.000
200.000

300.000

400.000
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Furosm3

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Monitorização dos consumos

Nível dos Aquíferos mantém-se estável ao longo dos anos

0
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Dados meteorológicos

Fornecimento de dados meteorológicos para proprietários, projectistas e arquitectos,
permitindo a concepção de projectos residenciais que visam a optimização dos
consumos energéticos das habitações.

PRECIPITAÇÃO TEMPERATURA
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VELOCIDADE VENTO RELAÇÃO PRECIPITAÇÃO/DIRECÇÃO VENTO
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Dados meteorológicos – Direcção de Vento
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Monitorização dos consumos

Consumo de Pesticidas Líquidos no Campo de Golfe (litros)
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Monitorização dos consumos

Consumos energéticos
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Monitorização dos consumos

Actualmente a Planbelas encontra-se em fase de elaboração do relatório do 
Cálculo da Pegada de CO2  do Belas Clube de Campo

Presentemente estamos a trabalhar no nosso primeiro Relatório de Sustentabilidade da
empresa, que será publicado em 2010, referente aos anos 2007, 2008 e 2009.

Relatório de Sustentabilidade
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Sustentabilidade

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

O sistema LiderA, foi o escolhido para a certificação do Belas clube de Campo,
dado ser um sistema: nacional, maduro (10 anos), abrangente, testado, credível edado ser um sistema: nacional, maduro (10 anos), abrangente, testado, credível e
reconhecido.

Atribuída pela LiderA, sistema nacional cuja missão é contribuir para criar e certificar
ambientes construídos sustentáveis, esta certificação reconhece todo o espaço
actualmente edificado, o que será implementado a curto prazo bem como as áreas
exteriores.

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Da avaliação do posicionamento efectuada pelo Sistema LiderA ao
Empreendimento Belas Clube de Campo, na fase de operação, concluindo-se que
este se insere numa classe A+ o que em termos ambientais significa, em relação à

Esta certificação, vem uma vez mais reconhecer o trabalho que o Belas Clube de
Campo tem vindo a desenvolver ao nível da sustentabilidade, salientando o excelente
desempenho ao nível ambiental, razões que tornam este empreendimento um projecto
único e de referência a nível nacional e internacional.

este se insere numa classe A o que em termos ambientais significa, em relação à
prática, um desempenho ambiental 4 vezes superior.
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

O Belas Clube de Campo torna-se assim o primeiro Empreendimento Residencial, 
totalmente desenvolvido, certificado pelo sistema de sustentabilidade LiderA.

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Cargas Integração 
Consumo 

de 
Recursos g

AmbientaisLocal Recursos

Belas Clube de campo

Conforto 
Ambiental

Vivências 
Sócio -

Económicas

Uso 
Sustentável
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Alguns exemplos de áreas com boas performances:

• Baixa Impermeabilização dos solos;
• Elevada interligação de habitats;
• Elevada integração paisagística;
• Gestão das águas locais;
• Utilização de materiais locais;
• Gestão de resíduos;
• Elevada vivência sócio-económica;
• Gestão Ambiental;
• Qualidade do ar• Qualidade do ar.

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Integração Local - Solo

Critério C 2 – Optimização Ambiental da Implantaçãop ç p ç

Actualmente, a área máxima permeável do empreendimento é de 80,5 %
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 3 – Valorização Ecológica

Integração Local - Ecossistemas Naturais

Manutenção e plantação de espécies 
autóctones (Oliveiras, Pinheiros, Amoreiras 
e Plátanos, Alecrim, Alfazema, …)

64% de áreas verdes

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 4 – Interligação da habitats

Integração Local - Ecossistemas Naturais

O perímetro do empreendimento  não se encontra vedado, assim como todos os lotes de p p ,
habitação colectiva

Nas moradias, apenas é permitida a existência de sebes vivas e rede elástica, que permitem a 
movimentação das espécies 

Existência de corredores de contacto entre habitats
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 5 – Integração Paisagística

Integração Local – Paisagem e Património

• Regulamento de Construção

• Indices de construção e impermeabilização

• Selecção de cores e materiais

• Projecto de paisagismo

CAP C i ã d A li ã d P j t• CAP - Comissão de Avaliação de Projecto

• Inserção visual na circundante

• PAC – Processo de Acompanhamento de Obra

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 7 – Certificação Energética

Recursos – Energia

• 1º empreendimento na Europa;

• Auditoria à totalidade dos 600 
fogos habitados

• 100 % dos fogos com 
classificação B e B-;

• Após a implementação das 
melhorias, possibilidade de 70% 
com classificação A e A+ e 30% 
com classificação B
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 8 – Desenho Passivo

Recursos – Energia Espaço Público

Edificado

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 11 – Gestão das Águas Locais

Recursos – Água

Armazenamento de águas de escorrência nos lagos

Drenagens de águas em sistemas próprios

Rega do golfe alimentada por 5 furos

Optimização e monitorização dos consumos da rega
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Recursos – Materiais

Critério C 13 – Materiais Locais

Muros de suporte, construídos com lajes de pedra retiradas do local de construção

Passeios  e lancis, com pedra produzida a distância inferior a 100 km’s

Pedras de revestimento dos edifícios de habitação colectiva, de origem local ou produzida a 
distância inferior a 100 km’s  (ex: Amarelo Negrais,…)

Sub-base e base das pavimentações executadas com 

inertes da escavação da obrainertes da escavação da obra

Materiais inertes com origem na região (areias, britas, …)

Telhas produzidas a distância inferior a 100 km’s

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 20 – Gestão de Resíduos Perigosos

Cargas Ambientais – Resíduos

De acordo com a certificação ambiental do BCC, existe um rigoroso plano de  gestão dos 
resíduos perigosos, que contempla o seu correcto armazenamento, registo, recolha e 
encaminhamento para destino final adequado.

Alguns exemplos da gestão de resíduos perigosos (baterias, óleos  usados, filtros de óleo, 
pneus, tintas, solventes, pilhas, lâmpadas fluorescentes, sucatas, embalagens de produtos 
químicos, resíduos eléctricos, tonners e tinteiros…)
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 20 – Gestão de Resíduos Perigosos

Cargas Ambientais – Resíduos

Boas práticas na redução da utilização de cloro nas piscinas, com o uso de sistemas de 
manutenção da qualidade da água por electrólise.

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 20 – Gestão de Resíduos Perigosos

Cargas Ambientais – Resíduos

Projecto pioneiro de recolha porta a porta de 
Óleos Alimentares Usados

Em parceria com:    AMES. HPEM E AMI

Aquisição de 700 ECOHOUSES para os 
residentes. 
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 21 – Valorização de Resíduos

Cargas Ambientais – Resíduos

Produção per capita RSU’s: 810 g/dia/habitante

Separação Selectiva de resíduos

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 24 – Níveis de Qualidade do Ar

Conforto Ambiental – Qualidade do Ar

BCC sem fontes de emissão fixas de poluentes

Controlo de tráfego dentro do BCC

Existência de corredores de ventilação, tendo em 
conta os ventos dominantes e a disposição dos 
edifíciosedifícios

Percursos pedonais
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 27 – Isolamento Acústico/Níveis Sonoros

Conforto Ambiental – Iluminação e Acústica

BCC com valores de emissão de ruído dentro dos parâmetros legais

Os equipamentos ruidosos, nomeadamente os elevadores, apresentam baixa emissão de ruído 
(hidráulicos e eléctricos)

As habitações possuem bons isolamentos térmicos e acústicos

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 29 – Mobilidade de Baixo Impacte

Vivência Sócio-Económica – Acessos para Todos
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 34 – Amenidades Locais

Vivência Sócio-Económica – Amenidades e Interacção Social

Existência de várias amenidades locais:

• Lazer e desporto: Clubinho, Golfe, health Club, parques infantis, Centro Desportivo, 
Ciclovia, …

• Saúde: Gabinete de avaliação médica, clínica geral e fisioterapia

• Alimentação: Mini-mercado, cafetaria e restaurantes e serviço take-away

• Comércio e Serviços: lavandaria apoio escolar lavagem e limpeza automóvel lojasComércio e Serviços: lavandaria, apoio escolar, lavagem e limpeza automóvel, lojas 
(bicicleta, golfe, …)

• Naturais: Bosques, jardins, …

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 35 – Interacção com a Comunidade

Vivência Sócio-Económica – Amenidades e Interacção Social

Os edifícios interagem com os espaços públicos

Realização de eventos sociais, culturais e desportivos no BCC.
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 37 – Condições de Participação e Governância

Vivência Sócio-Económica – Participação e Controlo

• Newsletter e “site” do Belas Clube de Campo

• Inquéritos de Satisfação

• Participação dos residentes no Relatório 

de Sustentabilidade do Belas Clube de Campo

• Apoio a residentes, através de uma 

direcção específica

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 38 – Controlo de Riscos Naturais

Vivência Sócio-Económica – Participação e Controlo

Tipo de riscos:

• Incêndio

• Inundações

• Sismos

• Queda de raios

PLANO DE EMERGÊNCIA 
AMBIENTAL
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 39 – Controlo de Ameaças Humanas

Vivência Sócio-Económica – Participação e Controlo

Vigilância 24 horas por dia

Central de alarmes de intrusão

Boa iluminação de espaços públicos

Edifícios com fachada e acesso principal 
inserido na frente de rua

Controlo de acessos

Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 42 – Sistema de Gestão Ambiental

Uso Sustentável – Gestão Ambiental

Implementação de um Sistema Integrado de Qualidade e Ambiente, certificado segundo as 
Normas Internacionais ISO 9001:2008 e ISO 14001:2004
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Belas Clube de Campo - A Certificação LiderA

Critério C 43 – Inovações

Uso Sustentável – Inovação

Exemplos:

• Pioneiros na certificação de pelas Normas ISO 14001 e ISO 9001 do Belas Clube de 
Campo;

• Recolha “porta-a-porta” de óleos alimentares e resíduos orgânicos;

• Existência de uma comissão técnica para avaliação e monitorização dos projectos de 
habitação de acordo com o Regulamento de Construção;habitação, de acordo com o Regulamento de Construção;

• “Shuttle” privado para circulação dentro do empreendimento, com ligação a um centro 
comercial da área e à rede de transportes públicos;

• Acordos realizados com comunidades envolventes.

Certificação LiderA-Dificuldades e Perspectivas Futuras

Dificuldades

“Estado da arte” baixo: falta de dados, não existe benchmarking, debate 
público incipiente.

Atitude dos intervenientes na cadeia de valor da construção.

Consumidor não exige, não valoriza e não quer pagar a sustentabilidade.

Concorrência desleal de quem não é certificado não cumpre a legislação eConcorrência desleal de quem não é certificado, não cumpre a legislação e 
não prima pela excelência.
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OBRIGADO

b l l b d twww.belasclubedecampo.pt

João Belas: jbelas@planbelas.pt

Pedro Teixeira: pteixeira@planbelas.pt
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BOM DESEMPENHO NA PROCURA 
DA SUSTENTABILIDADE NUM

HOTEL

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE www.vilagale.pt   

BRUNO ANDRÉ MARTINS 
(DIRECTOR HOTEL)

PROGRAMA

O HOTEL VILA GALÉ ALBACORA – TAVIRA

A MUDANÇA DE ESTRATÉGIAA MUDANÇA DE ESTRATÉGIA

ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO LIDERA

LINHAS ESTRATÉGICAS PARA OPORTUNIDADES DE 
MELHORIA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE                                                                           www.vilagale.pt  

O lugar ideal para trabalharO VALOR CRIADO COM A SUSTENTABILIDADE

PROJECTOS E PARCERIAS
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O ARRAIAL FERREIRA NETO
HOTEL VILA GALÉ ALBACORA - TAVIRA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE                                                                           www.vilagale.pt     

O ARRAIAL FERREIRA NETO
HOTEL VILA GALÉ ALBACORA - TAVIRA

o EDIFICIO CLASSIFICADO PELO IPAR 
o NUCLEO MUSEOLÓGICO DO ANTIGO ARRAIAL 
FERREIRA NETO
o HOTEL 4* COM 162 QUARTOS
o PISCINA EXTERIOR
o 2 RESTAURANTES + 2 BARES
o SPA COM PISCINA INTERIOR
o CAPELA
o ESCOLA (Clube NEP)
o CAIS PRIVADO

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE                                                                           www.vilagale.pt     

o CAIS PRIVADO
o LOJA 
o 3 SALAS DE REUNIÃO   
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A MUDANÇA DE ESTRATÉGIA PARA 
UM TURISMO SUSTENTÁVEL

SOCIAL

SUPORTÁVEL EQUITATIVO

SUSTENTABILIDADE

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM A SUSTENTABILIDADE                                                                           www.vilagale.pt     

ECONÓMICOAMBIENTAL
VIÁVEL

ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA V2.0

INTEGRAÇÃO LOCAL

RECURSOS

CARGAS AMBIENTAIS

CONFORTO AMBIENTAL

VIVÊNCIA SÓCIO ECONÓMICA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt     

VIVÊNCIA SÓCIO-ECONÓMICA

GESTÃO AMBIENTAL E INOVAÇÃO
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PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

INTEGRAÇÃO LOCAL

• C1 Valorização Territorial (A++)

• C2 Optimização ambiental da implantação (A+)

• C3 Valorização ecológica (A++)

• C4 Interligação de habitats (A)

• C5 Integração Paisagística Local (A+)

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt     

g ç g ( )

• C6 Protecção e Valorização do Património (A++)

ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA

INTEGRAÇÃO LOCAL

C1 - Valorização Territorial 

- Implantação na zona de 

uma unidade industrial 

existente e abandonada; 

Classe A++;

C2 - Optimização ambiental 

da implantação - Mantiveram 

na gene alidade implantação 

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt     

na generalidade implantação 

já presente, tendo sido 

construída uma piscina e 

elementos de apoio para a 

unidade hoteleira; classe A+;
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ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA

INTEGRAÇÃO 
LOCAL

C6 - Protecção e 

Valorização do 

Património -

Explicação 

sumária: O 

edificado do 

arraial é um 

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

imóvel 

classificado de 

interesse público 

e foi preservado. 

classe A++.

PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

RECURSOS

• C7 Consumo/ Certificação Energética (B)

• C8 Desenho Passivo (A)

• C9 Intensidade em Carbono e eficiência 
energética (C)

• C10 Consumo de água potável (D)

• C11 Gestão das águas locais (A)

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt     

• C12 Durabilidade (C)

• C13 Materiais locais (A)

• C14 Materiais de baixo impacte (C)

• C15 Produção local de alimentos (C)
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ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA

C8- Desenho Passivo -

Explicação sumária: O 

edificado tem princípios 

bioclimáticos  na 

C13 - Materiais locais -

Explicação sumária: Foi 

definido e adoptado como 

pré requisitos uma 

C11- Gestão das 

águas locais -

Explicação sumária: 

Gestão das águas bioclimáticos, na 

tipologia de construção; 

Classe A;

pré-requisitos uma 

percentagem de materiais 

locais (Estima-se que pelo 

menos 50%); Classe A

Gestão das águas 

locais, retenção, 

tratamento e descarga 

de águas de 

escorrência no local;  

Classe A.

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

CARGAS AMBIENTAIS
• C16 Tratamento das águas residuais (E)

• C17 Caudal de reutilização de águas 
usadas (E)

• C18 Caudal de Emissões Atmosféricas 
(C)

• C19 Produção de resíduos (C)

• C20 Gestão de resíduos perigosos (E)

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

• C21 Reciclagem de resíduos(A)

• C22 Fontes de ruído para o exterior (A)

• C23 Efeito térmicos (ilha de calor) e 
luminosos (A)
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ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA

C21 - Reciclagem de 
resíduos - Explicação 
sumária: Existe um esforço 
para separar e reciclar os 
resíduos, parte superior a 10 
% incluída na deposição 

C22 - Fontes de ruído 
para o exterior; 
Explicação sumária: 
São reduzidas as fontes 
de ruído para os 
exteriores; Classe A;

C23 - Efeito térmicos 
(ilha de calor) e 
luminosos - Explicação 
sumária: Percentagem 
importante de cores 
claras e estratégia para % incluída na deposição 

selectiva;  Classe A;
exteriores; Classe A; claras e estratégia para 

reduzir a poluição 
luminosa nocturna para 
o exterior; Classe A;

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

CONFORTO AMBIENTAL
• C24 Níveis de Qualidade do ar (A)Q ( )

• C25 Conforto térmico (A+)

• C26 Níveis de iluminação (A)

• C27 Isolamento acústico/Níveis sonoros (A)

GESTÃO AMBIENTAL E 
INOVAÇÃO

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt     

INOVAÇÃO
• C41 Condições de utilização ambiental (B)

• C42 Sistema de gestão ambiental (E)

• C43 – Inovações (A+)
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PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

VIVÊNCIA SÓCIO-ECONÓMICA
• C28 Acesso aos transportes Públicos (C)

• C29 Mobilidade de baixo impacte (E)

• C30 Soluções inclusivas (A+)

• C31 Flexibilidade/ Adaptabilidade aos usos (A)

• C32 Dinâmica Económica (A+)

• C33 Trabalho Local (A+)

• C34 Amenidades locais (A+)

• C35 Interacção com a comunidade (A+)

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                            www.vilagale.pt      

• C36 Capacidade de Controlo (A)

• C37 Governância e Participação (E)

• C38 Controlo dos riscos naturais (E)

• C39 Controlo das ameaças humanas (E)

• C40 Baixos custos no ciclo de vida (D)

PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                            www.vilagale.pt      
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PERFIL NA AVALIAÇÃO
LIDERA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                            www.vilagale.pt      

ASPECTOS DISTINTIVOS NA AVALIAÇÃO
LIDERA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt  
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LINHAS ESTRATÉGICAS PARA 
OPORTUNIDADES DE MELHORIA

Potenciar a vocação para turismo da natureza, nomeadamente 
no aproveitamento dos recursos naturais na envolvente e nos 
percursos cicláveis (VIA ALGARVIANA E ECOVIA ALGARVE)

Melhorar desempenho quanto ao aproveitamento de energias 
renováveis

Redução de consumos energéticos cirúrgicos

Aproveitamento dos efluentes líquidos a serem tratados

Promover a separação dos resíduos e a potencialidade de 

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt   

Promover a separação dos resíduos e a potencialidade de 
reciclagem

Adopção de uma sistema de gestão ambiental que pode 
contribuir para melhorar e consolidar a procura de desempenho 
ambiental e de procura da sustentabilidade.

PROJECTOS EM CURSO

Eco-Hotel – Implementação SGA

- PROCESSOS SISTEMÁTICOS QUE CONDUZEM A REDUÇÃO
DE CONSUMOS DE ENERGIA, ÁGUA E OUTROS RECURSOS

- SEGURANÇA DOS CLIENTES

- ESTABELECE CRITERIOSOS REQUISITOS DE QUALIDADE

Classificação EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO DE NATUREZA

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

- PROJECTO INTEGRADO OFERTA HOTELEIRA – ANIMAÇÃO 
TURÍSTICA (ECOTURISMO) 

- PROJECTO DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E 
BIODIVERSIDADE
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VALOR CRIADO COM A SUSTENTABILIDADE

VALORIZAÇÃO PATRIMONIO HISTORICO/ CULTURAL

DINÂMICA SOCIO-ECONÓMICA LOCAL

Ã ÃPROJECTO PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO DA NATUREZA

ACTIVIDADES DE TURISMO DE NATUREZA

AUMENTO DE OCUPAÇÃO E RECEITA

REDUÇÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS (AGUA, RESIDUOS, 
Ã

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

Ç ( , ,
ELECTRICIDADE, GAS, MANUTENÇÃO, JARDINS)

SATISFAÇÃO HÓSPEDE E VISITANTE

PERSPECTIVA

Soluções com custos 
progressivos

Procura de eficiência e 
desempenho ambiental …

A   bilid d  

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt    

Apostar na sustentabilidade 
como uma via de mudança e 
posicionamento ….
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PARCERIAS

LiderA

CÂMARA MUNICIPAL DE TAVIRA 

ERTA E ATAERTA E ATA

ICNB - PARQUE NATURAL DA RIA FORMOSA

ASSOCIAÇÃO ALMARGEM

FORMOSAMAR E LANDS

CONGRESSO LIDERA – CRIAR VALOR COM SUSTENTABILIDADE                                                                             www.vilagale.pt   

COMPANHIA DAS PESCARIAS DO ALGARVE

TÜV Rheinland ®

CONTACTOS

BRUNO ANDRÉ MARTINSBRUNO ANDRÉ MARTINS

96 214 82 51
bmartins@vilagale.pt

SISTEMA LIDERA – HOTEL VILA GALÉ ALBACORA – UM CASO PRÁTICO REGIONAL                                                            www.vilagale.pt      
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Congresso LiderA - McDonalds

Nascemos assim...
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Crescemos depressa....

...e o Mundo mudou depressa
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McDonalds #138 - Barcelos Drive
Primeiro McDonalds Verde em Portugal
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347m2

60 
lug
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150 
lug

+60%
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+60%

+120%
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• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Integração Local – Espaços Verdes

• Espécies locais de viveiro local.
• Espécies de baixo consumo de água.
• Adequados ao uso num restaurante McD.
• Adequados à envolvente natural.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Recursos ‐ Electricidade

• Microgeração ‐ Painéis Fotovoltaicos 4kW.
• AQS – Colectores solares + caldeira. 
• Iluminação LED sala.
• Sistema de Gestão energia – Autómato 
conjunto de sensores.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling



Congresso LiderA - McDonalds, Barcelos

10

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Recursos ‐ Água

• Torneiras automáticas com redução de caudal.
• Duches temporizados.
• Urinóis Waterless.
• Autoclismo baixo volume e dupla descarga.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Gestão águas Locais

• Recolha de águas pluviais da cobertura para 
depósito enterrado com 15000L.

• Utilização no sistema de rega.
• Utilização nas lavagens de pavimentos 
exteriores.
C t l d i t d t ã

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• Controlo do sistema de rega por estação 
meteorológica com cálculo de 
evapotranspiração.



Congresso LiderA - McDonalds, Barcelos

11

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Materiais Interiores Divisórias

• Estrutura Light Steel Frame
• Paramentos em madeira OSB
• Revestimento em compact Trespa Virtuon
• Revestimento em laminados alta pressão 
sobre base de 

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Materiais Exteriores

• Paredes Ventiladas
• Alvenarias em Termo‐argila
• OSB + Isolamento Lã Mineral
• Revestimento em compact Trespa Meteon
• Revestimento em painéis alumínio compostos 

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

Reynobond
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• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Cargas Ambientais ‐ Odores

• Primário: Lâmpadas UV
• Secundário: Filtros electrostáticos.
• Terciário: Filtros carvão activado.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Cargas Ambientais ‐ Resíduos.

• Recipientes adequados á deposição de 
resíduos:

• Indiferenciados
• Embalagens
• Pilhas.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling
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• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Cargas Ambientais ‐ Resíduos.

• Óleos alimentares ( 100% Vegetal)
• Recolhidos integralmente para produção de 
biodiesel.

• Biodiesel reutilizado na frota de camiões.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Conforto térmico.

• AVAC Bomba de Calor
• Free‐cooling
• Caixilharia Vidros Duplos baixa Emissividade.
• Palas de sombreamento na envolvente.

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling
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• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Vivencia socioeconómica:

• Criação emprego local
• 60 Funcionários recrutados no centro de 
emprego.

• Fundação Infantil Ronald McDonald

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

• LiderA – Medidas Sustentabilidade
– Vivencia socioeconómica:

• Criação emprego local
• 60 Funcionários recrutados no centro de 
emprego.

• Sensibilização Ambiental de funcionários e 
clientes.  ( Painéis Informativos – Touch
Points)

Aproveitamento 
águas pluviais

Energia Solar 
Térmica e 

Fotovoltaica
Iluminação LED

Free 
Cooling

Points)
• Fundação Infantil Ronald McDonald
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Pavimento 
Permeável

Revestimentos 
Trespa

Tratamento 
Odores

Paredes 
Recicláveis

OBRIGADO
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Sustentabilidade: o que diz o mercado?
Conferência LiderA, 19 de Maio de 2010

Ricardo Guimarães

O que é a Confidencial Imobiliário ?

É a mais antiga publicação periódica focada no
mercado imobiliário português. Lançada em 1988,

20 Anos de Estatísticas

The image cannot be displayed. Your computer may not have enough memory to open the image, or the image may have been corrupted. Restart your computer, and then open the file again. If the red x still appears, you may have to delete the image and then insert it again.

destaca‐se pelo seu conteúdo estatístico e
técnico. Actualmente é uma publicação inserida
no universo do Grupo Editorial Vida Económica,
que publica também a Vida Imobiliária.

Para além das estatísticas de mercado, publica
artigos de referência dos seus parceiros
editoriais, nomeadamente a Abreu Advogados, o
IPD, o ISEG, a PricewaterhouseCoopers e a ULI.

Com uma tiragem de 1.000 exemplares, os seus
leitores são quadros técnicos e superiores da
banca, promoção, consultoria e mediação, para
além da administração pública, local e central.

2
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O que é a Confidencial Imobiliário ?

Para além de um projecto editorial, a CI é uma empresa independente, dedicada à produção de 

20 Anos de Estatísticas

estatísticas de mercado. Do seu acervo, destacam‐se as seguintes estatísticas:

Índice 
Confidencial Imobiliário 

Com 20 anos, é a série longa para

Sistema de
Informação Residencial

A base de dados de uma pool de

Estatísticas
CI/LardoceLar.com

Informação estatística sobre oferta
medir a valorização residencial.
Usado por entidades de referência
como o Banco de Portugal,
ministérios, banca e todo o demais
mercado, tem uma metodologia de
preços‐hedónicos.

mais de 100 promotores e
mediadores, da qual se extraem
micro‐estatísticas de compra e
venda residencial, ao nível da
freguesia.

e dinâmica do mercado
habitacional, obtida a partir da
exploração da base de dados do
portal LardoceLar.com, para a qual
contribuem mais de 1.700
mediadores, num total de mais de
350 mil fogos.

3

20 Anos de Estatísticas

O que é a Confidencial Imobiliário ?

Para além de um projecto editorial, a CI é uma empresa independente, dedicada à produção de 

Base de Dados
Ci‐Obras&Negócios

O pipeline de construção, segundo

Newsletter
Ci‐Data

Uma edição on‐line, centraliza

SIR‐Resorts
Em parceria com VIVA IN

Uma pool especializada em produto
d T i R id i l

estatísticas de mercado. Do seu acervo, destacam‐se as seguintes estatísticas:

o nível de eficiência energética,
com fontes como a ADENE e
autarquias como Barreiro, Cascais,
Lisboa, Matosinhos, Oeiras, Porto,
Póvoa, Santarém e Gaia.

todas as principais estatísticas e
estudos relacionados com o
imobiliário, com uma edição
portuguesa e espanhola.
Tem periodicidade quinzenal, com
distribuição gratuita.

de resorts, Turismo Residencial,
com informação de oferta e de
vendas levantada junto dos
operadores, apurando estatísticas
detalhadas sobre a procura (zonas,
tipologias, preços, nacionalidade..)

4
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Imobiliário Residencial
Mercado de Compra e Venda

Agenda da Comunicação

Pipeline de Promoção
Informação de Novas Obras Lançadas no Mercado

5

Imobiliário Residencial
Mercado de Arrendamento

Imobiliário Residencial
Mercado de Compra e Venda

6
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Índice Confidencial Imobiliário

• Desde 1988, é a medida da valorização residencial em Portugal, sendo usado por entidades como

Banco de Portugal, ministérios, banca e todo o demais mercadoBanco de Portugal, ministérios, banca e todo o demais mercado

• Tem procedimentos estatísticos e econométricos de ajustamento de qualidade, que permitem

explicar 91% da variação do valor de oferta, acompanha a “evolução pura” de preços,

neutralizando impacto da variação temporal domix de oferta

• Nova geração de Micro‐Índices à freguesia, permitem análise segmento a segmento

7
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-4%

-2%

0%

2%

T.V.Homóloga - Novos T.V.Homóloga - Usados

‐ Desde Setembro de 2009 que o Índice Ci regressou às subidas

Índice CI (2005=100) Taxa de variação homóloga

‐ Desde Setembro de 2009 que o Índice Ci regressou às subidas
‐ Fechou o ano com uma TVH de 0,2%, sendo que tinha perdido 1,2% no último trimestre de 2008
‐ O segmento de usados tinha perdido mais, tendo caído 2,6% até Setembro
‐ Agora recupera mais, 1,3% no último trimestre de 2009,  contra 0,8% nos novos
‐ Em Janeiro o Índice subiu 0,6%, 0,8% nos usados e 0,4% nos novos

8



Congresso LiderA 2010 - Confidencial 
Imobiliário

5

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

4,0%

6,0%

8,0%

10,0%

A Valorização Residencial
Índices Regionais

AM Lisboa: Novos vs Usados
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-4,0%

-2,0%
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4,0%

‐ Na AM Lisboa, até Setembro a queda foi mais acentuada no caso dos usados, perdendo 3,2%

T.V.Homóloga - Novos T.V.Homóloga - Usados

q p
‐ Desde então há uma subida, fechando‐se o ano com uma TVH de 0,2%
‐ Em Janeiro a variação mensal foi de 1,0%, sendo já 5 meses a subir
‐ Nos novos, 2009 acaba com uma TVH de 0,4% ‐ esta taxa nunca foi aos negativos!
‐Mas a TVH em Outubro de 2008 estava em 5,1%, tendo havido uma clara travagem
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A Valorização Residencial
Índices Regionais

AM Porto: Novos vs Usados
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-5%

-3%

-1%

1%

3%

5%

‐ Em relação à AM Porto há duas histórias muito distintas

T.V.Homóloga - Novos T.V.Homóloga - Usados

ç
‐ Nos usados, a crise trouxe os preços 2,5% para baixo, mas a recuperação fez‐se desde Maio
‐ Assim, o mercado voltou ao patamar “pré‐crise”, com uma TVH de 1,2% no último trimestre de 2009
‐ Nos novos, o mercado apresenta maior volatilidade
‐ Neste caso a TVH passou de 9% em Outubro de 2008 para ‐4% em Setembro, estando ainda negativa

10
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A Valorização Residencial
Índices Regionais

Algarve: Novos vs Usados
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‐ O Algarve é a região mais penalizada!

T.V.Homóloga - Novos T.V.Homóloga - Usados

g g p
‐ Em 2009 a TVH foi de ‐3,4%, a mais baixa de todas as regiões, tendo atingido ‐5% em Agosto
‐ Neste caso os fogos novos recuperaram melhor, com uma TVH de 1,7% no final do ano
‐ A grande queda é nos usados (zonas consolidadas), com uma TVH de ‐6% desde Junho de 2009
‐ O Algarve apresenta ciclos próprios, não correlacionados com as demais regiões

11

Índices Concelhios – Fogos Usados
AM Lisboa: T.V.Homóloga por Concelho

4º Trim./2008 4º Trim./2009

12

‐ Em 2009 os concelhos da Margem Sul foram os mais penalizados (descem 6 em 9 concelhos)
‐ Na Linha, somente Oeiras cai (‐0,6%), havendo subidas em Lisboa (0,6%) e Cascais (0,8%)
‐Mas são subidas depois de quedas em 2008 (quase generalizadas) 
‐ Alcochete é o mais penalizado, caindo em 2008 e 2009 (total de 4,4%)
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O SIR – Sistema de Informação Residencial

• beneficia do levantamento de dados de oferta e vendas, directamente dos operadores

• a informação é directamente recolhida junto de promotores, mediadores e avaliadoresa informação é directamente recolhida junto de promotores, mediadores e avaliadores

• permite o desenvolvimento de análises sobre vendas, com preços reais de mercado

• funciona pool, ou seja, somente acedem à informação as empresas que estão na base de dados

• cada empresa tem um relatório personalizado, em benchmark com o mercado

• são respeitados escrupulosos princípios de sigilo estatístico

13

Empresas de Promoção Imobiliária / Proprietárias:Empresas de Promoção Imobiliária / Proprietárias:
Alrisa; Assimec; Bascol; Bouygues ; Chamartin; Civilria; Douro Atlântico; Edifer; Entreposto; ESAF; Estamo; Grupo 
Lar; Habiserve; Imodávila; Inland; Joaquim Ferreira dos Santos; John Neild; Libertas; Losafoz; Mota‐Engil; Opway; 
Planbelas; Praedium; RAR; SGAL; Soares da Costa; Somague; Teixeira Duarte; Templo; Vale do Lobo; WhiteStar

Empresas de Avaliação:Empresas de Avaliação:

SIR‐AM Lisboa
Lista de Empresas que Integram a Pool

Empresas de Avaliação:Empresas de Avaliação:
ATGM; Benege; Cerat; Colliers; CPU; Garen; Luso‐Roux; Tecnitasa

Bancos:Bancos:
Banif; BES; Finibanco; CGD/Imocaixa; Montepio Geral; Santander Totta; BPI

Empresas de Mediação:Empresas de Mediação:
1ª Avenida; Abacus; Abra; António A. Coutinho; Arcada Dourada; Base Certa; Bertin Picanço; Best Place; Casa 
Latina; CasaCaso; Castelhana; CBRE; Century21; CGR; Chave D´ouro; Cobertura; Comprar Casa; Consultan; Engel & 
Völkers; Epigraphe ; ES Mediação; Espaço Zone; Exitcasa; Famiprédi; FitaMetrica; Frames; Garvetur; Grupo Prime; 

14

Habisale; Habitade; Haviti; Imedieval; Imoactual; Imohifen; Imolux; Invista; JL Lasalle; Jobergo; Lammi; Lugar 
Ímpar; Medescolha; Medipred; Mediprestige; Melhor Casa; Nopi; Paulo Sérgio Propriedades; Preditur; Reilar; 
Remax ‐ Braga; Remax ‐ Capital; Remax Central; Remax Infante; Remax Matosinhos; Remax Tagus; Silfiducia; 
Sogeu; Tecnipredio; The Brick Wall; Verticus; Vilafarus; Villas PT

112 empresas participam nas bases de dados SIR
77 clientes AML
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SIR‐AM Lisboa
Principais Resultados

Sumário 3ºT 2009:

• Dados sobre 42.810 fogos em oferta: 87 % apartamentos e 13% moradias
• 542 registos de vendas, a um preço médio de 1.673 euros/m2
• RVS negativo em todos os segmentos com maior agravamento face ao 2T de 2009• RVS negativo em todos os segmentos, com maior agravamento face ao 2T de 2009
• Mas os preços médios de venda foram superiores pelo aumento do peso de fogos novos

Total Apart. Moradias Total Apart. Moradias
Nº Fogos 42.810 37.213 5.597 43.909 37.204 6.705
Valor/m2 1.829 € 1.838 € 1.765 € 1.770 € 1.784 € 1.688 €

Nº Fogos 542 520 22 565 521 44
Preço/m2 1 673 € 1 682 € 1 450 € 1 637 € 1 653 € 1 433 €

2009 - 3º Trimestre 2009 - 2º Trimestre

Oferta

Vendas

15

Preço/m2 1.673 € 1.682 € 1.450 € 1.637 € 1.653 € 1.433 €
RVS -8,6% -8,5% -17,9% -7,5% -7,3% -15,1%

Vendas

Oferta vs Vendas – Margem Norte
Distribuição do valor de oferta e preço de venda/m2 (Dados Anuais – 2009:3ºT)

16

‐ Cascais e Vila Franca de Xira com RVS positivos e
‐ Lisboa e Sintra registam os RVS mais baixos, com ‐21% e ‐19%, respectivamente
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Taxas de Revisão de Tabelas de Preços
Taxa de Revisão (2009/3T)
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‐ Taxa de Revisão foi de ‐4,2%, sendo de ‐3,1% nos novos e nos usados ‐5,5%
‐ Alcochete e Seixal concelhos com revisões positivas, influenciado pelo segmento de novos
‐ Lisboa com revisão acima de 5%, quer em novos quer nos usados

Total Novo Usado

Indicadores – 2009 (3T)
Taxa de Desconto – Top 15

Localização Total Novo Usado
Lisboa – Santo Condestável -11,3% -- -11,3%
Oeiras Leste -8,1% -9,9% X
Lisboa – Castelo -7,8% X -7,8%Lisboa  Castelo 7,8% X 7,8%
Almada -6,9% X -9,1%
Lisboa – Ajuda -6,9% X X
Lisboa – Zona Oriental -6,8% X -5,2%
Oeiras Marginal -6,4% -6,1% -6,6%
Amadora Oeste -5,7% -5,7% -5,8%
Lisboa – São Domingos de Benfica -5,6% X -6,4%
Lisboa – Avenida 5 de Outubro -5,4% X X
Amadora Leste -5,3% X -3,1%
Sintra Sul (Urbana) -4,7% X -5,4%

18

‐ A taxa de desconto tem‐se acentuado, apesar de variar zona a zona
‐ Em anos anteriores rondaria os 2% a 2,5%
‐ Lisboa tem as 6 zonas no Top 15, sendo Santo Condestável a zona com maior taxa de desconto
‐ Verifica‐se que onde há dados para fogos novos e usados, o desconto assemelha‐se
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Pipeline de Promoção
Informação de Novas Obras Lançadas no Mercado

19

Beneficia de protocolos assinados com (tratamento de dados sobre obras e licenças):
‐ ADENE – Agência para a Energia e os
‐Municípios de Espinho, Barreiro, Cascais, Lisboa, Matosinhos, Oeiras, Porto, Póvoa de Varzim, Santarém, Vila Nova 
de Gaia, Portimão e Lagos

Concelho de Lisboa
Licenciamento de Obras

Lisboa: Projectos de Promoção Nova Licenciados, segundo o Tipo de Edifício 
Nº de Projectos  Nº de Fogos Tipo de Edifício  Classe 

2008  2009  Var.%  2008  2009  Var.% 
Até 10 fogos 18 13 28% 87 38 56%

‐ Em 2009, foram emitidas 38 licenças para promoção residencial nova, num total de 208 fogos

Até 10 fogos 18 13 ‐28% 87 38  ‐56% 
De 10 a 20 fogos  3 2 ‐33% 39 26  ‐33% 

Edifício de 
Apartamentos 

Mais de 20 fogos  9 4 ‐56% 694 125  ‐82% 
Moradia(s)  Moradia(s)  24 19 ‐21% 25 19  ‐24% 
Total    54 38 ‐30% 845 208  ‐75% 

 

‐ Face a 2008 há uma quebra de 30% no número de projectos e de 75% no número de novos fogos

‐ Os projectos com mais de 20 fogos tiveram a maior quebra: apenas 4 novas licenças emitidas

‐ No caso destes projectos foram licenciados de 125 novos fogos, ‐82% do que no ano anterior

Fonte: Ci/C.M. Lisboa
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Concelho de Lisboa
Licenciamento de Obras

Lisboa: Licenciamento de Obras em Edificado, segundo o Tipo de Edifício
Nº de Projectos Tipo de Edifício  Classe 

2008  2009  Var.% 
Até 10 fogos 157 184 17%

‐ Nas obras em edificado, o comportamento foi distinto, com uma subida de 7% no n.º de projectos

Até 10 fogos 157 184 17%
De 10 a 20 fogos  48 54 13%

Edifício de 
Apartamentos 

Mais de 20 fogos  33 21 ‐36%
Moradia(s)  Moradia(s)  97 101 4%
Total    335 360 7%
 

‐ Importa ter em conta a dificuldade em saber o alcance e profundidade das obras licenciadas

‐ O grande volume de obras prende‐se com pequenos edifícios ou moradias

‐Mas importa avaliar onde se localizam estas obras

Fonte: Ci/C.M. Lisboa

Concelho de Lisboa
Licenciamento de Obras

Lisboa: Licenciamento de Obras em Edifícios de Apartamentos, segundo a Localização
Zona Urbana  2008  2009  Var.(%) 

Lisboa – Baixa  6 17 183%
Lisboa ‐ Zona Histórica  67 93 39%
Lisboa ‐ Alcântara‐Belém 25 25 0%

‐ O aumento do número de obras em edificado ocorreu na Baixa e Zona Histórica de Lisboa

Lisboa   Alcântara Belém  25 25 0%
Lisboa – Avenidas  59 51 ‐14%
Lisboa ‐ Campolide‐Benfica  22 21 ‐5%
Lisboa ‐ Zona Oriental  27 24 ‐11%
Lisboa ‐ Zona Norte  12 12 0%
Lisboa ‐ Lapa‐Amoreiras‐C.po Ourique  20 16 ‐20%
 

‐ Na restante cidade, tais obras ou mantiveram ou diminuíram o número 

‐ Esse é um sinal de relevo para o mercado, sendo de admitir que sejam obras com algum impacto

‐ Os projectos em causa excluem obras municipais

Fonte: Ci/C.M. Lisboa
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ADENE – Emissão de DCR’s: AM Lisboa
Habitação: Novas Obras em Carteira (2009)

AM Lisboa: Novos Projectos em Carteira (DCR's)
Destino principal N.º Projectos N.º de Fogos

Habitação: Projecto de 10 a 20 Fogos 49 695

‐ Em 2008, segundo o INE, foram licenciados 9.251 novos fogos na AM Lisboa 

Habitação: Projecto de 10 a 20 Fogos 49 695
Habitação: Projecto de 3 a 10 Fogos 207 1.148
Habitação: Projecto de mais de 20 Fogos 50 2.214
Habitação: Unifamiliar 1.324 1.548
Total 1.630 5.605

Fonte: Ci/ADENE

‐ Em 2009, pelas estatísticas Ci/ADENE, entraram em carteira projectos com 5.605 novos fogos

‐ Assim, o potencial de licenciamento é 39% abaixo de 2008 e 59% abaixo de 2007 (13.655 novos fogos)

‐ Estes dados respeitam a projectos com DCR emitido pela ADENE, sendo projectos ainda em apreciação 

municipal, sem licença aprovada nem levantada

Fogos Novos: Incidência de A e A+, por Concelho

Seixal
Sintra

Palmela
Sesimbra

ADENE – Emissão de DCR’s: AM Lisboa
Habitação: Novas Obras em Carteira (2009)

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Setúbal
Lisboa
Oeiras
Total
Mafra
Cascais
Loures

DCR's Classe A+ DCR's Classe A

Fonte: Ci/ADENE

‐ Os três concelhos mais valorizados estão entre os 5 com maior incidência de fogos A ou A+

‐Mesmo assim, Setúbal tem 37% de fogos A+ e 41% da classe A, totalizando 78% A ou A+

‐ Na média metropolitana, 21% dos fogos em pipeline são A+ e 42% são de classe A
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Imobiliário Residencial
Mercado de Arrendamento

25

Arrendamento Residencial 
Evolução do Número de Fogos em Oferta 
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2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

‐ O mercado despertou, em especial desde 2007
‐ Em 2005 a oferta rondava os 3 mil fogos
‐ No final de 2009 atingia 13 mil fogos em oferta, uma subida anual de 40%
‐Mas o grosso destes fogos estão em simultâneo para venda e arrendamento
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Arrendamento Residencial 
Oferta: Evolução e Distribuição por Concelho

4,6%7,6%

Oferta por Concelho (2009:2ºT) Oferta por Concelho (2009:4ºT)
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4,4%

Lisboa
Cascais
Oeiras
Sintra
Almada
Outros

‐ A expansão do mercado faz‐se para mercados periféricos, quase duplicando num ano
‐ Lisboa pesava 55% da oferta em 2005, reduzindo sucessivamente até aos 42%
‐ Junto com Cascais (o segundo maior mercado) faz 65% ao nível metropolitano

27
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‐ As rendas estagnaram  entre 2003 e 2005, com uma variação média anual de 0,2%

Índice CI (2005=100) Taxa de variação homóloga Índice CI (2005=100) Taxa de variação homóloga

g , ç ,
‐ Em 2007 aumentaram, numa fase em que a Euribor passou de 4,9% e o “despertar” do mercado 
‐ Desde a segunda metade de 2008 até metade de 2009 as rendas sobem 
‐ Atinge‐se uma TVH de 5% em Lisboa e 2% no Porto
‐ No 2º semestre de 2009 corrigem caindo quase 2% em ambos os mercados

28
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Sustentabilidade: o que diz o mercado?
Conferência LiderA, 19 de Maio de 2010

Ricardo Guimarães
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CONGRESSO LiderA 

Criar valor com a sustentabilidade

“O Impacte Económico da 
Construção Sustentável”

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 1

Os Factores Dinamizadores da 
Construção Sustentável

• Maior performance ambiental;

• Interesse do lado da procura;

• Legislação da EU mais exigente em

No prazo de 10 anos, a 
construção sustentável na 
EU deverá representar o 
standard para todos os 
edifícios novos e

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 2

Legislação da EU mais exigente em 
termos de eficiência energética. 

edifícios novos e 
renovados.

“Green Buildings”, Research do Deutsch Bank, Abril 
2010 
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Dependência Energética de Portugal (1997-2007)
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18.81 Mtep18.81 Mtep em 2007em 2007

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG19 Maio 2010 3

Fonte: Eurostat e INE, Estimativas da ImoEconometrics

Custo global do consumo energético em Portugal (2007) 8,91 mil milhões de 
Euros dos quais 7,31  mil milhões são importados

Em 2008 Portugal importou 7,74 mil milhões € em combustíveis minerais

Consumo de Energia em Portugal
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Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 4

Fonte: Eurostat; Centro de Estudos Economia da Energia e Transportes, análise da ImoEconometrics

1,07

0

1

2

1997 2007

17%
Total de energia 
residencial para
climatização e 

aquecimento das 
águas 42%
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Qual o impacte destas importações na nossa balança de 
transacções correntes de bens  (exportação/importação de bens)?

• Em 2008 o deficit da nossa balança comercial foi de –
21,315 mil milhões de Euros;, ;

• Nesse ano a importação de combustíveis 
minerais contribuiu para 36,31% desse deficit.

2,8 2,6 3,2
4 3,9 3,6

2

0

2

4

6

Balança corrente Bens Serviços Rendimentos

Valores em % do PIB

DividaDivida PPublicaublica

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG19 Maio 2010 5

Fonte: INE e Banco de Portugal

-6,1
-7,6

-9,5 -10 -9,4

-12,1

-10

-2,1
-2,8

-4,1 -4,2 -4,7 -4,7

-14

-12

-10

-8

-6

-4

-2

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Divida Divida PPublica ublica 
Portuguesa estimadaPortuguesa estimada em em 

86% do PIB em 201086% do PIB em 2010

Parque Habitacional Português

Grandes 
reparações e 

muito degradado

Estado de conservação do Parque Habitacional
INE Censos 2001

Número de alojamentos em 2010: PP

Sem 
necessidades de 

reparação
62%

Pequenas 
necessidades de 

reparação
32%

muito degradado
6%

Número de alojamentos em 2010:

Total : 5,8 milhões;

A necessitar de reparações: 2,1 milhões

Ritmo  Potencial de Renovação  Energética do 
Parque Habitacional : 150 mil alojamentos/ano

Presente
Presente

Fut
Fut

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 6

Fonte: INE; estimativas da ImoEconometrics

Duração da 
operação: 14anos

uro
uro
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Acções a desenvolver no processo de renovação energética

Solar Térmico Isolamento Envidraçados Total
Investimento 1 500 1 600 1 500 4 600médio (€/fogo) 1.500 1.600 1.500 4.600

Poupança energética média  Payback investimento total

A perspectiva das famílias – cenário sem subsídios

Payback Solar Térmico

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 7

206 €.ano/fogo  22,3 anos 

Fonte: ADENE, Plano Nacional de Acção da Efiiencia Energética; estimativas da ImoEconometrics

12,7 anos 

Métricas económicas

Anual Acumulado 2024
Número de fogos renovados 150.000 2.100.000
Investimento (preços constantes M€) 690 9 660Investimento (preços constantes M€) 690 9.660
Poupança energética (tep/ano) 20.233 283.263
Poupança emissões (tCO2/ano) 40.667 569.337
Poupança energética (M€/ano) 31 433
Poupança emissões (M€/ano) 1 11
Poupança total (€/ano) 32 444

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 8

Fonte: ADENE, Plano Nacional de Acção da Efiiencia Energética; CEEETA; estimativas da ImoEconometrics

Pressupostos:
i) 2,5tCO2/tep
ii) Custo energia eléctrica  0,1313 €/kwh
iii) Consumo residencial médio para climatização e aquecimento das águas 4.481 Kwh/ano.fogo;
iv) Poupança energética resultante da renovação 35% de iii;
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Impacte económico da renovação do parque

PIB gerado Diminuição das importações 
pela renovação anualmente

930 milhões de Euros

Emprego criado
pela renovação anualmente
(directo e indirecto) 10.350

de combustíveis
minerais em 2,0% (final de 2024)

Redução das emissões de gases 
em  570 mil tCO2/ano (final de 2024)

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 9

Source: ImoEconometrics

Outras influências positivas:
i) Melhoria das condições de vida das populações;
ii) Melhorias das condições de saúde;
iii) Diminuição do absentismo

OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO

J i M t d C lh

Joaquim Montezuma, Ph.D. MRICS  ImoEconometrics /ISEG27 Maio 2009 10

Joaquim Montezuma de Carvalho
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Criar valor 
com 

S t t bilid d

10

a Sustentabilidade

Avaliação do imobiliário 
e Sustentabilidade

2010-05-19 afl@idsa.pt 1

Anibal de FREITAS LOPES (Eng)
IDSA

Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável Aplicado

Insustentabilidade – Sismo
BBC

News
12-05-08
SichuanSichuan

2010-05-19 afl@idsa.pt 2

Prevenir é melhor 
do que mitigar
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Insustentabilidade – Cheias 1967

2010-05-19 afl@idsa.pt 3

As cheias atingiram Lisboa, Loures, Odivelas, VF de Xira e Alenquer. 
Construções em leitos de cheia. Centenas de Mortos. Casas, estradas, 

pontes e condutas destruídas. (fotos Século Ilustrado).

Insustentabilidade – Incêndio

Chiado
1988

foto Gab. 
Comunic e 

I

2010-05-19 afl@idsa.pt 4

Imagem 
CML

Dezoito edifícios do Séc XVIII desapareceram. 2000 pessoas perderam 
os empregos. 2 mortos e 78 feridos (grande maioria bombeiros). 
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Insustentabilidade - Deslizamento
Lisboa

2010

2010-05-19 afl@idsa.pt 5

Insustentabilidade - Tsunami 1755

2010-05-19 afl@idsa.pt 6

Casa Havaneza
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Insustentabilidade: (des)ordenamento+transportes

2010-05-19 afl@idsa.pt 7

S. Paulo

Sustentabilidade de X

Edifício
Bairro
Cidade
Empresa
Método/Processo
Investimento
Política etc

Sustentabilidade 
= 

Contributo de X para o Desenvolvimento Sustentável (DS)

DS = {Opt (S, E, A)}
g1, g2, …

Holística

Política, etc.

2010-05-19 afl@idsa.pt 8

Planet = Ambiental  A= f(a1, a2, …)
Profit = Económica  E= f(e1, e2, …)

People = Social  S= f(s1, s2, …)
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Ciclo de vida dos Humanos e dos Edifícios 

601935 2010 208585 35 6020 50
G1 G2 G3 G5G4 G6

Obsolescência

lata cerveja
radar

motor jacto
microondas

bomba A

vídeo disc
BASIC

CD
ethernet

PC

telemóvel
WWW

Web TV
Fuel-cell

torre solar

?
1935 – RBA
1951 – RGEU
1968 – REBA
1975 – Cong. Rend.
1983 – REBAP
1987 – Rel Brundtland

Tecnol.
Energia

2010-05-19 afl@idsa.pt 9

microchip
pílula

CD-ROM
Windows

carro híbr.
Prozac

1990 – RCCTE(1)
2006 – RCCTE(2)
2006 – RSECE
2010 – Rev. Regul.

G2
Crises

Recessões mundiais
Guerras

Queda muro Berlim

Avaliação DC (método comparativo)

Y

Competente?
Honesto?
Imparcial?

Independente?

X1

Y
X1

X2
Avaliação

Y

CE
QAI CS

Independente?
Isento de Conflitos

de Interesses?

SIMNÃO

Mercado

2010-05-19 afl@idsa.pt 10

X2
Lisboa

Relatório
credível?

Vm Vt VoVp Vb
€

SIMNÃO

Valor Preço

Mercado
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Parâmetros explicativos do valor

Mercado

Clássicos DC
QAI

Energia

Recursos+CV

2010-05-19 afl@idsa.pt 11

Impactos  (regul., norm., fisc., merc., tecnol., comport.)

0

A
A+25

50

2018

Redes inteligentes
Renováveis on-site

Habitação

Pm =    (E0-E1)Dem
Pa = 12(E0-E1)Dem
∆Vm = Pa/t

Ganho económico Energia

EPBD

100

200

C

D

E

B
B-

A50
75

150

250

2010

Habitação
R= Ntc/Nt

Serviços
R=f(p1,p2,p3)

Fardo mensal
Casa= 500 €
Carro=450 €

Ganho económico QAI

∆C =Cdir+Cfin+Cinc+Cadm
Beem = ∆Vm - ∆C
Bee = Beem+Bff+Bmrce

Beq = Babs+Bprd+Bmrcq

EPBD
rev

2010-05-19 afl@idsa.pt 12

300
F
G

250Carro=450 €
Soma=950 €

Poup. energ/mês:
25%x120€ = 30 €
50%x120€ = 60 €

%
Ganho sustentabilidade+CV

+BsP = Bee+Beq+Bmrcs
+BsS = Bsd+Bext+Bestr

LegendaLegenda
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Fundamentais do valor (edif. novo+CV)
Terreno = T(1+t) ∏n1(1±ki) ∏m1(1±sj)

Estaleiro+Construção = C(1+c) ∏n3(1±ki) ∏m3(1±sj)
Projecto+Consultoria = P(1+p) ∏n2(1±ki) ∏m2(1±sj)

∏3 (1+i)= 
2 3 4 24

∑3 (1+i)= 
2+3+4= 9

Custo de venda = V(1+v) ∏n5(1±ki) ∏m5(1±sj) > μV
GQ = Q(1+q) ∏n4(1±ki) ∏m4(1±sj)

Manuais de uso = M(1+m) ∏n6(1±ki) ∏m6(1±sj)

Lucro líquido = L(1+l) ∏n8(1±ki) ∏m8(1±sj)

Garantia = G(1+g) ∏n7(1±ki) ∏m7(1±sj)

2x3x4= 24

y= 3%
1+y= 1,03

2010-05-19 afl@idsa.pt 13

q ( )∏ ( i)∏ ( j)
Fisco = F(1+f) ∏n9(1±ki) ∏m9(1±sj)

V = Valor base = (∑9 ) (1+ ∑Rfin+ ∑Rfisc+ ∑Rmerc+ ∑Rjud+ ∑Rreg+Rs)(1+Q)
R=Risco Q= Qualidade

Impacto no Valor: custo/resultado 

2010-05-19 afl@idsa.pt 14

WBCSD
Making a difference
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Impacto no Valor: energia/custos totais

Energy cost significance
Energy is typically a small proportion of total
occupancy costs for buildings. Real estate
managers at the EEB’s financial hearing in 

Zurich
said that energy costs were too low to be agy
driver for energy efficiency (see Figure 20). 
For example, in a high-quality office building 
in Germany, heating and electricity made up 
less than 5% of the total operating cost of the

building, including rent and maintenance
(about €1.1 of out of every €23.3 spent).

In any case, energy costs are often
hidden in operational costs 

and not considered by most investors

2010-05-19 afl@idsa.pt 15

WBCSD
Making a difference

and not considered by most investors.

Bilionários, classe média, pobres (PT=1,8M)

Cacém

2010-05-19 afl@idsa.pt 16

Pitanguy: ilha + casa = 12 M€ SernancelheDubai
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Impacto no Valor: ciclo de vida (tipo)
UE CEN TC-350 Sustainability of Construction Works

Mais de 4/5 da energia é consumida na fase de utilização do edifício.
A energia de utilização varia com o sector, a região, o clima, a 

qualidade da construção e dos equipamentos e 
da própria utilização

2010-05-19 afl@idsa.pt 17

da própria utilização.

A proporção de energia incorporada nos materiais, equipamentos e na 
construção aumenta com: 

1) aumento da EfEn; 2) diminuição da duração económica do edifício  

WBCSD
Making a difference

Impacto no Valor: eficiência nominal e real
• O comportamento dos ocupantes do edifício 

pode ter
tanto impacto no consumo de energia 

como a eficiência do equipamento.

• O comportamento é influenciado por factores• O comportamento é influenciado por factores
económicos, sociais e psicológicos

que influenciam a
compra dos equipamentos e o uso da energia.

• O uso da energia é determinado pelo
grau de informação e custos da energia e pelos

factores sociais, educacionais e culturais.

• O efeito ricochete limita os potenciais

2010-05-19 afl@idsa.pt 18

WBCSD
Making a difference

• O efeito ricochete limita os potenciais 
ganhos de energia

mediante novos consumos justificados
pela energia poupada.
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Impacto no Valor: vencer as 3 barreiras
1. Falta de consciência e de informação: 

muitas vezes as pessoas não têm 
consciência de que estão a desperdiçar 
energia;

2. Hábitos: deixar as luzes acesas, não 
ajustarem o aquecimento e utilização dos 
fornos, deixar portas de frigoríficos 

WBCSD
Making a difference

abertas, tomar demorados banhos, etc.;

3. Efeito ricochete: gastar mais energia ou 
usar por mais tempo, porque se investiu 
em soluções mais eficientes. 
Aquecimento: 10-30%
Arrefecimento: 0-50%
Iluminação: 5-20%
Água quente: 10-40%
Carros: 10-30%

2010-05-19 afl@idsa.pt 19

Informação ► Conhecimento ► Acção

PQs e Avaliadores têm papel importante► Melhorar

Avaliação do Imobiliário e 
Sustentabilidade

FIMFIM

Anibal de Freitas Lopes (eng)

IDSA   

2010-05-19 afl@idsa.pt 20

Debate: afl@idsa.pt 
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Sustentabilidade: na Procura e na Oferta

LCA + Sustentabilidade
materiais, equip., 

serviçosUE
Estado

Leis
Regulamentos

Tribunais

Estado
Políticas

Estratégia
Economia

M k ti & M di ã

Banca

Supervisão

InCI

PROCURA

OFERTA

Fundos

2010-05-19 afl@idsa.pt 21

Cluster da Construção

Marketing & Mediação

Avaliação

PROCURA

Lóbi, Opinião, Ideologia

Valor justo, interesses contraditórios
Avaliador

Interesse 1 Interesse 2
+ -

Senhorio Inquilino

Vendedor Comprador

Mutuário Mutuante

Empreiteiro Promotor

Fundo Investidor

Fornecedor Consumidor

2010-05-19 afl@idsa.pt 22

Fisco Contribuinte

Advogado 1 Advogado 2

Herdeiro 1 Herdeiro 2

Fornecedor Consumidor
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Mercado habitação EUA – “exuberância irracional”

Inflation-
adjusted U.S.
home prices, 
Population, B

Setembro
negro 2001

Keynes:
animal spirits*

Keynes in The 
General Theory of 

… 1936:
“animal spirits – a 
spontaneous urge 

Building costs, 
Bond yields 
(1890-2005)A

R. Shiller in 
Irrational 

Exuberance 2nd 
edition 2005

p g
to action, rather 

than inaction, and 
not as the 

outcome of a 
weighted average 

of quantitative 
benefits multiplied 

by quantitative 
probabilities.”

2010-05-19 afl@idsa.pt 23

A - Servicemen’s Readjustement Act (17 M pessoas)
B – Após a derrota da URSS (capitalismo global)

Guerra mundial

Impacto no Valor: mercados normais e exuberantes

2010-05-19 afl@idsa.pt 24

Fonte: Stadim, INE, Insee, Banco de Espanha, Halifax, The Economic and Social 

Research Institute (Irlanda)
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Impacto no Valor: cluster complexo e variável

AV

Ópticas, interesses, riscos Promotores: Proprietários/investidores:

PQ

Projectistas

2010-05-19 afl@idsa.pt 25

Ópticas, interesses, riscos 
e objectivos diferentes e 

até opostos.

Promotores:
Riscos, conjuntura, 

concorrência privada e 
pública, bull, bear, 
fisco e para-fisco,

Proprietários/investidores:
Uso próprio, investimento, 

especulação, 
fisco e para-fisco e normas,

WBCSD
Making a difference

Política da UE: Revisão da EPBD 2010 

2010 15 20

Incentivos Todos os Novos:Existentes:Incentivos
Financeiros

Apoio técnico
Subsídios

Empréstimos
Bonific. Juros

Públicos
>500m2

Públicos
>250m2

Todos os Novos:
Eficiência: MA

>parte: renovável, 
incluindo on-site ou 

próxima 

Públicos
~ 0 Energia

Existentes:
Renovações*
Contad. Intel.
Bombas calor
Renováveis

* Viáveis:
Tecnicamente

F i l t

2010-05-19 afl@idsa.pt 26

>500m2 >250m2  0 EnergiaFuncionalmente
Economicamente
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UE – Política 20-20-20
• Em Dez08, UE adoptou a Directiva das 

Renováveis
• Metas da Política da UE para 2020:

20% aumento na eficiência energética
20% redução de emissões de GEE
20% do total de consumo de energia será de 
origem reno á el

2010-05-19 afl@idsa.pt 27

origem renovável
• UE quer manter liderança global em áreas 

cruciais para a sua segurança energética.

Mercado e Consumidores

Local, 
tipologiatipologia, 

preço,
efic. energ.

2010-05-19 afl@idsa.pt 28

Áustria 2009

UEPC

Walter Hüttler
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Qual o efeito da “qualidade”?

2010-05-19 afl@idsa.pt 29

Legenda
Pm Poupança energia /mês Bee Benefício econ. efic. energética.

Pa Poupança energia /ano Bff Benefício fiscal e financeiro

E0 Ìndice energético inicial Bmrce Benefício do mercado (energia)

E1 Índice energético melhorado QAI Qualidade do ar no interiorg

Dem Despesa c/ energia /mês Beq Benefício econ. da QAI

∆Vm Variação do Valor (melhoria) Babs Benef. da redução absentismo

t Taxa anual de capitalização Bprd Benef. do aumento produtividade

∆C Variação do Custo Bmrcq Benefício do mercado (QAI)

Cdir Custos directos+proj+certif BsP Benef. da sustent. p/ Pessoa

Cfin Custos financ./prestações BsS Benef. da sustent. p/ Sociedade

2010-05-19 afl@idsa.pt 30

p ç p

Cinc Custos dos incómodos Bsd Benefício p/ Saúde Pública

Cadm Custos administrativos Bext Benefício nas Externalidades

Beem Benef. econ. melhoria energ. Bestr Benefício estratégico

Impactos
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Avaliação Fiscal 

Vt = Vc x A x C a x C l x Cq x Cv

Elementos de qualidade e conforto +1,7 e -0,5

Habitação Comércio e Serviços

Majorativos         Minorativos                 Majorativos      Minorativos

Qualid  Constr      Est Def Conserv           S C Climatiz      Est Def Conserv

S C Climatiz         Sust Act Pass 0,05       Qualid  Constr   Sust Act Pass 0,10

TASust Act Pass

Energ de fontes renov

Qualidade da construção

Critérios objectivos

Coef. vetustez

f(anos)

2010-05-19 afl@idsa.pt 31

Energ de fontes renov 
Águas residuais tratadas

ou águas pluviais
Constr. c/ Solares Pass

Critérios objectivos
Fundam. técn-científico

f(anos)

Coef localização: zonas homogéneas

Impacto no Valor: mercados normais e retraídos

150 000 30 000

08 0908 0907 07

Média nacional

06 06

20 000
5 000

5 000

5 %

2010-05-19 afl@idsa.pt 32

Madrid
Murcia

2 %

CincoDias
27-01-2010
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UE (1)  EPBD – revisão

• reforçar o papel e a qualidade das inspecções
• estimular entrada no mercado de edifícios zero/baixo 

EPBD = Energy Performance of Buildings Directive

Carbono e Energia.
• incentivar o sector público a dar o (bom) exemplo
• penalizar por não cumprimento
• metas:

– transposição: 31/12/2010
implementação: 31/12/2010 e 31/01/2012

2010-05-19 afl@idsa.pt 33

– implementação: 31/12/2010 e 31/01/2012

PT = 5º lugar (Maio09) 
na Certificação Energética

50% do orçamento de I&D do 7º Programa 
Quadro da CE é para energias renováveis 

Para a estratégia da UE, a segurança energética é vital

Impacto no Valor: para quê poupar energia?

2010-05-19 afl@idsa.pt 34

WBCSD
Making a difference
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UE (3) - FEDER apoia energia 
na Habitação (Maio09)

• O Conselho de Ministros avalisou (sem debate) em 
05Maio09, a modificação do FEDER para poder cofinanciar 
os investimentos em matéria de eficiência energética na 
Habitação.

• Até aqui, só os Estados que aderiram a partir de 2004 podiam 
financiar este tipo de despesas, pelos fundos estruturais.

• Os Estados fixarão as categorias de Habitação elegíveis. O 
limite nacional é de 4% do respectivo pacote nacional do 
FEDER

2010-05-19 afl@idsa.pt 35

FEDER 
(totalizando 8 mil milhões de Euros para os 27).

No pacote de recuperação económica da UE, foi reforçado o montante 
consignado à eficiência energética e ao uso racional da energia.   

UE (4) - Diversos
• Directiva Serviços entra em vigor Dez09. Supressão de obstáculos ao 

estabelecimento de prestatários de serviços e à livre circulação do serviços 
(segurança, ambiente). 

• Revisão m 2008 da Directiva-quadro sobre resíduos.
• Revisão do IVA em Maio09, IVA reduzido sobre trabalhos de reabilitação 

de habitações.
• PME: adopção em 2008 de medidas para promover o desenvolvimento das 

PME na economia europeia.
• Plano de relançamento europeu (4 mil milhões de €, em particular para 

apoiar as redes de energia).
• Prioridades financeiras da nova legislatura: dependência energética, 

protecção do ambiente, clima, etc.. 
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p ç , ,
• Construção sustentável: considerada pela UE como um dos seis sectores 

promotores de crescimento e de emprego.
• Continuação da revisão da directiva dos produtos da construção.
• Reforço da regulamentação da eficiência energética dos edifícios.
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Nota curricular
Anibal de Freitas Lopes (eng)

• Engenheiro civil e militar (FCL, IST, Acad. Militar). Ex-docente de Estratégia e Guerra 
Ideológica, na Academia Militar. Co-autor do Código de Deontologia da APAE -
Associação Portuguesa dos Avaliadores de Engenharia e formador de Deontologia Associação Portuguesa dos Avaliadores de Engenharia e formador de Deontologia 
para peritos Judiciais no Centro de Estudos Judiciários. Tem intervindo nos media, 
como autor de artigos, debates na rádio e TV e director de revistas especializadas.

• Director técnico e CEO de empresas de construção/promoção, de empresa, em 
parceria com o Montepio Geral, dedicada à Consultoria Financeira para as relações 
entre Fornecedores de produtos para a Construção e os Construtores. Fundador e 
Presidente da Direcção da AICE - Associação dos Industriais de Construção de 
Edifícios. Ex-Presidente e actual presidente honorário da UEPC - European Union of 
Developers and House Builders (Bruxelas) e membro dos seus comités de Ambiente, 
Legislação, Política e Estratégia e Sustentabilidade. Integrou a equipa redactora da 
sua Carta de Sustentabilidade da Construção.  

• Presidente da APAE – Associação Portuguesa dos Avaliadores de Engenharia, que, 
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em parceria com a Agência para a Energia, está a investigar um modelo de 
avaliação da repercussão da eficiência energética e da qualidade do ar interior dos 
edifícios, no seu valor de mercado. Membro fundador do IDSA - Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Aplicado. Membro do CEN CT350 – Sustainability of 
Construction Works, assente na tripla vertente social, económica e ambiental.
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CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
SOLUÇÕES EFICIENTES HOJE, A NOSSA RIQUEZA DE AMANHÃ

RUMO À QUALIDADE TOTAL

Livia Tirone
Iniciativa CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL www.construcaosustentavel.

Iniciativa CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
Parceiros Institucionais:

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA

Apoio:© Colaboração:
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AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

50% da população mundial vive em cidades 
(hoje 3.000 Milhões de pessoas) 

80% da população Europeia vive em cidades 
(hoje 400 Milhões de pessoas)

As cidades são o local onde se geram as 
maiores pressões ambientais

A concentração populacional torna as cidades 
simultaneamente poderosas e frágeis

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

As pessoas passam 90% do seu tempo em 
espaços interiores

Cada 1 em 10 Portugueses sofre de doenças do 
fórum respiratório

P  lé  d   t   i i i  Para além das pessoas, entre as principais 
fontes de contaminação do ar interior estão:
- Os materiais que revestem as superfícies em 
contacto com o ar interior;
- Os sistemas de tratamento do ar;
- O gás;
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AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

40% da energia primária produzida nos países 
da OCDE é utilizada para operar edifícios;

O ambiente construído é um estável recurso 
ambiental; 

Os edifícios são um dos principais sectores 
responsáveis pela produção de resíduos;

A indústria da construção explora os recursos 
naturais para além de níveis sustentáveis;

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

85% do impacte ambiental dos edifícios 
acontece durante a fase em que são habitados 
(operação);

Apenas 15% do seu impacte acontece durante 
a sua construção, reabilitação e demolição;

C t  i i i l d  t ã  d   difí i   Custo inicial de construção de um edifício na 
Europa equivale em média ao custo dos 
primeiros 7 a 20 anos de operação;
Isto significa que em média na Europa cada 13 
anos os edifícios duplicam o custo de 
construção, apenas para serem habitáveis.
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TEMPERATURAS NA EUROPA

PROSPERIDADE RENOVÁVEL

U S U O

As temperaturas médias naAs temperaturas médias na
região mediterrânica
coincidem com as 
temperaturas que as pessoas 
consideram confortáveis em 
espaços interiores;

RADIAÇÃO SOLAR NA EUROPA

PROSPERIDADE RENOVÁVEL

Ç O SO U O

A radiação solar na região 
mediterrânica é 
extremamente favorável 
para a produção 
descentralizada de energia;
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VENTO NA EUROPA

PROSPERIDADE RENOVÁVEL

O U O

O Vento na Europa é muito 
favorável para a produção 
descentralizada de energia;

CHUVA NA EUROPA

PROSPERIDADE RENOVÁVEL

A chuva na Europa na região 

CHUVA NA EUROPA

A chuva na Europa na região 
mediterrânica é extremamente 
favorável para a produção 
descentralizada de energia bem 
como para o aproveitamento para 
usos não potáveis.
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Instituições Europeias
Estados Membros

O SECTOR DA CONSTRUÇÃO

Todos os actores do sector da construção 
têm de ser  abordados individual e 
colectivamente;

Deve ser feito um esforço adicional na 
reabilitação de edifícios;

Estados Membros
Autarquias Locais
Concessionárias
Bancos 
Instituições de Crédito
Seguradoras
Promotores
M di d  I biliá ireabilitação de edifícios;

O acto de projectar tem de ser praticado de 
forma integrada, envolvendo todos os 
actores relevantes desde o primeiro 
momento; 

Mediadoras Imobiliárias
Equipa de Projecto
Empreiteiros
Fornecedores de Soluções Construtivas
Utilizador Final

Criação de uma rede e de uma Associação, na qual participam todos 
os actores do sector da construção;

Desenvolvimento de soluções construtivas integradas e eficazes 
para a reabilitação sustentável;

Definição de propostas de incentivos para a construção sustentável 
a serem integrados à escala das Autarquias e / ou à escala Nacional; 
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PRINCIPAIS BARREIRAS PARA O ALARGAMENTO DE BOAS PRÁTICAS

A relação entre a economia e o ambiente não é explícita nas nossas acções no dia-a-
dia e a falta de informação e de know-how relevantes para inverter as tendências 
dificultam aos principais actores económicos implementar boas práticas; 

A falta de diálogo entre todos os actores do sector da construção causa custos 
desnecessários e resultados pouco eficientes; 

A ausência de uma mensagem política coerente confunde o mercado; 

A gestão nacional, regional e local, com os seus processos burocráticos, que se 
dedica à verificação de conformidades e não à gestão de oportunidades.

PRINCIPAIS BARREIRAS PARA O ALARGAMENTO DE BOAS PRÁTICAS
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Comunidades Sustentáveis

DIMENSÃO SOCIAL

O valor de mercado dos 
edifícios aumenta 
automaticamente quando os 
utilizadores se identificam com 
a sua qualidade; a sua qua dade;

É por isso importante conhecer 
concretamente o que o 
mercado entende como 
qualidade;

Klas Tham

“O sistema terrestre é finito  

DIMENSÃO AMBIENTAL

O sistema terrestre é finito, 
materialmente fechado e não 
cresce…”
Herman Daly

“Devemos apenas explorar 
recursos naturais provenientes 
de ecossistemas bem geridos  de ecossistemas bem geridos, 
utilizando-os da forma mais 
eficiente e produtiva, exercendo 
cautela em todas as modificações 
que fazemos à Natureza.”
Karl-Henrik Robert
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DIMENSÃO SOCIAL

Os espaços públicos da cidade 
exprimem o seu primeiro nível de 
identidade;

A l it d    l  A plenitude com a qual os 
utilizadores se identificam com os 
espaços que habitam e utilizam 
determina a atitude que tomam 
perante esses espaços e perante 
as outras pessoas;

DIMENSÃO ECONÓMICA

“No novo modelo económico, o 
progresso não pode ser visto com 
a expansão quantitativa, mas terá 
que ser visto como a melhoria que ser visto como a melhoria 
qualitativa que assenta no facto do 
sistema terrestre ser finito, não 
crescente e materialmente 
fechado.”
Herman Daly, Beyond Growth
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ACRESCENTAR INTELIGÊNCIA AOS ESPAÇOS QUE UTILIZAMOS

DIMENSÃO ESPACIAL

Ç

O nosso estilo de 
vida mudou e os 
espaços que 
utilizamos 
precisam ser 
d d  à  adaptados às 

necessidades 
contemporâneas; 

CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA DE EDIFÍCIOS

A C tifi ã  E éti  d  A Certificação Energética dos 
Edifícios é uma medida obrigatória 
promovida pela Comissão Europeia 
com o objectivo de optimizar o 
desempenho energético-ambiental do 
meio edificado, através da colocação 
da informação relevante ao dispor do 
utilizador final e aumentando o seu 
poder de escolha com base em dados 
quantificados; 
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CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA DE EDIFÍCIOS

CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA DE EDIFÍCIOS
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www.casacertificada.pt

CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL EM PORTUGAL

A Certificação Ambiental dos 
Edifícios é uma medida voluntária 
que tem o objectivo de optimizar o 
desempenho energético-ambiental 
do meio edificado, através da ,
colocação da informação relevante 
ao dispor do utilizador final e 
aumentando o seu poder de 
escolha com base em dados 
quantificados; 
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CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL EM PORTUGAL

AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

Durabilidade do Meio Edificado

Espaços urbanos acolhedores que respondem 
às nossas necessidades são apreciados e bem 
tratados;

U  i d d  ó     Uma sociedade próspera consegue operar e 
manter o seu edificado adequadamente;

As melhores tecnologias disponíveis 
contribuem para aumentar a resistência às 
intempéries; 
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AS CIDADES SÃO O NOSSO DESAFIO

Flexibilidade do Meio 
Edificado

Espaços urbanos que se 
adaptam às nossas 

id d  ã  i d  necessidades são apreciados 
e bem tratados;

Usos, Actividades, Agilidade, 
Capacidade de 
Transformação...

33. OPTIMIZAÇÃO DA PROCURA DE ÁGUA
A água própria para consumo 
h  i t   tid d  humano existe em quantidade 
ínfima no nosso planeta;

Os edifícios podem ser 
concebidos e construídos de 
forma a optimizar 
consideravelmente a procura de 
água potável, canalizando-a água potável, canalizando a 
apenas para aqueles usos que 
precisam de todas as suas 
qualidades; 
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34. APROVEITAMENTO DE ÁGUAS DA CHUVA

Toda a água da chuva que 
cai nas coberturas dos 
edifícios, deve ser 
recolhida e, com o devido 
tratamento, reutilizada 
para as funções que não 

 d  á  tá l  carecem de água potável; 

35. RECICLÁGEM DE ÁGUAS CINZENTAS

A água potável que utilizamos pode 
ser reciclada e reutilizada. 

Com o devido tratamento as águas Com o devido tratamento as águas 
cinzentas, devem ser reutilizadas 
para as funções que não carecem 
de água potável; 
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Cada acto de compra é a nossa 
ã  d  d  i di id l 

36. MATERIAIS LOCAIS

expressão de poder individual 
mais directa, e é interpretada 
como o nosso desejo em relação à 
forma como o mercado se deve 
transformar; 

É importante que nos informemos 
sobre a origem do produto, os sobre a origem do produto, os 
seus impactos energético-
ambientais e sociais durante todo 
o seu ciclo de vida;

O  difí i  d  t ib i  

37. MATERIAIS RECICLADOS

Os edifícios devem contribuir 
para promover a reutilização e 
reciclagem de produtos em fim de 
vida; 

O Meio edificado deve dispor de 
espaços a várias escalas que 
facilitem aos utilizadores dar o facilitem aos utilizadores dar o 
seu melhor contributo para os 
processos de valorização de 
resíduos;
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DIMENSÃO AMBIENTAL

“Devemos acrescentar qualidade em 
todos os processos que intervimos... 

Os materiais, após serem por nós 
utilizados devem ser reintegrados na 
biosfera ou na tecnosfera...”

Michael Braungart - Cradle to CradleSTEELCASE - 32 second chair

33. OPTIMIZAÇÃO DA PROCURA DE ÁGUA

Novo Sistema Voluntário de Certificação de Eficiência Hídrica, desenvolvido pela 
ANQIP em Aveiro, no âmbito do Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água, irá
certificar equipamentos e dispositivos hídricos, favorecendo aqueles com melhor 
desempenho;
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MEDIDAS DE MELHORIA DE DESEMPENHO ENERGÉTICO-AMBIENTAL

OFERTA DE RECURSOS
DESCENTRALIZAÇÃO =  DEMOCRATIZAÇÃO 

Com a directiva da Comissão Com a directiva da Comissão 
Europeia sobre Eficiência 
Energética e Serviços de Energia 
são criadas as condições de base 
para a descentralização da 
produção de energia e é promovido 
o acesso à riqueza de recursos 

á i    t  f  renováveis que a natureza oferece; 
Vão ser sempre mais frequentes 
edifícios que transformam recursos 
renováveis em recursos úteis 
(recorrendo a energias renováveis 
e à água pluvial).
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UMA NOVA PROSPERIDADE RENOVÁVEL

Quando o crescimento económico assenta nos 
recursos renováveis é compatível com o bem 
estar do planeta; 

Nas nossas cidades todos os edifícios podem 
hoje ser, para além de consumidores, também 
produtores de energia.  

A i ã  d  i  té i   lé t i  A microgeração de energia térmica ou eléctrica, 
proveniente de energias renováveis  à escala dos 
edifícios, permite satisfazer as necessidades de 
consumo do próprio edifício, bem como fornecer 
energia às redes locais de energia eléctrica ou 
térmica.

18. SISTEMAS SOLARES TÉRMICOS
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18. SISTEMAS SOLARES TÉRMICOS

É obrigatório instalar sistemas 
solares térmicos em todos os 
novos edifícios de habitação e 
também em todas as grandes 
intervenções de reabilitação.

Quando os sistemas são 
centralizados, são possíveis atingir 
economias consideráveis.

18. SISTEMAS SOLARES TÉRMICOS
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DESCENTRALIZAÇÃO DA OFERTA DE ENERGIA

Natura Towers - Lisbon
Integração de sistemas fotovoltaicos em 
fachadas; 

DECENRTRALIZED ENERGY SUPPLY21. SISTEMAS FOTOVOLTAICOS DE FACHADA
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DESCENTRALIZAÇÃO DO ARMAZENAMENTO DE ENERGIA

19. PAREDES TROMBE

Descentralização do 
armazenamento de calor 
proveniente da radiação solar ; 
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19. PAREDES TROMBE

As Paredes “Trombe” precisam de estar orientadas a Sul; 

19. PAREDES TROMBE

Metade dos apartamentos na 
Torre Verde nunca se ligaram ao 
sistema de aquecimento central, 
porque conseguem manter 
temperaturas interiores estáveis e 
confortáveis durante todo o ano; 
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CICLO DE CONFERÊNCIAS HUMAN HABITAT 2010

As Cidades Sustentáveis são
robustas e resilientes:

É dada prioridade à escala 
humana;

O metabolismo urbano 
reintegra todos os resíduos;

A flexibilidade da sua estrutura 
estimula a transformação 
contínua;

Karl Henrik Robèrt Klas Tham Lia Vasconcelos Michael Braungart André Heinz
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Cada gesto conta… TIRONE NUNESwww.construcaosustentavel.pt
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Prioridades no cluster Habitat Sustentável para o QREN

Victor Ferreira 
Lisboa, 19/05/2010

II Congresso LiderA 2010

Visão e MissãoVisão e Missão

O Cluster Habitat?

Matérias‐primas | Transformação | Materiais e produtos | Construção | Equipamentos | Outros
fornecedores | …

Criar sinergias no sentido do desenvolvimento de novos produtos, tecnologias e sistemas de

construção e de uma nova prática de concepção de espaços e envolventes, induzindo uma atitude de

inovação através da sustentabilidade, geradora de factores de competitividade acrescida.

Este cluster adoptou a Sustentabilidade como factor dinâmico para o seu desenvolvimento estratégico,

contribuindo assim para tornar o “Habitat Sustentável”.

E d i l EEC i í l d l t b í ti d

2

Enquanto no mercado nacional, a EEC perspectiva ao nível do planeamento urbanístico e do

desenvolvimento de materiais, soluções e tecnologias de construção sustentável, acções de

reabilitação, conservação e qualificação do património construído, no mercado internacional,
perspectivam-se também intervenções relacionadas com construção nova.

Em ambos os mercados, a afirmação de uma especialização em sustentabilidade por parte das

empresas deste cluster e municipios pode constituir um elemento de diferenciação.
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ObjectivosObjectivos

Desenvolver uma dinâmica de rede que procure, através da inovação, da qualificação e da 

modernização das empresas, o reforço da sua competitividade, mobilizando para tal um conjunto de 

entidades diferenciadas do Cluster. 

Promover o desenvolvimento de materiais, produtos, tecnologias e processos de alto conteúdo 

tecnológico e valor acrescentado, orientado pelos conceitos da Construção Sustentável.

Facilitar o aparecimento de projectos de inovação, aproveitando as sinergias do cluster. 

Manutenção de um sistema de gestão de conteúdos orientado para a construção sustentável

Produção de conhecimento associado à sustentabilidade da construção.

3

Promoção de um conjunto de recomendações relativo à construção sustentável, particularmente 

dirigido às autarquias no sentido de enquadrarem uma nova cultura de planeamento urbanístico e 

promoção da sustentabilidade da construção.

AssociadosAssociados

Empresas de diferentes sectores,

Associações empresariaisAssociações empresariais

Autarquias

Universidades e Institutos,

Centros Tecnológicos

Institutos públicos

Outros …

(ver em www.centrohabitat.net)  

4
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Programa de AcçãoPrograma de Acção

Para desenvolver uma dinâmica concertada no cluster através da inovação, para o reforço da sua 

competitividade, entendeu‐se necessário que o Programa de Acção envolvesse:

Consolidação da base institucional e estruturação do Cluster para uma afirmação 

arrojada e ambiciosa no país e no estrangeiro.

Desenvolver no Cluster as capacidades para “agarrar” as novas oportunidades

despoletadas pela evolução dos mercados, nomeadamente no que respeita às novas 

tecnologias associadas à sustentabilidade da construção 

5

Afirmar o princípio da diferenciação pela sustentabilidade da construção, com 

soluções Integradas para o Habitat, de elevado valor acrescentado, com os contributos 

complementares das várias fileiras produtivas do cluster.

Programa de AcçãoPrograma de Acção

Condições de internacionalização ‐ o Cluster só terá relevância regional e nacional se 

adquirir relevância internacional (os produtos do Cluster devem ser suficientementeadquirir relevância internacional (os produtos do Cluster devem ser suficientemente 

diferenciados e portadores de valor internacional);

Condições de cooperação empresarial ‐ o Cluster só terá competitividade se organizar de 

forma específica e inovadora as relações entre as grandes empresas e a rede de PME’s

(apoio de processos qualificantes de subcontratação, de certificação sucessiva de micro e pequenas 

empresas e de alianças estratégicas entre grandes empresas em processos de internacionalização);

6

Condições de acesso à “economia do conhecimento” ‐ pelo Cluster Habitat passam 

aspectos centrais da batalha pela optimização de recursos e eficiência energética, por 

modelos de vida mais racionais 

(O Cluster como protagonista da sustentabilidade é uma condição decisiva da sua afirmação).
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A EEC assenta num Programa de Acção em que a sustentabilidade do ambiente construído constitui 

Programa de Acção

um factor dinâmico para o “Cluster Habitat Sustentável”: 

um foco de demonstração, de promoção activa da inovação, orientado pela construção 
sustentável como elemento activo na melhoria da competitividade empresarial.

O programa para o Cluster Habitat Sustentável  foi corporizado num conjunto de 3 Projectos Âncora
e num Enquadramento de Projectos Complementares, a dinamizar pelas empresas e outras 
entidades no âmbito dos diversos SI do QREN.

7

Os projectos âncora do cluster que constituem o Programa de Acção harmonizam a integração das 
competências existentes, com as necessidades das empresas que compõem o Cluster. 

Estes projectos âncora estruturam três eixos fundamentais de acção colectiva de suporte a um 
conjunto de projectos complementares enquadrados com a EEC do cluster, destinada a suportar um 
acréscimo de competitividade. 

Projectos ÂncoraProjectos Âncora

PA1 ‐ Centro de Conhecimento em Materiais para a Construção Sustentável

Sustenta a componente de desenvolvimento de materiais, processos e tecnologias de produção, é um
espaço de demonstração para produtos e produção piloto, caracterização, teste, validação e utilização de
produtos e tecnologias desenvolvidos no âmbito de projectos complementares integrantes do Cluster.

Desenvolvimento do conhecimento adequado à modernização da indústria da esfera do Habitat,
antecipando as suas necessidades e disponibilizando conhecimento e serviços que permitam adequá-la às
exigências do mercado;

Desenvolvimento de acções centralizadas no reforço da competitividade das empresas através da
Inovação e Desenvolvimento Tecnológico (IDT);

Actividade de desenvolvimento de materiais com base em recursos naturais: cerâmica, cimento e
derivados, vidro, agregados e inertes, compósitos, argamassas e outros;

Promoção da transposição de soluções e sistemas inovadores através da interactividade industrial no
Habitat;

Avaliação do comportamento e teste de produtos e materiais em situação de uso e de acordo

8

com normas e especificações Europeias;

Divulgação e disseminação de resultados e conhecimento através de acções de demonstradoras da
eficiência das soluções e dos processos desenvolvidos.

Entidade dinamizadora
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Projectos ÂncoraProjectos Âncora

PA2 ‐ Pólo de Conhecimento em Tecnologias da Construção Sustentável

Resposta às necessidades do sector da construção no uso e desenvolvimento de tecnologias de
construção sustentável, estudo do comportamento de espaços e elementos de construção, diagnóstico
e indicação de soluções de reabilitação de patologias em construções, apoio técnico no
desenvolvimento de novos sistemas construtivos, entre outras.

Readaptação e o reforço dos espaços laboratoriais e de recursos humanos;

Realização de acções de formação em especial nas áreas da sustentabilidade e da energia;

Colaboração em actividades complementares nas empresas do Cluster que permitam o
desenvolvimento de novos produtos e soluções construtivas, a criação de novas soluções construtivas
que contribuirão ainda para gerar novos postos de trabalho;

Acreditação de novos ensaios laboratoriais e certificação do Sistema de Gestão da Qualidade a
implementar no âmbito da concretização dos projectos complementares;

9

implementar no âmbito da concretização dos projectos complementares;

Transferência do conhecimento e indução de novas actividades empresariais que permitam aumentar a
capacidade de penetração no mercado nacional e internacional.

Entidade dinamizadora

PA3 ‐ Centro de Competências para a Sustentabilidade do Habitat 

Este projecto integra os conceitos de sustentabilidade e sua avaliação e reforça a componente de formação
avançada e qualificação dos técnicos das empresas municipios e de outros agentes de inovação

Projectos Âncora

avançada e qualificação dos técnicos das empresas, municipios e de outros agentes de inovação.

Centro de desenvolvimento de competências assente na rede/cluster Habitat.

Acções de disseminação, baseadas nos resultados dos projectos âncora e complementares, sobre novas práticas
na criação de espaços, de uso de materiais e de processos de construção sustentáveis;

Acções de formação complementares função das necessidades dos sectores do cluster.

Estudo de casos e benchmarking para a internacionalização do Cluster:

A prossecução da competitividade do sector pressupõe o conhecimento e interacção com as melhores práticas

e casos de sucesso nacionais e internacionais.

Diagnóstico Estratégico para a Sustentabilidade do Habitat

10

Diagnóstico Estratégico para a Sustentabilidade do Habitat

Elaboração de um diagnóstico estratégico concertado com os agentes do sector de modo a criar oportunidades

de melhoria no cluster.

Entidade dinamizadora
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Enquadramento dos Projectos ComplementaresEnquadramento dos Projectos Complementares

Os projectos complementares representam iniciativas lideradas por empresas e demais entidades 
do cluster desde que se enquadrem na sua EEC. 

A sustentabilidade da construção é abordada através de um conjunto de temas agrupados nos 
seguintes 5 pilares:

Materiais e produtos para a construção sustentável,

Tecnologias e sistemas de construção e reabilitação,

Impacto e desempenho energético e ambiental

Utilização de recursos naturais,

Economia e gestão da construção sustentável

11

Economia e gestão da construção sustentável.

Estes pilares servem de enquadramento para áreas de actuação da EEC do Cluster, de 
modo a serem valorizadas empresarial e socialmente. Trata‐se de um referencial do QREN 
para avaliar alinhamento com a EEC de projectos futuros.

SI I&DT 

S i s tema de   I n cen t i vo s ao Inve s t imento das  Empre sa s
QREN

visa intensificar o aumento da competitividade das empresas, 
promovendo a articulação entre estas e as entidades do Sistema

(...) os apoios previstos
nos Sistemas de 
Incentivos serão

potenciados através de 
instrumentos estratégicos
complementares  comop ç

Cientifico e Tecnológico (SCT)

SI Inovação ‐ Sistema de 
Incentivos à Inovação

visa a inovação no tecido empresarial, pela via da produção de novos bens, serviços e
processos que suportem a sua progressão na cadeia de valor e o reforço da sua orientação
para os mercados internacionais, bem como do estimulo ao empreendedorismo
qualificado e ao investimento estruturante em novas áreas com potencial crescimento

complementares, como
seja, as Estratégias de 
Eficiência Colectiva

SI Qualificação PME ‐ Sistema
de Incentivos à Qualificação e
Internacionalização de PME

visa a promoção da competitividade das PME através do aumento da produtividade, da
flexibilidade e da capacidade de resposta e presença activa no mercado global
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BeneficiáriosSI I&DTSI I&DT

Empresas
Entidades do SCT
Associações empresariais (I&DT Colectiva)

Tipologia de Projectos

Projectos que envolvam actividades de 
investigação industrial e/ou de 
desenvolvimento experimental, 

conducentes à criação de novos produtos, 
processos ou sistemas ou à introdução de 
melhorias significativas em produtos, 
processos ou sistemas existentes

I&DT Empresas
‐ Individuais
‐ Co‐promoção
‐Mobilizadores
‐ Vales I&DT

I&DT Colectiva

Criação e Reforço de 
Competências Internas de I&DT

Projectos Complementares em I&DT ‐ Prioridades
estratégicas

Cluster Habitat Sustentável

> Desenvolvimento de materiais e produtos para 
uma construção sustentável *
> Desenvolvimento de tecnologias e sistemas de 
construção sustentável *
> Impacto e desempenho energético e ambiental do 
ambiente construído *Competências Internas de I&DT

‐ Núcleos de I&DT
‐ Centros de I&DT

Valorização de I&DT
‐ Projectos demonstradores

> Minimização de recursos naturais em produtos e 
tecnologias de construção sustentável
Valorização intersectorial de resíduos

(*) ‐ Prioridades seleccionadas para 1º Semestre 2010

www.incentivos.qren.pt >> I&DT

Beneficiários

Empresas

Tipologia de Projectos

Individual ou em Cooperação

Tipologias de Investimentos

Projectos Complementares ‐ Prioridades
estratégicas Cluster Habitat Sustentável : 

Tipologia Novos Bens e Serviços

‐ Desenvolvimento de produtos multifuncionais de valor 
acrescentado para o habitat *

‐ Avaliação de sustentabilidade materiais de construção *

‐ Poupança de recursos naturais na construção do habitat

SI 
Inovação

SI 
Inovação

Tipologias de Investimentos

3 tipologias são admitidas para Projectos
Complementares de EEC‐Clusters 
reconhecidas, designadamente:

> Produção de novos bens 
e serviços ou melhorias significativas
da produção actual

> Adopção de novos
processos ou métodos de fabrico,

oupa ça de ecu sos a u a s a co s ução do ab a

‐ Qualificação de recursos para a sustentabilidade

‐ Conservação e reabilitação do edificado *

‐ Desenvolvimento de materiais de construção sustentáveis

‐ Reciclagem e valorização de resíduos *

‐ Declarações ambientais de produtos de construção

‐ Aplicação de materiais naturais ou de fontes renováveis 

‐Durabilidade de materiais e produtos

processos ou métodos de fabrico, 
logistica e distribuição, metodos
organizacionais ou de marketing

> Empreendedorismo
Qualificado ‐ Criação de empresas 
dotadas de recursos qualificados ou 
que desenvolvam actividades em 
sectores de fortes dinâmicas de 
crescimento www.incentivos.qren.pt >> Inovação

(*) Prioridades seleccionadas para 1º Semestre 2010



Congresso LiderA 2010 ‐ Centro Habitat ‐
Prof. Vitor Ferreira

8

Beneficiários

Empresas

Tipologia de Projectos

Individual ou em Cooperação

Tipologias de Investimentos

Projectos Complementares ‐ Prioridades
estratégicas Cluster Habitat Sustentável : 
Tipologia Novos Processos ou Métodos

‐ Avaliação de sustentabilidade de materiais, processos
e sistemas de construção

‐Automação de processos melhoria eficiência
energética ambiental

SI 
Inovação

SI 
Inovação

3 tipologias são admitidas para
Projectos Complementares de EEC‐
Clusters reconhecidas, designadamente:

> Produção de novos bens 
e serviços ou melhorias significativas
da produção actual

> Adopção de novos
processos ou métodos de fabrico, 
l i i di ib i ã d

‐Reabilitação e desconstrução de edifícios

‐Edifícios de emissão zero *

‐Eficiência hídrica no edificado

‐Processos de fabrico sustentáveis de materiais de 
construção *

‐Tecnologias de construção sustentável

‐Integração de energias renováveis no edificado *
logistica e distribuição, metodos
organizacionais ou de marketing

> Empreendedorismo
Qualificado ‐ Criação de empresas 
dotadas de recursos qualificados ou 
que desenvolvam actividades em 
sectores de fortes dinâmicas de 
crescimento

www.incentivos.qren.pt >> Inovação

g ç g

‐Sistemas passivos de ventilação e climatização

‐Eficiência energética e gestão de energia no habitat

(*) Prioridades seleccionadas para 1º Semestre 2010

Projectos Complementares ‐ Prioridades
estratégicas Cluster Habitat Sustentável : 
Tipologia Empreendorismo Qualificado

SI 
Inovação

SI 
Inovação

Beneficiários

Empresas

Tipologia de Projectos

Individual ou em Cooperação

Tipologias de Investimentos

‐ Empresas de engenharia avançada *

‐ Integração das TIC no habitat sustentável

D óti h bit t t tá l

3 tipologias são admitidas para
Projectos Complementares de EEC‐
Clusters reconhecidas, designadamente:

> Produção de novos bens 
e serviços ou melhorias significativas
da produção actual

> Adopção de novos
processos ou métodos de fabrico, 
l i i di ib i ã d

‐ Domótica para um habitat sustentável

‐ Edifícios de emissão zero 

‐ Qualificação da sustentabilidade do habitat 

‐ Certificação da inovação e sustentabilidade *

‐ Planeamento urbanístico e territorial sustentável

‐ Integração de energias renováveis no edificado

‐ Eficiência energética e gestão de energia no 

www.incentivos.qren.pt >> Inovação

logistica e distribuição, metodos
organizacionais ou de marketing

> Empreendedorismo
Qualificado ‐ Criação de empresas 
dotadas de recursos qualificados ou 
que desenvolvam actividades em 
sectores de fortes dinâmicas de 
crescimento

g g g
habitat *

(*) Prioridades seleccionadas para 1º Semestre 
2010
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Beneficiários

Empresas
Entidades do SCT
Associações empresariais (I&DT Colectiva)

Tipologia de Projectos

Projectos direccionados para a intervenção nas
PME, tendo em vista a inovação, modernização e

internacionalização, através da utilização de 
factores dinâmicos da competitividade (cf Art.5º 

do Regulamento do SI Qualificação e
Internacionalização de PME)

Projectos Complementares

SI PMESI PME

Individual ‐ Projecto apresentado a título
individual por uma PME

Cooperação – Projecto apresentado por uma
PME ou consórcio liderado por PME, que se 
proponha desenvolver um projecto de 
cooperação interempresarial

Conjunto ‐ Projecto apresentado por uma
entidade pública, uma associação empresarial ou

tid d d SCT i d

Factores dinâmicos de competitividade
Cluster Habitat Sustentável
(Tipologia de Investimentos)

> Desenvolvimento e engenharia de produtos, 
serviços e processos
> Inovação (1) (2)
> Internacionalização (1) (2)
> Ambiente
> Comercialização e Marketing
Di ifi ã fi iê i éti (1)uma entidade do SCT que, com o apoio de 

entidades contratadas, desenvolve um programa
estruturado de intervenção num conjunto de 
PME

Simplificado de Inovação – Projecto apresentado
por uma PME para aquisição de serviços de 
consultoria e de apoio à inovação a entidades do 
SCT, qualificadas para o efeito, com base na
atribuição de um crédito junto destas entidades

> Diversificação e eficiência energética (1)
> Organização e gestão e tecnologias de informação
e comunicação (2)

(1) Prioridades para Projectos Individuais e Cooperação no 
1º Semestre 2010

(2) Prioridades para Projectos Conjuntos no 1º Semestre 
2010

www.incentivos.qren.pt >> Qualificação

Exemplo de matriz resumo das prioridades de tipologias de investimento elegiveis para 
Projectos Complementares para cada Cluster ou Pólo de Competitividade e Tecnologia no 
âmbito do SI Qualificação PME

(Documentação publicada em conjunto com cada Aviso de Abertura de Candidatura (AAC) por tipo de SI ‐
http://www.incentivos.qren.pt )

Investimentos nas tipologias identificadas devem representar pelo menos 75% da despesa
elegível total da candidatura, como condição de partida para reconhecimento de Projecto
Complementar.
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Além da coerência com o Plano de Acção da EEC Cluster Habitat Sustentável e do 
alinhamento do perfil de investimento de um dado projecto com as prioridades
estratégicas definidas em cada AAC (por tipo de Sistema de Incentivos), para que um 
projecto de investimentos possa ser reconhecido como Projecto Complementar da EEC do 
Cluster Habitat Sustentável deve ainda observar o disposto relativamente ao seu

Enquadramento Sectorial e Territorial das Empresas:

p
enquadramento territorial e sectorial.
Esta informação também é publicada na documentação associada a cada AAC.

A título excepcional, e dependendo do AAC em causa, podem ser 
considerados projectos que visem outras actividades (CAE) ou se 
insiram noutras NUTS III do Continente, desde que sejam
considerados relevantes para o desenvolvimento da EEC‐Cluster 

dcorrespondente

Enquadramento Territorial para o Cluster Habitat Sustentável :

Empresas localizadas nas NUTS 2 Centro e NUTS 3 Norte : Grande Porto,  Ave, 
Cávado e Minho‐ Lima 

Enquadramento Sectorial para o Cluster Habitat Sustentável:
Actividades Nucleares
Actividades de Suporte
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Notas Importantes:
As prioridades atrás apresentadas não são todas privilegiadas simultaneamente – Para cada 
“Aviso de Abertura de Candidaturas” (AAC) associado a cada tipo de Sistemas de Incentivos 
(tipicamente um por semestre, por tipo de SI), são seleccionados pela Plataforma para a 
Construção Sustentável sub-conjuntos de prioridades a privilegiar, as quais podem ser adaptadas 
pelo Programa COMPETE previamente à sua publicação oficial.

Recomenda-se por isso que estas prioridades sejam confirmadas na documentação 
associada a cada AAC, a qual deve ser consultada em sede própria do Programa COMPETE 
(http://www.incentivos.qren.pt ou http://www.pofc.qren.pt ).

O Plano Anual de Concursos para o Sistema de Incentivos às Empresas ainda não se encontra
aprovado para 2010, pelo que não podemos antecipar as datas concretas de publicação de Avisos
de Aberturas de Candidaturas para os vários SI’s. 

Desde o dia 12 de Maio e até dia 18 Junho estão abertos concursos SI Qualificação – Individuais e 
Cooperação, e Conjuntos – Internacionalização.  

Os AACs e documentação associada, designadamente referenciais de enquadramento para
Projectos Complementares estão disponiveis em http://www.incentivos.qren.pt ou 
http://www.pofc.qren.pt

Iniciativas para o Cluster - 2010

Seminários temáticos 

Valorização de Resíduos e Sustentabilidade (Lisboa, 31/Maio)

Materiais de Construção e a Sustentabilidade (Coimbra, 16/Junho)

Análise de ciclo de vida nas construções (Guimarães, a definir)

Workshops

22

Edifício Zero 

Cidades Sustentáveis 

… 
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Iniciativas para o Cluster - 2010

CINCOS’10 : 

O Congresso de Inovação na Construção Sustentável (CINCOS´10), é um evento da Plataforma para a
Construção Sustentável, que pretendendo:

congregar agentes de inovação (empresas, autarquias, centros de I&D e outros) com interesse na
Sustentabilidade do Ambiente Construído;

promover sinergias e parcerias geradoras de inovação neste tema,

realçar o trabalho efectuado pelas entidades do Cluster e fomentar a sua internacionalização.

Curia Palace Hotel (4 6/11/2010)

23

Curia Palace Hotel, (4‐6/11/2010)

Prazos:
Envio de Resumos – até 22/05/2010;
Envio das comunicações – até 10/07/2010;
Entrega dos artigos revistos – até 05/09/2010

Iniciativas para o Cluster – 2010
CINCOS’10 - Programa

PROGRAMA
CURIA, 4‐6/NOV./2010

04‐Nov 05‐Nov 06‐Nov
Sessão de Abertura    

Almoço 

14h30 /16h15

10h45/13h00 Sessão Temática (ST)

Edificio Zero

Cluster Habitat Sustentável

Sessão Temática (ST) Sessão Temática (ST)

Cidades Sustentáveis Sessão Temática (ST)

Coffee Break  Coffee Break 

Almoço  Almoço 

Sessão Temática (ST) 

                                                                                                                                                                                             

Coffee Break 

Financiamento & Mercado 9h00/10h30

CURIA, 4 6/NOV./2010

24

Sessão de Encerramento  
20h15 Jantar do Congresso

16h30 /18h30

Coffee Break 

14h30 /16h15 Edificio Zero

Politicas Públicas de Apoio á 
Sustentabilidade Edificio Zero

Cidades Sustentáveis  Sessão Temática (ST)

Cidades Sustentáveis 

Coffee Break Coffee Break 
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O programa pretende reflectir projectos e actividades das empresas, autarquias, centros de
investigação e demais entidades do cluster Habitat através das suas comunicações
contemplando, por isso, espaços de Mesas Redondas (workshops), Sessões Temáticas e um

Iniciativas para o Cluster – 2010
CINCOS’10 – Mesas Redondas (workshops)

1‐ Edifício Zero:
Como caminhar para a construção de um edifício neutro em emissões e recursos? 

Workshop orientado para a dinamização de projectos; Estimular a Inovação e a Competitividade através da aquisição de
know‐how para diversos tipos de empresas do cluster Habitat e outras entidades de suporte, especializando‐as no "saber
construir ou qualificar" edifícios neutros (ou de emissão zero), uma realidade decorrente da revisão da directiva europeia.

contemplando, por isso, espaços de Mesas Redondas (workshops), Sessões Temáticas e um
Espaço de Exibição:

25

2‐ Cidades Sustentáveis:
Modelos sustentáveis para o desenvolvimento de cidades atractivas? 

Workshop orientado para a dinamização de projectos; Estimular o planeamento urbano e desenvolvimento territorial
equilibrado e sustentável através da mobilização de municípios, empresas e outros agentes num esforço de Inovação em
co‐promoção.

3‐ Financiamento e Mercados:

Iniciativas para o Cluster – 2010
CINCOS’10 – Mesas Redondas (workshops)

4‐ Políticas Públicas de Apoio à Sustentabilidade:
Que desafios e constrangimentos? 

Pretende‐se debater as politicas públicas e suas limitações para se constituírem como um incentivo à sustentabilidade do
ambiente construído e o seu reflexo na Inovação e Competitividade para as empresas do cluster Habitat. Esta mesa redonda
pretende envolver entidades do poder central e local bem como a gestão dos programas operacionais

Como criar valor e oportunidades pela sustentabilidade? 

Pretende‐se debater como "investir na sustentabilidade" pode criar valor, abrir novas oportunidades e novos mercados.
Focar‐se‐á sobre o financiamento ao investimento neste domínio mas também sobre os mercados do ponto de vista da
internacionalização.
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pretende envolver entidades do poder central e local bem como a gestão dos programas operacionais.

5‐ O Cluster Habitat Sustentável – do conceito à inovação:
Como criar um pólo de competitividade assente na cooperação em rede? 

Disseminar o programa de acção do cluster, seus objectivos e projectos âncora, elaborados para promover sinergias através
da mobilização de entidades diferenciadas do cluster num trabalho em rede.



Congresso LiderA 2010 ‐ Centro Habitat ‐
Prof. Vitor Ferreira

14

Conclusão

Preocupação do Cluster Habitat Sustentável é ser este espaço de “procura e 

encontro” de parceiros para os desafios da inovação. 

O cluster está aberto a todos aqueles que pretendam utilizar o tema da 

sustentabilidade como mote para a inovação.

[Sustentabilidade – Inovação – Competitividade] no cluster Habitat 
Sustentável.
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+ Informação: centrohabitat@centrohabitat.net  

www.centrohabitat.net

Entidade gestora

www.centrohabitat.net
centrohabitat@centrohabitat.net
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos (Secretário-Geral da APCMC)

19 de Maio 2010

www.apcmc.pt

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

I di d P í d d f ê i d d d TOTALIndicadores Período de referência dos dados TOTAL
2007

Actividade económica

Comércio por 
grosso de madeira, 

materiais de 
construção e 
equipamento 

sanitário

Comércio por 
grosso de 
ferragens, 

ferramentas 
manuais e artigos 
para canalizações 

e aquecimento

Comércio a 
retalho de 

ferragens e de 
vidro plano

Comércio a 
retalho de tintas, 

vernizes e 
produtos similares

Comércio a retalho 
de material de 

bricolage, 
equipamento 

sanitário, ladrilhos 
e materiais 
similares

Nº de Empresas 4.975 1.047 1.494 2.096 3.446 13.058

Pessoal ao Serviço 23.563 5.930 4.373 4.306 15.937 54.109

V l d ó i (€) 3 856 164 166 858 366 710 317 533 441 341 632 947 1 788 930 590 7 162 627 854

www.apcmc.pt

Volume de negócios (€) 3.856.164.166 858.366.710 317.533.441 341.632.947 1.788.930.590 7.162.627.854



Congresso LiderA 2010 - A Importância 
do Desempenho Ambiental e dos 
Produtos Locais - Dr.José Matos

2

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

ÍNDICE:

-Considerações gerais
(aspectos ambientais, económicos e sociais)

- A Importância do Desempenho Ambiental dos Materiais

Os Produtos Locais

www.apcmc.pt

- Os Produtos Locais

- A Estratégia Comercial

-Considerações Finais

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Considerações gerais
(aspectos ambientais, económicos e sociais)

- O “ambiente” construído
Cidades, indústrias e infra-estruturas

- O problema do esgotamento dos recursos, a energia, o 
aquecimento global e a contaminação

www.apcmc.pt

aquecimento global e a contaminação

- A paisagem  e o meio natural

- o desenvolvimento económico e social
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

A Importância do Desempenho Ambiental dos Materiais

- Construções sustentáveis também dependem dos materiais

- Indicadores de sustentabilidade para os materiais

Extracção, produção, transporte, instalação
Utilização, manutenção e substituição (durabilidade)
Reutilização, reciclagem e destino final

www.apcmc.pt

ç g
Efeitos sobre a saúde

- As Declarações Ambientais de Produtos (EPD´s - Environmental 
product declarations)

- Os produtos naturais e os ambientalmente limpos

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Os Produtos Locais

- Produtos locais e produtos naturais

- Benefícios associados ao transporte (proximidade)

www.apcmc.pt

- Benefícios económicos e sociais
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

A Estratégia Comercial

- A consciência ambiental

- A “moda”

- A Estratégia Europeia e Os Regulamentos 

- Os Incentivos (e a privatização dos custos)

www.apcmc.pt

É preciso que os custos ambientais entrem na formação dos 
preços

- A Inovação Empresarial (e tecnológica) na óptica do Valor 
Acrescentado

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Considerações finais

1 - Para onde vamos?

www.apcmc.pt
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

BASEADO NA SUSTENTABILIDADE E CONHECIMENTO

Socialmente
responsável

Focalizado
no valor

Inovador
e aprendente Valorizado

Responde às exiências
dos utilizadores

Responde às exigências
ambientais

Mudança
nos Processos
de Construção

Materiais
&

Tecnologia

Melhorar
o Emprego

na Construção

www.apcmc.pt

Fragmentação Não focalizado no
utilizador final

Impacto
ambiental local

Altamente
regulamentada Lento a inovar

Sem indicadores
de desempenho

Competição
baseada no preço

Elevado consumo
de recursos

Mão-de-Obra
intensiva

Pouco dialogante
com a sociedade

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Considerações finais

2 – A realidade nacional
Onde estão as oportunidades?

www.apcmc.pt

Onde estão as oportunidades?
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Fogos Licenciados - Construção Nova para HabitaçãoFogos Licenciados - Construção Nova para Habitação
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 
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Estado de conservação dos edifícios e respectiva época 
de construção
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Degradado
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www.apcmc.pt
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Considerações finais

3 – Uma política coerente e promoção da reabilitação, que integre 
a eficiência energética e as preocupações de sustentabilidade

www.apcmc.pt

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

É absolutamente necessário:É absolutamente necessário:

Dinamizar o arrendamento (torná-lo economicamente 
rentável, juridicamente seguro e fiscalmente estável).

Promover o investimento dos proprietários dos fogos 
(sobretudo na propriedade horizontal) em melhorias de 
eficiência energética.

www.apcmc.pt
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A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

AVISO

Não podemos dar sinais errados ao mercado!

www.apcmc.pt

A Importância do Desempenho Ambiental e dos Produtos Locais
José de Matos 

Muito Obrigado pela Vossa Atenção

www.apcmc.pt
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PRODUTOS COM CONTEÚDO PRODUTOS COM CONTEÚDO 
RECICLADO E SUA APLICABILIDADE RECICLADO E SUA APLICABILIDADE 

NA CONSTRUÇÃONA CONSTRUÇÃO

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20101/24

Jorge de Brito Jorge de Brito (IST)(IST)

Estrutura da apresentaçãoEstrutura da apresentação

Apresentação de produtos com conteúdo Apresentação de produtos com conteúdo 

Objectivo:Objectivo:

Apresentação de produtos com conteúdo Apresentação de produtos com conteúdo 
reciclado e de exemplos práticos de reciclado e de exemplos práticos de 
aplicação dos mesmos na construçãoaplicação dos mesmos na construção

1. Enquadramento1. Enquadramento

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20102/24

2. Produtos com conteúdo reciclado na 2. Produtos com conteúdo reciclado na 
ConstruçãoConstrução
3. Considerações finais 3. Considerações finais 
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1. Enquadramento1. Enquadramento

•• Desenvolvimento sustentável: Desenvolvimento sustentável: “desenvolvimento que faz “desenvolvimento que faz 
face às necessidades do presente sem comprometer a face às necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade de as gerações futuras fazerem face às suas capacidade de as gerações futuras fazerem face às suas 
necessidades” necessidades” -- Comissão Bruntland (1987)Comissão Bruntland (1987)

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20103/24

1. Enquadramento1. Enquadramento

•• Grandes desafios para o século XXI:Grandes desafios para o século XXI:
•• a transição praticamente total das fontes de energia a transição praticamente total das fontes de energia 

clássicas (petróleo, centrais térmicas, hidroeléctrica) para as clássicas (petróleo, centrais térmicas, hidroeléctrica) para as 
alternativas (vento, marés, solar, hidrogénio, fusão nuclear);alternativas (vento, marés, solar, hidrogénio, fusão nuclear);

•• a entrada  no clube dos países desenvolvidos das duas mais a entrada  no clube dos países desenvolvidos das duas mais 
populosas nações do mundo (China e Índia);populosas nações do mundo (China e Índia);

•• a gestão da água potável;a gestão da água potável;

•• a conservação do património construído.a conservação do património construído.

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20104/24

ç pç p
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1. Enquadramento1. Enquadramento

•• Efeitos negativos da indústria da Construção:Efeitos negativos da indústria da Construção:
•• deterioração de recursos;deterioração de recursos;

•• degradação física dos sistemas e mudanças climáticas a degradação física dos sistemas e mudanças climáticas a 
longo prazo;longo prazo;

•• poluição química.poluição química.

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20105/24

1. Enquadramento1. Enquadramento

•• Construção sustentável: Construção sustentável: “criação e gestão responsável de “criação e gestão responsável de 
um ambiente construído saudável, baseado na eficiência de um ambiente construído saudável, baseado na eficiência de 
recursos e princípios ecológicos” recursos e princípios ecológicos” -- Kibert (1994);Kibert (1994);

•• princípios subjacentes ao conceito:princípios subjacentes ao conceito:
•• minimização do consumo de recursos;minimização do consumo de recursos;

•• maximização da reutilização de recursos;maximização da reutilização de recursos;

•• utilização de recursos renováveis e recicláveis;utilização de recursos renováveis e recicláveis;

•• protecção do ambiente natural;protecção do ambiente natural;

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20106/24

•• protecção do ambiente natural;protecção do ambiente natural;

•• criação de um ambiente saudável e não tóxico;criação de um ambiente saudável e não tóxico;

•• procura de qualidade na criação do ambiente construído.procura de qualidade na criação do ambiente construído.
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1. Enquadramento1. Enquadramento
•• Lista de prioridades:Lista de prioridades:
•• economizar energia e água;economizar energia e água;

•• assegurar a salubridade dos edifícios;assegurar a salubridade dos edifícios;assegurar a salubridade dos edifícios;assegurar a salubridade dos edifícios;

•• maximizar a durabilidade dos edifícios;maximizar a durabilidade dos edifícios;

•• planear a conservação e manutenção dos edifícios;planear a conservação e manutenção dos edifícios;

•• utilizar materiais ecoutilizar materiais eco--eficientes (sem químicos nocivos à eficientes (sem químicos nocivos à 
camada de ozono; duráveis; com poucas operações de camada de ozono; duráveis; com poucas operações de 
manutenção; com baixa energia primária incorporada, manutenção; com baixa energia primária incorporada, 
disponíveis nas proximidades do local de construção;disponíveis nas proximidades do local de construção;

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20107/24

disponíveis nas proximidades do local de construção; disponíveis nas proximidades do local de construção; 
elaborados a partir de matéria recicladas e/ou que possuam elaborados a partir de matéria recicladas e/ou que possuam 
grandes potencialidades de reciclagem / reutilização);grandes potencialidades de reciclagem / reutilização);

•• apresentar baixa massa de construção;apresentar baixa massa de construção;

•• minimizar a produção de resíduos;minimizar a produção de resíduos;

1. Enquadramento1. Enquadramento
•• Lista de prioridades:Lista de prioridades:
•• economizar ao longo da vida útil;economizar ao longo da vida útil;

•• garantir condições dignas de higiene e segurança nosgarantir condições dignas de higiene e segurança nosgarantir condições dignas de higiene e segurança nos garantir condições dignas de higiene e segurança nos 
trabalhos de construção.trabalhos de construção.

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20108/24
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1. Enquadramento1. Enquadramento

Delft ladderDelft ladder::

Identificação das melhores opções ao nível dos resíduos:Identificação das melhores opções ao nível dos resíduos:

•• 1.1. PrevençãoPrevenção

•• 2.2. Reutilização na construçãoReutilização na construção

•• 3.3. Reutilização dos produtosReutilização dos produtos

•• 4.4. Reutilização dos materiaisReutilização dos materiais

•• 5.5. Aplicações úteisAplicações úteis

•• 6.6. Imobilização com aplicação útilImobilização com aplicação útil

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 20109/24

•• 7.7. Imobilização sem aplicação útilImobilização sem aplicação útil

•• 8.8. Combustão com aproveitamento energéticoCombustão com aproveitamento energético

•• 9.9. CombustãoCombustão

•• 10.10. AterroAterro

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

•• O ciclo de vida dos materiais de construção engloba três O ciclo de vida dos materiais de construção engloba três 
fases: préfases: pré--construção (extracção, processamento, construção (extracção, processamento, 
fabrico empacotamento e fornecimento dos materiais);fabrico empacotamento e fornecimento dos materiais);fabrico, empacotamento e fornecimento dos materiais); fabrico, empacotamento e fornecimento dos materiais); 
utilização (construção, operação e manutenção); pósutilização (construção, operação e manutenção); pós--
construção (reutilização e reciclagem);construção (reutilização e reciclagem);

•• a sustentabilidade dos materiais deve ser garantida em a sustentabilidade dos materiais deve ser garantida em 
todas estas fases.todas estas fases.

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201010/24
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•• Os materiais de construção condicionam toda a Os materiais de construção condicionam toda a 
estratégia de sustentabilidade na construção;estratégia de sustentabilidade na construção;

•• critérios de sustentabilidade para os materiais:critérios de sustentabilidade para os materiais:

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

critérios de sustentabilidade para os materiais:critérios de sustentabilidade para os materiais:
•• utilização de matériautilização de matéria--prima superabundante (idealmente prima superabundante (idealmente 

reprodutível);reprodutível);

•• minimização da energia e água necessárias ao fabrico minimização da energia e água necessárias ao fabrico 
(idealmente energia alternativa e água reciclada);(idealmente energia alternativa e água reciclada);

•• minimização da agressão física ao ambiente (minas, minimização da agressão física ao ambiente (minas, 
escavações aterros utilização de químicos reposição daescavações aterros utilização de químicos reposição da

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201011/24

escavações, aterros, utilização de químicos, reposição da escavações, aterros, utilização de químicos, reposição da 
paisagem);paisagem);

•• minimização dos custos e energia de transporte para obra minimização dos custos e energia de transporte para obra 
(proximidade, peso específico, dimensões);(proximidade, peso específico, dimensões);

•• minimização de custos no estaleiro (equipamento auxiliar, minimização de custos no estaleiro (equipamento auxiliar, 
desperdícios, criação de resíduos);desperdícios, criação de resíduos);

•• minimização de ligações “molhadas” (maior dificuldade deminimização de ligações “molhadas” (maior dificuldade de

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

minimização de ligações molhadas  (maior dificuldade de minimização de ligações molhadas  (maior dificuldade de 
desmontagem / reutilização);desmontagem / reutilização);

•• ausência de VOC’s;ausência de VOC’s;

•• maximização da vida útil (maior vida útil maximização da vida útil (maior vida útil ⇒⇒ menor consumo);menor consumo);

•• facilidade de manutenção (idealmente não necessária);facilidade de manutenção (idealmente não necessária);

•• contribuição para a redução do consumo de energia e água contribuição para a redução do consumo de energia e água 
difí i (i l t té i fl ti id d )difí i (i l t té i fl ti id d )

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201012/24

no edifício (isolamento térmico e sonoro, cor, reflectividade);no edifício (isolamento térmico e sonoro, cor, reflectividade);

•• potencialidade de reutilização (se esta não for possível, potencialidade de reutilização (se esta não for possível, 
potencialidade de reciclagem);potencialidade de reciclagem);

•• baixo impacte ambiental se levados a aterro.baixo impacte ambiental se levados a aterro.
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•• Dois exemplos de ideias préDois exemplos de ideias pré--concebidas sobre a concebidas sobre a 
sustentabilidade dos materiais:sustentabilidade dos materiais:

•• terra crua (ecológico! Sim mas );terra crua (ecológico! Sim mas );

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

terra crua (ecológico! Sim, mas…);terra crua (ecológico! Sim, mas…);

•• betão (antibetão (anti--ecológico! Vejamos…).ecológico! Vejamos…).

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201013/24

Indicadores de impacte ambiental dos materiais:Indicadores de impacte ambiental dos materiais:

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201014/24

Primary energy consumptionPrimary energy consumption (PEC)(PEC)

Potencial de aquecimento globalPotencial de aquecimento global (PAG)(PAG)
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Indicadores de impacte ambiental dos materiais:Indicadores de impacte ambiental dos materiais:

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201015/24

Anos esperados até à exaustão daAnos esperados até à exaustão da
matériamatéria--primaprima

Água utilizada na produçãoÁgua utilizada na produção

•• Exemplos de aplicação de produtos com conteúdo Exemplos de aplicação de produtos com conteúdo 
reciclado na Construção:reciclado na Construção:

•• terraplenagens e arranjos exteriores (plástico reciclado, terraplenagens e arranjos exteriores (plástico reciclado, 

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

madeira reciclada, betume asfáltico reciclado, borracha de madeira reciclada, betume asfáltico reciclado, borracha de 
pneus, resíduos de betão e alvenaria);pneus, resíduos de betão e alvenaria);

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201016/24

•• fundações (espuma de plástico reciclado, resíduos de betão fundações (espuma de plástico reciclado, resíduos de betão 
e alvenaria);e alvenaria);
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•• elementos estruturais e respectivas cofragens (madeira elementos estruturais e respectivas cofragens (madeira 
reciclada, resíduos de betão e alvenaria, aço e alumínio reciclada, resíduos de betão e alvenaria, aço e alumínio 
reciclados, terra crua);reciclados, terra crua);

l t d difí i ( d i i l d ti tl t d difí i ( d i i l d ti t

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

•• envolvente de edifícios (madeira reciclada, revestimentos envolvente de edifícios (madeira reciclada, revestimentos 
sem necessidade de limpeza, estuques não sensíveis à sem necessidade de limpeza, estuques não sensíveis à 
água, tijolos reutilizados);água, tijolos reutilizados);

•• isolamento de paredes e coberturas (jornais, fibras de papel isolamento de paredes e coberturas (jornais, fibras de papel 
e têxteis reciclados, produtos de cortiça, fibra de coco, e têxteis reciclados, produtos de cortiça, fibra de coco, 
borracha e celulose recicladas, alumínio reciclado);borracha e celulose recicladas, alumínio reciclado);

janelas (vidro reciclado PVC e alumínio recicladosjanelas (vidro reciclado PVC e alumínio reciclados

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201017/24

•• janelas (vidro reciclado, PVC e alumínio reciclados, janelas (vidro reciclado, PVC e alumínio reciclados, 
molduras de fibra de vidro);molduras de fibra de vidro);

•• acabamentos de interiores (gesso cartonado / laminado acabamentos de interiores (gesso cartonado / laminado 
reciclado, madeira reciclada, sisal e outros têxteis naturais, reciclado, madeira reciclada, sisal e outros têxteis naturais, 
papel reciclado, borracha reciclada, linóleo, produtos de papel reciclado, borracha reciclada, linóleo, produtos de 
cortiça, azulejos reutilizados).cortiça, azulejos reutilizados).

RecyhouseRecyhouse

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201018/24

Vista geral do empreendimentoVista geral do empreendimento
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RecyhouseRecyhouse

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201019/24

A estrutura é em betão reciclado, as paredes em blocos de resíduos de demolição A estrutura é em betão reciclado, as paredes em blocos de resíduos de demolição 
e cimento branco, o revestimento de piso inclui uma camada inferior de borracha e cimento branco, o revestimento de piso inclui uma camada inferior de borracha 

reciclada e o tecto é de painéis de lã de rocha recicladareciclada e o tecto é de painéis de lã de rocha reciclada

RecyhouseRecyhouse

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201020/24

SubSub--base de resíduo de poliuretano, base de resíduo de poliuretano, 
base de resíduo de poliuretano e base de resíduo de poliuretano e 

cimento e revestimento de painéis de cimento e revestimento de painéis de 
resíduos de madeira de diferentes resíduos de madeira de diferentes 

durezasdurezas

Parede de cave com drenagem Parede de cave com drenagem 
conseguida por resíduos de polietileno conseguida por resíduos de polietileno 
desfiados e instalados num geotêxtil e desfiados e instalados num geotêxtil e 

parede de blocos de terracota com lamas parede de blocos de terracota com lamas 
e poeira do corte de calcárioe poeira do corte de calcário
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RecyhouseRecyhouse

Telhado com resíduos de plástico Telhado com resíduos de plástico 
reciclado e de papel de jornal reciclado e de papel de jornal 

impregnado em betumeimpregnado em betume

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

impregnado em betumeimpregnado em betume

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201021/24

Chão de lajes drenantes de borracha reciclada, Chão de lajes drenantes de borracha reciclada, 
paredes de blocos de terracota com resíduos de paredes de blocos de terracota com resíduos de 
poliestireno expandido, peitoris de lã de rocha poliestireno expandido, peitoris de lã de rocha 

reciclada e telhado com resíduos de plástico reciclado reciclada e telhado com resíduos de plástico reciclado 

•• Introdução de Resíduos de Construção e Demolição Introdução de Resíduos de Construção e Demolição 
(RCD), de Resíduos Industriais (RI), de Resíduos Sólidos (RCD), de Resíduos Industriais (RI), de Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) e até de outras indústrias no fabrico de Urbanos (RSU) e até de outras indústrias no fabrico de 

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

( )( )
cimento e como agregados, adições ou fibras no betão:cimento e como agregados, adições ou fibras no betão:

•• betão (estrutural ou não);betão (estrutural ou não);

•• tijolos, telhas, azulejos, ladrilhos, pastilhas, louças sanitárias tijolos, telhas, azulejos, ladrilhos, pastilhas, louças sanitárias 
e outros materiais cerâmicos;e outros materiais cerâmicos;

•• rebocos e outros materiais cimentícios;rebocos e outros materiais cimentícios;

•• RCD indiferenciados (isto é com impurezas para além dosRCD indiferenciados (isto é com impurezas para além dos

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201022/24

•• RCD indiferenciados (isto é, com impurezas para além dos RCD indiferenciados (isto é, com impurezas para além dos 
materiais minerais);materiais minerais);

•• vidro de todos os tipos;vidro de todos os tipos;

•• borracha de pneus usados e da indústria do calçado;borracha de pneus usados e da indústria do calçado;

•• plásticos de todos os tipos;plásticos de todos os tipos;
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•• têxteis;têxteis;

•• fibras celulósicas;fibras celulósicas;

restos de co rorestos de co ro

2. Produtos com conteúdo 2. Produtos com conteúdo 
reciclado na Construçãoreciclado na Construção

•• restos de couro;restos de couro;

•• cinzas volantes;cinzas volantes;

•• escórias de altoescórias de alto--forno;forno;

•• sílica de fumo;sílica de fumo;

•• cinzas de resíduos vegetais (por exemplo, casca de arroz, cinzas de resíduos vegetais (por exemplo, casca de arroz, 
frutos silvestres e palmeiras);frutos silvestres e palmeiras);

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201023/24

•• pó de pedra da indústria das rochas ornamentais;pó de pedra da indústria das rochas ornamentais;

•• resíduos / lamas de minas;resíduos / lamas de minas;

•• cinzas de RSU;cinzas de RSU;

•• resíduos da indústria automóvel.resíduos da indústria automóvel.

3. Considerações finais3. Considerações finais

•• A necessidade de implementar políticas sustentáveis na A necessidade de implementar políticas sustentáveis na 
construção é já hoje um dado adquirido;construção é já hoje um dado adquirido;

•• os materiais podem e devem dar um contributo os materiais podem e devem dar um contributo 
importante para essa sustentabilidade através da sua importante para essa sustentabilidade através da sua 
performance ambiental;performance ambiental;

•• esta deve ser medida por organismos creditados e ser esta deve ser medida por organismos creditados e ser 
constante da documentação que acompanha os constante da documentação que acompanha os 
materiais aquando do seu fornecimento;materiais aquando do seu fornecimento;

CONGRESSO LIDERA 2010 - IST, 19 MAIO 201024/24

•• a acreditação ambiental dos produtos é um passo a acreditação ambiental dos produtos é um passo 
inevitável e, conjuntamente com a sua performance inevitável e, conjuntamente com a sua performance 
ambiental, deverá no futuro condicionar os projectistas, ambiental, deverá no futuro condicionar os projectistas, 
utentes, entidades fiscalizadoras e o próprio Estado.utentes, entidades fiscalizadoras e o próprio Estado.
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Manuel Duarte Pinheiro
Ph.D., Engº do Ambiente

Dep. Engº Civil e Arquitectura, Instituto Superior Técnico
manuel.pinheiro@civil.ist.utl.pt ou manuel.pinheiro@lidera.info

LiderA

1. Edificado e ciclo de vida dos materiais

Classificar ambientalmente os produtos

2. Ciclo dos materiais na perspectiva do LiderA

3.  Posicionar ambientalmente materiais e produtos

Manuel
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Pinheiro

www.lidera.info

4. Começando
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LiderA

Edificado e impacte do 
ciclo de vida dos 
t i i d t
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materiais e produtos…

LiderA Impacte do ambiente construído

Energia
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+4,7 % ‐>34,3%
Construção EdificadoEdificado

ta
i

MateriaisDMI PT 44%44 % DMI (2001)
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Emissões atmosféricas

Solo   18,3 %

30 % CO2

Água  11 % (potável 74 %)

Ed

Construção

Edificado

Edificado

Edificado
Existente

O
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LiderA

17 toneladas  per capita material directo

Consumos Materiais

PT (DMI - 2000)

biomassa
30%mineirais 

indústria
10%

combustiveis 
fósseis

16%

Manuel
Duarte
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mineirais 
construção

44%

Impactes económicos, sociais e ambientais

LiderA

Materiais e resíduos
(ou outros recursos)
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www.lidera.info
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LiderA Fluxo dos materiais

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
Niza et al, 2009

LiderA

Manuel
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Matriz dos Materiais de Lisboa
Niza et al, 2009
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LiderA
Produtividade Material Directa dos Países Europeus

(Euro / Tonelada)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA Mochila Ecológica (Ecological Rucksack) e 
MIPS

Mochila Ecológica: “Peso total do fluxo de materiais
`movimentado pelo´ item consumido ao longo do seu ciclo
de vida”.
MIPS (Materials Intensity per service unit) Intensidade de ( y p )
Materiais por unidade de serviço: Indicador baseado no 
fluxo de materiais e no número de serviços assegurado.
Reduzir o MIPs é equivalente a aumentar a produtividade
dos recursos.

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA Diagrama 
Mochila
Ecologica

• pasta dos dentes ‐ 1.5 
kg
• balde pástico ‐ 26 kg
• corrente de prata 20 kg
• 12 garrafas de vinho ‐ 6 

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

kg
• anel de ouro de 5 gr ‐
2000 kg
(Simonen 1999)

LiderA

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA LiderA
Sistema voluntário de 
orientação para a procuraorientação para a procura 
a sustentabilidade 
(vertentes, áreas, critérios, 
limiares) ‐ Desenvolvimento

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Sistema de certificação 
da sustentabilidade na 
construção

LiderA

Que áreas eQue áreas e 

interligações aos 

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

impactes
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LiderA

• Energia
• Água

Consumo de
Recursos

• Efluentes
• Emissões Atmosféricas
• Resíduos

Cargas
Ambientais

• Solo
• Ecossistemas
• Paisagem e 
Património

Vertentes e áreas com interface nos materiais/produtos

Ciclo dos
Materiais

Resíduos

O 

• Água
• Materiais
• Alimentos

• Ruído Exterior 
• Poluição Ilumino‐ TérmicaIntegração 

Local

Flexibilidade

Materiais 
e produtos

Materiais

Materiais locais

Materiais de baixo impacte

Reduzir os resíduos

Gerir os resíduos perigosos

Reciclar resíduos

Durabilidade

Soluções de 
bom 

desempenho

Manuel
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www.lidera.info
Conforto

Ambiental

• Qualidade do Ar
• Conforto Térmico
• Iluminação e Acústica

•Gestão Ambiental
• Inovação

Gestão 
Ambiental e 
Inovação

• Acesso para todos
• Custos no Ciclo de Vida
• Diversidade económica
• Amenidades e Interacção 
Social
• Participação e Controlo

Vivência
Sócio Económica

Custos no ciclo de vida

Flexibilidade

Gestão ambiental

LiderA

Que níveis de 

desempenho ?
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

desempenho ? 
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LiderA Sustentabilidade níveis crescentes de desempenho!

Inverter a 
tendência de
impacte 
ambiental

Atingir 
ambientes 
construídos

regenerativos
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ambiental 
crescente

regenerativos
(melhorar)

LiderA

Factor 10+
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Desempenho
Actual

Melhoria
25 %

Re
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Im
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c

Reduzir impacte
(Melhorar

Desempenho)

Muito baixo 
impacte e elevado 

desempenho
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LiderA

Exº da abordagemExº da abordagem

Materiais locais e 

Manuel
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duráveis

LiderA Materiais locais e duráveis
Problemas: 
Consumo elevado 
de materiais em 
muitos dos casos

Nova aldeia de Luz, Alqueva 

? muitos dos casos 
importados com 
implicações nos 
transportes

?

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Desafio – Reduzir o 
consumo, através de 
durabilidade e 
fomentar a utilização 
dos materiais locais

‐» Aumentar a durabilidade 
(C12)

‐ » Materiais locais (C13)
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LiderA PROCESSO AVALIATIVO DO CRITÉRIO

Definir posicionamento nos limiares LiderA

is

Limiares

Pedreira da Madalena - Porto
Fonte:  Google Earth

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

C1
3 
‐M

at
er
ia
is 
lo
ca

Percentagem de materiais, face ao total utilizado, produzidos a 
distância inferior a 100kms (função distância para valores mais 
alargados) 

A++ A+ A B C D E F G

[90 - 100] % [75 - 90[ % [50 - 75[ % [37,5 - 50[ % [25 - 37,5[ % [12,5 - 25[ % [10 - 12,5[ % [5- 10[ % [0-5[ %

Aplicação de Madeira no pavimento de uma sala
Fonte:  
http://www.madeivouga.pt/cms_imgs/8f0d96cc4df3fd0f7ee4e6
74e450e074.pdf

LiderA Edificado, componentes e duração
Adaptado  de
Brand (1994)

Sistemas 5 a 30 anos

Espaço 5 a 20 anos

Recheio 5 a 15 anos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Local >  Edifício

Estrutura 50 a 200 anos

Envelope 30 a 60 anos
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LiderA

Materiais de baixo 

impacte
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impacte

LiderA Materiais de baixo impacte
Problemas: 
Consumo materiais 
com elevado 
impacte a

COVs

? impacte a 
diferentes níveis 
energia, emissões, 
efluentes, ...
Baixa 
disponibilidade de 
materiais

Fuel

Metais

?

Manuel
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Desafio – Privilegiar 
materiais com menor 
impacte no ciclo de 
vida

‐ » Materiais de baixo impacte 
(C14)

materiais 
certificados

http://www.furniturehomedesign.com/wp‐content/uploads/2008/08/paint‐can‐11.jpg

Pesados
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LiderA PROCESSO AVALIATIVO DO CRITÉRIO

Definir posicionamento nos limiares LiderA
e 
ba

ix
o 

Limiares

Percentagem de materiais, face ao total, que são certificados ou de baixo impacte;

Manuel
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C1
4 
‐M

at
er
ia
is
 d
e

i
t

Percentagem de materiais, face ao total, que são certificados ou de baixo impacte;
Percentagem de materiais reciclados e renováveis.

A++ A+ A B C D E F G

[90 – 100]% [75 - 90[ % [50 - 75[ % [37,5 - 50[ 
% [25 - 37,5[% [12,5 - 25[% [0 -

12,5[%

LiderA

Abordagem para 

posicionar 

ambientalmente os
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

ambientalmente os 

produtos no LiderA
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LiderA Porquê posicionar 
materiais/produto no LiderA?
1. Não existe ainda nenhum sistema que 

t l i i i d t i i

2. Elemento fundamental para a escolha das 
componentes, projecto e procurement

contemple os principais produtos nacionais

Manuel
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Pinheiro

www.lidera.info

3. É uma das áreas que tem mais pedidos de 
esclarecimentos do LiderA

LiderA Abordagem ao ciclo de vida 
integrada com outros aspectos

Ciclo de vida
Orientações e apoio à 

decisão, escolha
e ACV:

Conceptual

,

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Simplificada

Detalhada
EPDs,

Rotulagem e certificação dos 
produtos

MFA, ...
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LiderA Incluir indicações dos sistemas de 
rotulagem ambiental

Tipo 1 Trabalhos
Multi critério terceira 

parte

Tipo 2
Auto declaração

http://www.thegreenguide.org.uk/

ACV nacionais

Produtos
nacionais

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Tipo  3
Rótulos ecológicos

LiderA Exº avaliação de desempenho

http://www.anqip.pt/

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Autoclismos
e Chuveiros
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LiderA

Linhas gerais
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LiderA Linhas Gerais
Classificação até A, 
utilização dos vários 
tipos (incluindo auto 
declaração)

du
to

cu
st
o)A++

Classificação A+ (baixo 
impacte 4 x) e 
informação (tipo 1 e 
tipo 2)
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A+
A

B
C
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Classificação A++ 
(impacte muito 
reduzido 10 x ), sistema 
de verificação terceira 
parte ou confirmação  
ACV verificada pelo 
LiderA

Impacte por unidade funcional

Procedimento de classificação LiderA



Sistema para classificação dos produtos na 
dimensão ambiental segundo o sistema 

LiderA (experimental)

17

LiderA Processo LiderA para Materiais e Produtos
• Responsável (Produtor ou comerciante ou seu 
representante) envia intenção de registar e quais as 
categorias  pretendidas

Registar produto

E i i f ã d • LiderA verifica intenção e efectue pedido de informação 
• Envio de comprovativos

Enviar informação do 
desempenho

• Análise dos comprovativos e verificação (critérios)
• Proposta de posicionamentoVerificação pelo LiderA

• Atribuição de posicionamento e condições Atribuição de 

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

ç p ç
• Divulgação no site, uso pelo 

ç
posicionamento LiderA

• Sempre que haja alterações o responsável deve as enviar 
• Ao fim de dois anos procede à renovação e alteração

Manutenção e revisão 
(bianual)

LiderA

Concepção
(Plano, 
Projecto)

Ciclo de vida dos edificado

Projecto)

ConstruçãoFim de vida

Conceito/ 
Mercado

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Operação
Manutenção

Reabilitar
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LiderA

CriandoCriando 

posicionamento

Manuel
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teste

LiderA

Concepção
(Plano, 
Projecto)

Iniciar posicionamento ambiental do ciclo de 
vida dos materiais e produtos

Projecto)

ConstruçãoFim de vida

Conceito/ 
Mercado

Resíduos
Produtos
Materiais

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Operação
Manutenção

Reabilitar
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LiderA Abordagem integrada e eficiente
na construção (produto e obra), abrangendo ciclo de 

vida
D

in
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en
ta

l Win-Loose

D
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Win-Win
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Dinâmica económica

D

Dinâmica económica

Das construções sustentáveis às 
comunidades sustentáveis

LiderA

Manuel Duarte Pinheiro

Disponibilização em fase experimental

Manuel Duarte Pinheiro
Ph.D., Engº do Ambiente

Dep. Engº Civil e Arquitectura, Instituto Superior Técnico

manuel.pinheiro@civil.ist.utl.pt ou 
manuel.pinheiro@lidera.info

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

www.lidera.info
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LiderA

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA

Como fazer

Manuel
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www.lidera.info
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LiderA

Abordagem centrada 
na dinâmica temporal

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA Local

Características
Ambientais

‐ Geologia e

Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Tipo ‐
Urbano vs

http://old.mota‐engil.pt/sinergia/dynamic‐media/articles/01‐peq1.jpg

‐ Geologia e 
Geotecnia,

....

Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Casa Oásis (Faro)

Morfologia, 
orientação
(integração e

Materiais locais)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Local

Urbano vs 
natural

Solo (Superficial), Sub Solo (em profundidade)

de vida

Gestão 
ambiental
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LiderA Estrutura (50, 100 +)  

Vigas de cobertura

Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Pilares, vigas, lajes

Vigas de cobertura
http://3.bp.blogspot.com/_gxFYtPZ7x3o/Sf2DvBx7RaI/AA
AAAAAAAqQ/ChSnSYy7BTQ/s1600‐h/IMG_0236.JPG

Paredes exteriores –Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Estrutura
Fundações

http://farm3.static.flickr.com/2173/2246714237_d941a30584.jpg

http://www.preconcretos.com.br/Uploads/portfolio/imgPortfolioGal_64_0_zoom.jpg mestras e estruturaisde vida

Gestão 
ambiental

LiderA Envelope (30 a 60 anos)

CoberturaCobertura

Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Envelope

http://3.bp.blogspot.com/_gxFYtP
Z7x3o/Sf2JQTlKIgI/AAAAAAAAArI/
ARSpNbXIk‐w/s1600‐
h/IMG_0490.JPG

Inclinadaplana
http://www.algarworks.1
10mb.com/index.php?p=1
_11

Paredes  
Revestimentos

http://www.jular.p
t/images//estrutur

as/Tyvek_03.jpg

Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info Revestimentos Envidraçado
(Fenestração)

de vida

Gestão 
ambiental
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LiderA Sistemas (5 a 30 anos)
Sistemas de 
Elevadores

Iluminação
Natural

Iluminação 
Artificial

Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Torre Verde (Lisboa)

Sistemas

http://www.arcoweb.com.br
/arquitetura/fotos/574/poco

s_2.jpg

http://www.ho
teis.com/13/ho
tels/1000000/3
0000/21900/21
893/hcom_218
93_22_b.jpg

Redes prediais
Águas e Esgotos Redes de 

Gás

Intrusão
e incêndio

Electricidade

Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

http://www.edp.
pt/NR/rdonlyres/
A945DE84‐4DDA‐
4AA2‐8134‐
BB85504C75F4/0
/FotoGeotermia2
.jpg

Sistemas 
de 

Climatização

Activos Passivos

Gás
Sistemas

Telecomunicação  
e dados

http://www.itecons.uc.pt
http://www.epul.pt/

Resíduos

de vida

Gestão 
ambiental

LiderA Espaço (5 a 20 anos)
Sistemas de DivisóriasTectos Falsos

Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Espaço

http://reluma.co.pt/

http://www.divisaotecnica.pt/ptf52.htm

Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info http://www.divisaotecnica.pt/ptf54.htm

Pavimento

http://www.vicaima.com/

Portas
www.ignezferraz.com.br/img/dicas/arquiteto_08.jpg

de vida

Gestão 
ambiental

Reconhecimento
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LiderA Recheio ... (5 a 15 anos)

Equipamentos

Vários
Materiais 
locais

Materiais de 
baixo impacte

Durabilidade

Recheio

Mobiliário

Equipamentos

http://www.ruadireita.com/info/img/como‐poupar‐energia‐com‐os‐electrodomesticos.jpg

Custos no ciclo 

Flexibilidade

Reduzir os 
resíduos

Gerir os 
resíduos 
perigosos

Reciclar 
resíduos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
http://mesquita.blog.br/wp‐content/uploads/2008/12/bl‐pl‐design‐mobiliario‐estacao‐de‐trabalho‐para‐computador‐03.jpg

de vida

Gestão 
ambiental

Casa Peneda 

LiderA

Criar valor com a sustentabilidade

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA

Materiais de baixo 

impacte
Manuel
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impacte

LiderA

Princípios do ciclo de vida

Manuel
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LiderA

Concluindo

Manuel
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LiderA

Factor 10+

Tecnologias 
Disponíveis
e viáveis

Retorno 8 anos 
ou inferior

+

o

Factor 2

Factor 4

50%

75%

90%+

Melhoria
37,5

ou inferior
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o
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Desempenho
Actual

Melhoria
25 %

Parque Oriente 
(Lisboa)

Plano
Reconhecimento

Re
ge

Im
pa

c
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LiderA

Curva de 

Hotel Jardim Atlântico (Calheta, 
Madeira)

Ponte da Pedra Fase II
(Matosinhos)

Parque Oriente (Lisboa)

Plano
Reconhecimento

ACV Eco Design aproveitamento de materiais resíduos incluindo materiais reciclados
oportunidade 

de 
redução 
dos 

materiais 
e resíduos

Co
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PPG
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Integração na
Hierarquia

ACV , Eco Design, aproveitamento de  materiais, resíduos incluindo materiais reciclados
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LiderA Olhar o ciclo de vida conjugado com o 
desempenho
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Bancos amovíveis no espaço publico
http://www.pmf.sc.gov.br/imprensa/imagens/Ciclovia.jpgwww.lidera.infowww.lidera.info
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LiderA
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LiderA

ANIQP

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info



Sistema para classificação dos produtos na 
dimensão ambiental segundo o sistema 

LiderA (experimental)

29

LiderA
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LiderA

BREEAM
Alterações Climáticas
Extracção de águaç g
Extracção de recursos minerais
Depleção da camada de ozono
Toxicidade humana
Eco toxicidade aquática
Resíduos nucleares
Eutrofização do solo
Deposição de resíduos
Depleção de combustível fóssil

fi ã
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Eutrofização
Criação fotoquímica do ozono
Acidificação
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LiderA Contribuído para a procura eficiente da 
sustentabilidade
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A cortiça como material natural de baixo impacte

19 Maio 2010, Congresso LiderA

Organigrama da CORTICEIRA AMORIM

AMORIM INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES, S.G.P.S., S.A.
69%

CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A.

Amorim Natural Cork Amorim Cork Composites

Amorim Cork Research

COMISSÃO EXECUTIVA

MACRO-ÁREAS

IsolamentosRevestimentosFloresta Rolhas Aglomerados 
Compósitos

UNIDADES
DE

NEGÓCIOS
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Principais Indicadores

30% da transformação mundial de cortiça

415  M€ de Vendas consolidadas em 2009

130 anos de liderança no sector

75 Empresas

28 Unidades Produtivas

169 Agentes

88 445 toneladas de cortiça adquirida em 2009

1ª e única empresa do sector a publicar um Relatório de Sustentabilidade

17 Patentes submetidas a registo em 2007/09

5 M€ é o valor investido anualmente em ID+I

Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM

1. Matéria-prima

• A extracção regular da cortiça do sobreiro 
(em intervalos de 9 anos) contribui fortemente 
para a sustentabilidade ecológica, económica e 
social das áreas rurais da Região Mediterrânica 
onde 18 milhões de pessoas vivem em áreas 
em risco de desertificação. 

• O sobreiro é uma árvore de crescimentoO sobreiro é uma árvore de crescimento 
lento, que pode atingir os 200 anos, 
permitindo, em média, 16 descortiçamentos ao 
longo da vida.
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Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Matéria-prima
(o que ela representa para o ecossistema)
(o impacto do montado de sobro)

• valor económico importante para fixação de 
populações em comunidades rurais e garante da 
viabilidade do ecossistema

in Sobreiro: Uma barreira contra a desertificação. WWF/CEABN

Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Matéria-prima
O impacto do montado de sobro
• NO COMBATE AO AQUECIMENTO GLOBAL
• O montado português representou em 2006 um sumidouro de cerca de 4,8 milhões de toneladas de 
CO2:

•fixação de 5% das emissões totais do País;

•O carbono fixado pelos sobreiros é armazenado na cortiça e nos produtos produzidos pela 
CORTICEIRA AMORIM, e aí se mantém durante o tempo de vida útil do produto, 

•A reciclagem atrasa a emissão desse carbono de volta para a atmosfera

A i à í i b i l f d•A cortiça, graças às suas características, actua como uma barreira natural ao fogo, protegendo 
activamente o sobreiro. Após extracção da cortiça danificada pelo fogo, o sobreiro reinicia um novo 
ciclo de produção de cortiça.
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Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Obtenção da matéria-prima
O impacto do montado de sobro

Ã• NA PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE
• Na base de um dos 34 hotspots mundiais de biodiversidade
•O sobreiro constitui a base de um sistema ecológico único no 
mundo, contribuindo para a sobrevivência de muitas espécies da 
fauna autóctone e para a salvaguarda do ambiente:

•24 espécies de répteis e anfíbios 
•160 espécies de aves e 
•37 mamíferos

C l d é i d d i ã•Com algumas dessas espécies ameaçadas de extinção 
•Ex. Lince Ibérico, Águia de Bonelli, Abutre negro, Cegonha preta, Águia imperial…

Notas:
1. Conceito de hotspot de biodiversidade surge para fazer face ao dilema: quais as áreas de maior importância imediata para a 

conservação da biodiversidade?
2. hotspots de biodiversidade

• 2,3% da superfície da Terra
• Mais de 50% das espécies vegetais e 42% das espécies de vertebrados, endémicos de 34 hotspots de biodiversidade

Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Obtenção da matéria-prima
O impacto do montado de sobro

À Ã• NO COMBATE À DESERTIFICAÇÃO

•Do solo
•contribui para a fixação do solo e da matéria orgânica, 
diminuindo a erosão e aumentando a retenção de água. 

•social
•criação e a manutenção de um volume significativo de 
emprego em zonas particularmente carenciadasemprego em zonas particularmente carenciadas. 
Segundo um relatório da WWF, mais de 100 000 
pessoas, dependem da produção de cortiça e do 
montado de sobro.

Aïn Draham Cork Forest, Tunisia
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Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Matéria-prima
(nada se perde, tudo é valorizado)

• Grande parte da cortiça utilizada em produtos / 
aplicações para a construção, proveniente de: 

• cortiça extraída que não é utilizada na 
produção de rolhas (virgem, queimada, falcas…)
• “desperdícios” gerados pela produção de 
rolhas

Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Obtenção da matéria-prima

• Quantidade cortiça reciclada: 662 t em 2009
• Sobretudo aglomerado de cortiça expandida
• e mais de 20 milhões de rolhas 

• Vantagens ambientais:
• Redução de resíduos para aterro
• Prolonga fixação de carbono
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Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

1. Obtenção da matéria-prima (em síntese)
• Processo de extracção da cortiça (não abate árvores)
• Optimização da cortiça extraída  (mesmo a que não pode ser 
transformada em rolhas)
• Suporte de um ecossistema que desempenha um papel fundamental:

• No sequestro de carbono
• Na preservação da biodiversidade 
• No combate à desertificação

• Optimização da cortiça processada – nada se perde tudo se transforma
• Reciclagem

Sustentabilidade como factor de diferenciação da 
CORTICEIRA AMORIM 

2. Processos de transformação
Energia e emissões de CO2

• Enfoque na redução de consumos e na, consequente, redução de emissões de CO2
• Redução de 22,4% nos últimos 3 anos;
• A utilização de biomassa satisfaz 60% das necessidades energéticas da CORTICEIRA
AMORIM; A empresa tem vindo a reforçar o uso desta fonte de energia, neutra em matéria de
emissões de CO2;

• No caso da AMORIM ISOLAMENTOS o uso de biomassa satisfaz mais de 90% das suas
necessidades energéticas
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Isolamentos

. Materiais Naturais
Regranulado de cortiça
Fibra de coco
Cor Koco
Aglomerado de cortiça

Aglomerado de cortiça expandida

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Isolamentos

. As aplicações
• Isolamento de paredes duplas
• Isolamento pelo exterior
• Isolamento em coberturas inclinadas ou planas
• Isolamento de ruídos
• Isolamento com regranulado de cortiça em paredes divisórias
• Isolamento com cortiça à vista
• …

Isolamento em coberturas planas
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Isolamentos

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Isolamentos
• Processo 100% natural e sem aditivos da Amorim Isolamentos;

• O uso de biomassa satisfaz mais de 90% das necessidades energéticas desta unidade;

• Certificação ecológica ICEA, Nature Plus e certificado R da AMORIM
ISOLAMENTOS;

• A solução de isolamento mais ecológica do mundo;

Contactos:
Amorim Isolamentos, SA
Rua da Corticeira, 66
4535‐173 MOZELOS VFR

Tel. 227419100
Fax. 227419101
e‐mail: geral.aisol@amorim.com
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites

1 A iCORK1. AcoustiCORK:
(Isolamentos a Ruídos de Impacto & Isolamentos Térmicos)
a) UNDERLAYS;  Instalação debaixo do Pavimento Final

b) UNDERSCREED; Instalação debaixo de Betonilha Flutuante

c) UNDERFLOOR HEATING; Com Resistências Eléctricas e Tubos Água Quente

2. ExpandaCORK:

(Juntas de Dilatação para Elementos de Betão)(Juntas de Dilatação para Elementos de Betão)

3. ISOPHONE:

(Absorção Sonora e Revestimento de Parede)

4. ACM: (“Acoustic Core Materials” para Paineis Modulares)

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
Underlay

Ao usar um Subpavimento estará a:
1. Reduzir o Ruído:

i) que se propaga através da estrutura do edificio – Ruído de Impacto
ii) que se propaga no compartimento – Sonoridade

2. Reduzir a perda de Energia Térmica – Resistência Térmicap g

3. Aumentar o Conforto ao Caminhar – Pernas, pés, joelhos, costas

4. Melhorar a Durabilidade do Pavimento Final

5. Auxiliar o Nivelamento da Betonilha
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
- Os subpavimentos AcoustiCORK™ foram especialmente desenhados para a Redução de Ruído de 
Impacto, com capacidade de serem Instalados em conjunto com qualquer Pavimento Final.

- AcoustiCORK™ está concentrado em dois tipos de ruído:

Ruído de Impacto Sonoridade
Results from Foot Traffic, 
Dropped or Sliding Objects, 
causing Noise which Migrates 

Results from Foot Traffic, 
causing Disturbance and 
Annoying persons within
th R

Linha Comfort – para pavimentos flutuantes

– para pavimentos alcatifa

Linha Technik – para madeira colada

– para cerâmica
– para linóleo

through Building the Room

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
Underscreed

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
Underscreed

A conjugação de um produto natural como a cortiça, com o reciclado de pneu (que assim 
deixa de ter como destino o aterro)

. Reforça o desempenho técnico da aplicação 

. Confere vantagens ambientais reconhecidas em sistemas de certificação da 
construção sustentável (Ex. LEED nos EUA)

Adicionalmente, a concepção de um inovador “profile” possibilita: 
i) a redução da rigidez dinâmica do material (principal parâmetro que contribui para oi) a redução da rigidez dinâmica do material (principal parâmetro que contribui para o 

bom desempenho no isolamento de ruídos de impacto)
ii) Circulação de ar favorece um pavimento mais saudável
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
Underscreed - características

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Cork Composites
• FSC como garante de Sustainable Procurement.

• dá aos clientes garantias acrescidas de ética empresarial em toda a cadeia de custódia

• ISO 14001: Sistema de Gestão Ambiental
• OHSAS 18001: Sistema de Gestão de Segurança e Higiene no Trabalho 

• Unidade licenciada para processar “resíduos” de cortiça (ex.: rolhas de cortiça usadas)

• Vencedora do prémio de Eficiência Energética no âmbito do Programa da União
Europeia “The Motor Challenge”

Contactos:
Amorim Cork Composites, SA
Rua de Meladas, 260
4536‐902 Mozelos VFR

Tel. 227475300
www.corkcomposites.amorim.com
www.acousticork.eu
e‐mail: hborrego.acc@amorim.com
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Revestimentos

Proposta de valor / Características dosProposta de valor / Características dos 
revestimentos de cortiça:

qualidade ambiental – feitos a partir de 
produtos naturais, propiciam a poupança de 
energia (capacidade de isolamento térmico, 
retenção de calor), duráveis e de fácil 
manutenção;

de instalação fácil e rápida (nomeadamente 
os produtos sem cola com o sistema de 
encaixe corkloc);

saudáveis – acabamentos de superfície não 
tê jid d i ã d àretêm sujidade, por isso são adversos à 

proliferação de germes e fungos;

Isolamento acústico – reduzem a 
transmissão de som entre e dentro de 
compartimentos;

confortáveis – a cortiça neles incorporada 
amortece o impacto e alivia a tensão;

reutilizáveis (em sistema de encaixe) ou 
recicláveis.

Inovação reforça vantagens ambientais dos revestimentos 
de cortiça

Lançamento de uma nova geração de revestimentos em cortiça com a inovadora tecnologia 

ecoaglutinante Acrodur®ecoaglutinante Acrodur®. 

• Objectivo: Reforçar a ecoeficiência dos revestimentos de solos de cortiça e  a substituição 

integral da resina de aglomeração MUF (Melamina – Ureia – Formaldeído) por uma resina 

acrílica isenta de formaldeído e isocianatos;

• Avaliação do impacto do novo aglutinante (dispersão aquosa de estireno-acrilatos, sem 

formaldeído) no desempenho ambiental dos revestimentos de cortiça e, por outro, comparação ) p ç , p , p ç

esse desempenho com os revestimentos alternativos que concorrem no mesmo segmento 

de mercado .

•Estudo de ecoeficiência, realizado pela BASF, de acordo com uma metodologia que teve a 

validação independente da TÜV Berlim. validated 
eco‐efficiency 

method
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

O estudo comparou duas das principais famílias de revestimentos de solos de cortiça 
(MUF Vs. Acrodur) com os revestimentos alternativos que concorrem no mesmo 

d dsegmento de mercado;

Série100 Série200

Âmbito do estudo e fontes de informação

• Indicadores analisados:
emissão de gases com efeito de estufa;
cons mo de energia não reno á elconsumo de energia não renovável;
consumo de água;
contribuição para a acidificação atmosférica;
contribuição para a deterioração da camada de ozono;
contribuição para a eutrofização;

•Fontes de informação: . Amorim Revestimentos e respectivos fornecedores, na análise 
dos revestimentos de solos de cortiça;
. Estudos já realizados pela BASF para Revestimentos de . Estudos já realizados pela B SF para Revestimentos de
madeira e LVT (confidenciais e, consequentemente, Amorim 
Revestimentos não tem acesso aos mesmos);
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Conclusões

As conclusões do estudo evidenciam o reforço do 
desempenho ambiental dos revestimentos de solos de 
cortiça, sendo de salientar:
– Impacto pouco relevante da nova solução ao nível do consumo de energia, 

emissões de CO2 ou consumo de recursos, mas muito significativo no que 
respeita ao impacto potencial na saúde;

– Após a introdução do Acrodur foi atribuída a Certificação GREENGUARD pelo 
GREENGUARD Environmental Institue (GEI) a cinco linhas de produtos de 
revestimentos de cortiça Wicanders®.

– o GEI é uma organização independente, sem fins lucrativos, que monitoriza o 
Programa de Certificação GreenguardSM e estabelece padrões de qualidade do ar em 
espaços fechados para produtos, ambientes e edifícios. Os produtos da Amorim 
Revestimentos foram submetidos a ensaios para mais de 2000 produtos químicos 
potenciais nas mais avançadas câmaras de condicionamento em aço inoxidável, 
conforme os padrões globais das normas ISO. 

Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a Construção
Gases de efeito de estufa 

No ciclo de vida um m2 de produto, os revestimentos de madeira emitem 
2,5 a 4 vezes mais CO2 que um pavimento de cortiça, enquanto as 
emissões de CO2 do pavimento vinílico são 6,5 a 11 vezes superiores.emissões de CO2 do pavimento vinílico são 6,5 a 11 vezes superiores.

Este estudo independente permite à 

CORTICEIRA AMORIM afirmar-

se como um importante parceiro 

d Cljunto de prescritores ou Clientes 

que pretendem adoptar as melhores 

práticas em matéria de ecoeficiência

de edifícios.
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Qualidade e Sustentabilidade nos Produtos para a 
Construção

Amorim Revestimentos

Contactos:
Amorim Revestimentos, SA
Rua do Ribeirinho, 202 
4536 ‐ 907 S.Paio Oleiros 

Tel. 227475600
e‐mail: geral.ar@amorim.com
www.wicanders.com

Ecodesign / Qualidade / Sustentabilidade dos Produtos e…
Missão da Empresa

Missão da CORTICEIRA AMORIM

Acrescentar valor à cortiça de forma competitivaAcrescentar valor à cortiça, de forma competitiva, 
diferenciada e inovadora, em perfeita harmonia com a 

Natureza.
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Obrigado!
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© CORTICEIRA AMORIM, S.G.P.S., S.A.
Paulo Bessa

paulo.bessa@corticeira.amorim.com
+351227475793

www.corticeiraamorim.com
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REVISÃO DA DIRECTIVA DE CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA
DESAFIOS E PASSOS A  EFECTUAR DESAFIOS E PASSOS QUE SE ESTÃO A  EFECTUAR 

Criar valor com a sustentabilidade

20 de Maio 2010

DESAFIOS E PASSOS A  EFECTUAR DESAFIOS E PASSOS QUE SE ESTÃO A  EFECTUAR 

Directiva 2002/91/CE de 16 de Dezembro
Suporte para a revisão da legislação nacional e introdução de certificação

OBJECTIVOS
Promover a melhoria do desempenho energético dos edifícios na UE, tendo em conta:
•As condições climáticas externas e condições locais;
•Exigências em termos de clima interior; e
•Rentabilidade económica.

Aumentar o nível de exigência da regulamentação.

MEDIDAS
Metodologia de cálculo do desempenho energético integrado dos edifícios baseado em  requisitos mínimos;
A li ã   difí i    i t t j it   d  b  d  ã

Criar valor com a sustentabilidade

Aplicação a edifícios novos e existentes sujeitos a grandes obras de renovação;
Certificação energética dos edifícios; e 
Inspecção regular de sistemas de aquecimento, arrefecimento e ventilação.
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Directiva 2002/91/CE de 16 de Dezembro
Suporte para a revisão da legislação nacional e introdução de certificação

Directiva 2002/91/CE
Parlamento Europeu e o Conselho 

Quantificação e limitação das necessidades de:Quantificação e limitação das necessidades de:

Decreto-Lei 
n.º 78/2006

SCE

Decreto-Lei n.º 
80/2006

RCCTEDecreto-Lei n.º 
79/2006

RSECE

Criar valor com a sustentabilidade

2

Q ç ç
• aquecimento;
• arrefecimento;
• águas quentes sanitárias; e
• energia primária.

Q ç ç
• aquecimento;
• arrefecimento;
• águas quentes sanitárias; e
• energia primária.

Sistema de Certificação Energética
Alguns números*

Peritos Qualificados -1.300

RSECE‐QAI

RCCTE

RSECE‐Energia
13%

13%

Criar valor com a sustentabilidade

3

*Valores aproximados - Abril 2010

74%
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Documentos de Conformidade Regulamentar - 59.000

Sistema de Certificação Energética
Alguns números*

Certificados Energéticos após DCR - 1050

10%

42%

27%

21%

A+

A  

B  

B-

C  

D  

E

9%

59%

19%

14%

A+

A  

B  

B-

C  

D  

E

Criar valor com a sustentabilidade

4

*Valores aproximados  – Maio 2010

E  

F  

G  

E  

F  

G  DCR CE após DCR

64%  abaixo do limiar aplicável a novos edifícios

Certificados Energéticos de edíficios existentes - 200.000

Sistema de Certificação Energética
Alguns números*

80%  não verifica Nic < Ni

4%    não verifica Nvc < Nv

46%  não verifica Nac < Na

1%

5%

19%

12%

33%

14%

8%

3%

6%

A+

A  

B  

B-

C  

D  

E  

F  

G C i t t Propostas de medidas de melhoria

Criar valor com a sustentabilidade

5

*Valores aproximados  – Maio 2010

6%G  CE existentes Propostas de medidas de melhoria

Incentivos fiscais à introdução das medidas de 

melhoria 
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Incentivos à introdução das medidas de melhoria
Deduções à colecta em sede de IRS (2010)

Lei n.º 3-B/2010
de 28 de Abril
Orçamento do Estado para 2010

“Artigo 85.º -A 

Deduções ambientais

...

a) Equipamentos novos para utilização de energias renováveis e de equipamentos para a produção de 

energia eléctrica ou térmica (co-geração), ...;

Criar valor com a sustentabilidade

b) Equipamentos e obras de melhoria das condições de comportamento térmico de edifícios, dos quais 

resulte directamente o seu maior isolamento; ...”

Motivações para a reformulação da Directiva 2002/91/CE
Politica energética Europeia

Criar valor com a sustentabilidade

Edifícios - 40% do consumo 
de energia total na União
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Motivações para a reformulação da Directiva 2002/91/CE

alguns EM, implementaram a EPBD com objectivos pouco ambiciosos;
outros EM não completaram a implementação da EPBD;e
a CE, pretende que os EM estabeleçam metas mais restritivas, convergindo em direcção aos 

objectivos de requistos implementados pelos EM mais ambiciosos.

o recast da EPBD, dá um novo folego ao desafio da “eficiência energética”, mas coloca grandes 
desafios aos EM

aplicação a um parque edificado mais abrangente

todos os novos edifícios terão de ser “Near Zero Energy Building” a partir de 2020

Criar valor com a sustentabilidade

todos os novos edifícios terão de ser Near Zero Energy Building  a partir de 2020

metas e planos ambiciosos para recuperação do parque edificado existente para 
“Near Zero Energy Building” em 2020

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Novos aspectos

NZEB  - "Edifício com necessidades quase nulas de energia“ 

edifício com desempenho energético muito elevado

características térmicas reais do edifício;

instalação de aquecimento, fornecimento de AQS e ventilação;

instalação fixa de iluminação;

sistemas solares passivos ;

...

Criar valor com a sustentabilidade

As necessidades de energia quase nulas ou muito pequenas deverão ser cobertas em 
grande medida por energia proveniente de fontes renováveis, incluindo energia proveniente 
de fontes renováveis produzida no local ou nas proximidades.
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DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Novos aspectos - Requisitos mínimos 

requisitos mínimos  para a envolvente definidos 
pelos EM estabelecidos para níveis óptimos de 
rentabilidade  através de metodologia definida 
pela CE ;

Condições climáticas, utilização, acessibilidade 
da infra estrutura energética....pela CE ;

requisitos mínimos para os sistemas técnicos – AQS, aquecimento, arrefecimento, ventilação, 
aquando da instalação de  novos sistemas  e em substituições ou melhoramentos de 
sistemas existentes;

requisitos mínimos aplicados a edifícios existentes e componentes de edifícios sujeitos a 
grandes renovações ; 

requisitos mínimos aplicados a elementos da envolvente quando forem renovados ou 

Criar valor com a sustentabilidade

requisitos mínimos aplicados a elementos da envolvente quando forem renovados ou 
substituídos; e 

revistos no mínimo de cinco em cinco anos, e, se necessário, actualizados a fim de reflectir 
o progresso técnico no sector dos edifícios.

aquando da colocação à venda ou em arrendamento;

menção do indicador de desempenho energético nos anúncios
publicados me meios de comunicação; e

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Novos aspectos – Certificado Energético

afixação em local de destaque, do certificado em edifícios “públicos” 
com superior 1000m2 , a partir de 2012, o limite baixa para 500m2 e 
em 2015 para 250m2.

 

 

ENERGIEAUSWEIS für Nichtwohngebäude   
gemäß den §§ 16 ff. Energieeinsparverordnung (EnEV) 

2

Primärenergiebedarf „Gesamtenergieeffizienz“

Berechneter Energiebedarf des Gebäudes

Dieses Gebäude:
kWh/(m²·a)

0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000 >1000

Criar valor com a sustentabilidade

2

3

4

5

6

weitere Zonen in Anlage

1

Anteil [%]Zone Fläche [m²]Nr.
Gebäudezonen

Gebäude 
insgesamt

Kühlung einschl. 
Befeuchtung

LüftungEingebaute
Beleuchtung

WarmwasserHeizung[kWh/(m2·a)]

Jährlicher Endenergiebedarf in kWh/(m2·a) für

Nutzenergie
Endenergie
Primärenergie

Aufteilung Energiebedarf

Kühlung einschl. 
Befeuchtung

Warmwasser LüftungEingebaute
Beleuchtung

Heizung Gebäude 
insgesamt

Energieträger

Endenergiebedarf „Normverbrauch“

W/(m²K)EnEV-Anforderungs-Wert HT’kWh/(m²a)EnEV-Anforderungs-Wert

W/(m²K)Gebäude Ist-Wert HT’kWh/(m²a)Gebäude Ist-Wert 

Energetische Qualität der Gebäudehülle Primärenergiebedarf 

Nachweis der Einhaltung des § 3 oder § 9 Abs. 1 der EnEV (Vergleichswerte)

Das verwendete Berechnungsverfahren ist durch die EnEV vorgegeben. Insbesondere wegen standardisierter Randbedingungen erlauben 
die angegebenen Werte keine Rückschlüsse auf den tatsächlichen Energieverbrauch. Die ausgewiesenen Bedarfswerte sind spezifische 
Werte nach der EnEV pro Quadratmeter Gebäudenutzfläche (AN). Die oben als EnEV-Anforderungswert bezeichneten Anforderungen der 
EnEV sind nur im Falle des Neubaus und der Modernisierung nach § 9 Abs. 1 EnEV bindend. 

* freiwillige Angabe

Erläuterungen zum Berechnungsverfahren

CO2-Emissionen * kg/(m²·a)

EnEV-Anforderungswert
Neubau

0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000   >1000

EnEV-Anforderungswert
modernisierter Altbau

Lüftungsanlage mit WärmerückgewinnungSchachtlüftung

Lüftungsanlage ohne WärmerückgewinnungFensterlüftung

Die Lüftung erfolgt durch:

Eingebaute Beleuchtung

Lüftungskonzept
KühlungLüftung
WarmwasserHeizung

Erneuerbare Energieträger werden genutzt für:

Einsetzbarkeit alternativer Energieversorgungssysteme nach 
§ 5 EnEV vor Baubeginn berücksichtigt

Erneuerbare Energien



Congresso LiderA 2010 - Certificação 
Energética e Ar Interior - Edifícios 

7

Inspecção a sistemas de aquecimento

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Novos aspectos – Inspecção  a sistemas 

inspecções periódicas aos sistemas (gerador de calor, o sistema de controlo e a bomba ou 
bombas de circulação) utilizados de potência nominal útil superior a 20 kW:

relatório recomendações

bombas de circulação) utilizados de potência nominal útil superior a 20 kW:
•de dois em dois anos para P>100kW; e
•caldeiras a gás, até quatro em quatro anos.

Inspecção a sistemas de arrefecimento

inspecções periódicas aos sistemas (incluindo ventilação) utilizados de potência nominal 
útil superior a 12 kW.

relatório recomendações

Criar valor com a sustentabilidade

Em alternativa, podem ser substituídas as inspecções por campanhas de informação com 
recomendações sobre a substituição ou alterações dos sistemas ao sistema de aquecimento 
e sobre soluções alternativas.

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Desafios....

NZEB  - "Edifício com necessidades quase nulas de energia“ 

“...edifício com desempenho energético muito 
elevado ”elevado...

“...objectivos mais ambiciosos para os edifícios ocupados por autoridades públicas.”

“...com impacto significativo no desempenho energético da envolvente...” 

Criar valor com a sustentabilidade
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DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Datas 

DATA QUEM MEDIDA
20 dias após EPBD EM estabelecimento das medidas  para a realização de inspecções periódicas aos sistemas com P>20kW utilizados para o 

aquecimento de edifícios. E às partes acessíveis dos sistemas de ar condicionado com potência nominal útil superior a 12 kW.
Até 30 de Junho de 2011 EM lista das medidas e dos instrumentos existentes e propostos que promovam os objectivos da presente directiva.

Até 30 de Junho de 2011 CE quadro de metodologia comparativa para o cálculo dos níveis óptimos de rentabilidade dos requisitos mínimos de desempenho 
energético dos edifícios e seus componentesenergético dos edifícios e seus componentes.

Até 2011 CE regime voluntário comum da UE para a certificação do desempenho energético dos edifícios não residenciais.
De preferência até 2011 CE/EM análise com vista a melhorar o financiamento destinado a apoiar a execução da EPBD.

Até 30 de Junho de 2012 EM 1º relatório com todos os dados e hipóteses utilizados para os níveis óptimos de rentabilidade dos requisitos mínimos de 
desempenho energético .

Até 31 de Dezembro de 2012 CE 1º relatório sobre os progressos alcançados pelos EM com vista aos NZEB.

2 anos após EPBD EM publicação das disposições legislativas, regulamentares e administrativas necessárias para dar cumprimento aos artigos 2.º a 
18.º, 20.º e 27.º 

2,5 anos  após EPBD EM aplicação das disposições legislativas no que respeita aos artigos 2.º, 3.º, 9.º, 11.º, 12.º, 13.º, 17.º, 18.º, 20.º e 27º.
2,5 anos  após EPBD EM aplicação das disposições legislativas - art. 4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 14.º, 15.º e 16.º aos edifícios "públicos".
3 anos  após EPBD EM aplicação das disposições legislativas - art. 4.º, 5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 14.º, 15.º e 16.º a todos os edifícios.

Criar valor com a sustentabilidade

Até 2015 EM inclusão de objectivos intermédios  para melhorar o desempenho energético dos edifícios novos em PNAEE.

5 anos após EPBD EM emissão e afixação de CE  para  edifícios "públicos" e frequentemente visitados pelo público com área útil total ocupada de 
250 m2 .

Até 1 de Janeiro de 2017 CE avaliação da EPBD.
Até 31 de Dezembro de 2018 EM todos os edifícios "públicos" sejam edifícios NZEB.
Até 31 de Dezembro de 2020 EM todos os edifícios novos sejam edifícios NZEB.

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Datas críticas  

DATA QUEM MEDIDA

Até 30 de Junho 2011 CE
quadro de metodologia comparativa para o cálculo dos níveis óptimos de 
rentabilidade dos requisitos mínimos de desempenho energético dos edifícios e 
seus componentes.

2 anos após EPBD EM publicação das disposições legislativas.

2,5 anos  após EPBD EM início da aplicação das disposições legislativas a todos os edifícios.

2,5 anos após EPBD EM aplicação de todas as disposições legislativas aos edifícios "públicos".
3 anos após EPBD EM aplicação de todas as disposições legislativas a todos os edifícios.

5 anos após EPBD EM emissão e afixação de CE para edifícios "públicos”.

Criar valor com a sustentabilidade

Até 31 de Dezembro 2018 EM todos os edifícios "públicos" sejam edifícios NZEB.

Até 31 de Dezembro 2020 EM todos os edifícios novos sejam edifícios NZEB.
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DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Implementação

dois anos para a transposição - 2012;

até 2012, os EM mantêm a aplicação da Directiva 2002/91/CE,  implementando as alterações , p ç , p ç
necessárias para a aplicação da EPBD em 2012;

até 2012, início da apresentação regular de relatórios de progresso de implementação da 
EPBD à CE;

os EM não são obrigados a estabelecer requisitos mínimos de desempenho energético 
que não sejam rentáveis durante o ciclo de vida económico estimado.

Criar valor com a sustentabilidade

até  2017  a CE, avalia  a EPBD, e, se necessário, apresenta propostas para a sua alteração.

5 -6 % de redução no consumo total de energia da UE;

5 % de redução nas emissões totais de CO na EU; e

DIRECTIVA 2010/..../UE - EPBD (recast)
Impacto previsível

5 % de redução nas emissões totais de CO2 na EU; e.

280.000 – 450.000 potenciais novos empregos na UE.

Criar valor com a sustentabilidade

*Fonte: MEMO/08/692: “Energy efficient buildings save money: recast 
of the Energy Performance of Buildings Directive”. Press release.
Dez 2008
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Primeiros passos
Revisão da Legislação Nacional  - Trabalho em curso

melhorar e clarificar alguns aspectos ou provisões da actual legislação, alinhando com a 
prática e experiência adquiridas;

i t d i   di i õ    fi   t id d     introduzir novas disposições que se configuram como oportunidades para promover a 
eficiência energética e a QAI; e

adoptar medidas para as futuras exigências da reformulação da EPBD.

Criar valor com a sustentabilidade

Primeiros passos
Revisão da Legislação Nacional  - Trabalho em curso

GRUPO DE INTEGRAÇÃO E 
COORDENAÇÃO

Grupo de trabalho 
SCE

Grupo de trabalho 
RCCTE

Grupo de trabalho 
RSECE- QAI

Grupo de trabalho 
RSECE- Energia

Criar valor com a sustentabilidade



Congresso LiderA 2010 - Certificação 
Energética e Ar Interior - Edifícios 

11

“AS MAIS MAGNÍFICAS INTENÇÕES PODEM 
RESULTAR NOS MAIORES ABSURDOS, SE NÃO 

FOR CONSIDERADO O FACTOR HUMANO”

Criar valor com a sustentabilidade

www.adene.pt
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LiderA 2010

Liderar para a 
sustentabilidade 
forte na energia.
Quase zero de 

energia?
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Manuel Duarte Pinheiro
Ph.D., Engº do Ambiente

DECivil / Instituto Superior Técnico
manuel.pinheiro@civil.ist.utl.pt ou manuel.pinheiro@lidera.info

energia? 

LiderA 2010 Abordagem

1. LiderA e a energia;

2 . LiderA como factor de orientação 
e comprovativo

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

3.  Quase zero de energia?
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LiderA 2010

Transição
P fi iê i ?

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Para ecoeficiência? 

LiderA 2010 Dinâmica e turbulência

Certificação Energética e 
Qualidade do Ar

(recast)

Turbulência 
económica

Transição

Energia 
e CO2

Procura crescente com 
ité i bi t i

Transição

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Directiva 2005/32  
(EuP) ‐Ecodesign e 
uso de Energia nos 
Produtos

critérios ambientais
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LiderA 2010 Mantém‐se pressão sobre o ambiente
Consumos de Água

17 toneladas 
Material Directo
per capita ano

69  m3 água 
potável (ton)

Consumos Materiais

biomassa
30%mineirais 

indústria
10%

combustiveis 
fósseis

16%

PT (DMI - 2000) Total 1100  m3 per capita

per capita ano, 
582 €/tonelada

Pressão sobre espaço

p ( )
per capita apenas 
na habitação

Pégada Ecológica

4,92 ha per capita (2001)

mineirais 
construção

44%

Intensidade em Energia

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

? ?
1965 ‐10% 1989 ‐1,1 x 1999 ‐2 x

190 TEP (1990) para 212 TEP (2005)
por milhão de euros 
‐8\8 %  importação

‐ aumento das emissões GEE

LiderA 2010

LiderA

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010 LiderA
Sistema voluntário de 
orientação para a procuraorientação para a procura 
a sustentabilidade 
(vertentes, áreas, critérios, 
limiares) ‐ Desenvolvimento

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Sistema de certificação 
da sustentabilidade na 
construção

LiderA 2010

• Energia
• Água
• Materiais

Consumo de
Recursos

• Efluentes
• Emissões Atmosféricas
• Resíduos

Cargas
Ambientais

• Solo
• Ecossistemas
• Paisagem e 
Património

V2 ‐ Procurar soluções em múltiplas dimensões

Materiais
• Alimentos • Ruído Exterior 

• Poluição Ilumino‐ Térmica

Uso

Integração 
Local Ambiente

Sócio‐económico

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
Conforto

Ambiental

• Qualidade do Ar
• Conforto Térmico
• Iluminação e Acústica

•Gestão Ambiental 
(condições de utilizador)
• Inovação

Uso 
sustentável• Acesso para todos

• Custos no Ciclo de Vida
• Diversidade económica
• Amenidades e Interacção 
Social
• Participação e Controlo

Vivência
Sócio Económica
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LiderA 2010 Ponderação das áreas

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA 2010

Que níveis de 

desempenho ?
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

desempenho ? 
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LiderA 2010 Sustentabilidade níveis crescentes de desempenho!

Inverter a 
tendência de
impacte 
ambiental

Atingir 
ambientes 
construídos

regenerativos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

ambiental 
crescente

regenerativos
(melhorar)

LiderA 2010

Factor 10+

Tecnologias 
Disponíveis
e viáveis

Retorno 8 anos 
ou inferior

+

o

Factor 2

Factor 4

50%

75%

90%+

Melhoria
37,5

ou inferior

ne
ra
tiv

os

ct
e 
El
ev
ad

o

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Desempenho
Actual

Melhoria
25 %

Parque Oriente 
(Lisboa)

Plano
Reconhecimento

Re
ge

Im
pa

c
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LiderA 2010

Exemplos de 

Certificações 

atribuídas
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

atribuídas

LiderA 2010 Habitação

d

Misto/ 
Serviços... Turismo

Torre Verde (Lisboa)

Parque Oriente (Lisboa)

Plano
Reconhecimento

Casa Peneda 
(Peneda) Hotel Jardim Atlântico (Calheta, 

Madeira)

Conjunto Turístico Falésia D´El Rey

Reconhecimento

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info Casas dos Arcos
42 Moradias (Óbidos)

Ponte da Pedra Fase II
(Matosinhos)

Reconhecimento
Centro Escolar de Alcanede

(Santarém)

Conjunto Turístico Falésia D El Rey
(Óbidos)

Casa Oásis (Faro)
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LiderA 2010

Centro Escolar de Alcanede ‐ Fase de obra

Equipamentos ‐ Escolas

Localização: Santarém

Promotor: Câmara Municipal de Santarém

Projecto arquitectura: César Ruivo Arquitectos/Arquest

Tipo de uso: Equipamento de Ensino

Inserção: Alcanede

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 3 118,74 m2

LiderA 2010 Equipamentos ‐ Escolas
Centro Escolar Jardim de Baixo – Fase de Projecto

Localização: Santarém

Promotor: Câmara Municipal de Santarém

Projecto arquitectura: César Ruivo Arquitectos/Arquest

Tipo de uso: Equipamento de ensino

Inserção: zona urbana em Santarém

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 3.111,54m2
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LiderA 2010 Turismo
Hotel Vila Galé Albacora ‐ Fase de Operação

Localização: St.ª Maria, Tavira

Promotor: Hotéis Vila Galé

Tipo de uso: Serviços/ Hotelaria

Inserção: Parque Natural da Ria 
Formosa

Área de intervenção: 6841 m² de

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área de intervenção: 6841 m  de 
área bruta de construção

LiderA 2010 Serviços
Sede da Ordem dos Arquitectos Secção Regional Norte

Locali ação R a de Ál ares Cabral PortoLocalização: Rua de Álvares Cabral, Porto

Proprietário: Ordem dos Arquitectos

Projecto de Arquitectura: NPS Arquitectos Associados

Tipo de uso: Serviços

Inserção: zona urbana

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Inserção: zona urbana

Área de construção: 1545 m2
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LiderA 2010 Serviços
Centro de Educação Ambiental de Torres Vedras

Localização: Torres VedrasLocalização: Torres Vedras

Promotor: Câmara Municipal de 
Torres Vedras 

Projecto arquitectura: Alexandra 
Paiva, Arquitecta

Tipo de uso: Equipamento de 

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

educação

Área bruta de construção: 822,50 m2

LiderA 2010 Serviços ‐ Restauração
Restaurante McDonald’s

Localização: Rua Abade Paes, 
Barcelos

Promotor: Alexandre Barbosa II –
Imobiliária, SA

Projecto de Arquitectura: 
Serralvarez, Arquitectos Lda.

Tipo de uso: Serviços

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Inserção: zona urbana

Área de implantação/lote: 347 
m2/ 3602,7 m2

Capacidade: 147 lugares no 
interior + 64 lugares na
esplanada
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LiderA 2010 Residencial
Empreendimento Janelas de Belém

Localização: Freguesia de Belém, 
Lisboa

Promotor: Orey Reabilitação 
Lisboa 

Projecto arquitectura: Manuel 
Aires Mateus, Arquitecto

Tipo de uso: Habitação Colectiva

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Área bruta de construção: 1470 
m2

LiderA 2010 Loteamento
Empreendimento Belas Clube de Campo

Localização: Belas, Sintra

l b l b l áPromotor: Planbelas, Sociedade Imobiliária, S.A.

Tipo de uso: Residencial / Golfe

Inserção: Urbana

Área de intervenção: 286942,13 m2 de

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010

Integrando no processo 

de licenciamento
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

de licenciamento

LiderA 2010

Aplicação? 

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010 Números globais ‐ LiderA
Dezenas de empreendimentos ‐ diferentes 
escalas do fogo, edifício(s), bairro a zona urbana

637 110 ABC m2 (reconhecidos e certificados)
Certificados  ‐ 104.957 m2 (19%)
Reconhecidos  532.153 m2

Nº Fogos 1.197 (reconhecidos e certificados)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

N  Fogos 1.197 (reconhecidos e certificados)
Nº Certificados 569 (48%)

Camas 5.952  (reconhecidos e certificados)
Nº Certificados ‐ 560 (9%)

LiderA 2010 Especificações e requisitos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010 Mercado menos que 2 %
Se considerar no desempenho 
conjugado na forma como os edifícios 
se procuram integrar bem no local, 
reduzir o consumo de energia e água, 
utilizar materiais duráveis e de baixoutilizar materiais duráveis e de baixo 
impacte, procurar atingir bons níveis de 
conforto de forma passiva, nos últimos 

três anos menos das 0.6 % das 
novas intervenções e 
reabilitações nas 
habitações e 1,5 % no

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

habitações e 1,5 % no 
sector turístico comprovam 
uma abordagem de procura de bom 
desempenho ambiental global passível 
de caminhar para a sustentabilidade de 
acordo com o LiderA.

LiderA 2010

Próximos passos

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
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LiderA 2010 Evoluindo – 2010 a 2011
Fomentar a
Nova versão v2
(ambiente e sócio‐económica)

Protocolos
Municípios

Alargar a escala e aplicações

Integrar  eficientemente no 
desenvolvimento (do programa preliminar 
a licenciamento)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Abordagens eficientes que 
criem valor (A+, A++ e A+++)

Integrar  eficientemente nos produtos e 
serviços (classificação LiderA e ACV)

LiderA 2010

LiderA

Projecto A +++
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Projecto A +++
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LiderA 2010 Objectivo
Melhorar o desempenho – identificar soluções que 
evidenciem saltos qualitativos na procura de soluções 

positivas (do neutral ao regenerativo)

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA 2010 Projecto  LiderA +++

Integração local e 
potenciação características

Biomimetismo

Ambientes construídos de 
elevado desempenho 

eficientes
Integração energia e 

conforto (passivo e renováveis)

Fechar o ciclo da água e 
efluentes

potenciação características

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Apostar na integração 
eficiente do ciclo de 
Materiais e Resíduos

Vivências Sócio
Económicas
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LiderA 2010

LiderAr dimensão
Energética

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

LiderA 2010 Energia – Desempenho passivo
Problemas: 
Inadequado 
aproveitamento 
das condições?

Desafio

das condições 
climáticas?

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

Desafio –
Aumentar o 
desempenho 
passivo  ‐ » Aumentar a importância dos 

aspectos bioclimáticos (C8)
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LiderA 2010 Energia ‐ Consumo
Problemas: Aumento 
crescente do consumo 
de energia por 
utilização?
Desafio – Reduzir e 
utilizar eficientemente 
a energia

utilização?

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

a energia

‐ » Reduzir o consumo de 
energia » certificação 
energética (C7)

LiderA 2010 Energia – intensidade em carbono
Problemas: Consumo 
de energia fóssil, com 
emissões de CO2 e 
outros gases e efeito?
Desafio – Incorporar 
componente crescente 

outros gases e efeito 
de estufa (GEE)?

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

p
de energias renováveis

‐ » Reduzir a intensidade em carbono –
aumentar a componente renovável (C9)
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LiderA 2010

C7 –
Certificação

C7 Certificação energética
http://www.dinivan.pt/img/graph02.jpg C8 Correcta orientação do edifício, ...

Tirone ,2007 ‐ Construção sustentável C9 Energias renováveis – colectores solares 
:chttp://santotirsopositivo.blogspot.com/

RECURSOS ‐ Energia

C8 –
Desempenho 
passivo

C9 – Intensidade 
de carbono

Certificação 
energética

C9 Energias renováveis ‐ Fotovoltaico
http://www.archiexpo.es/prod/suntech/modulo‐
fotovoltaico‐para‐fachadas‐54499‐122169 html

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

fotovoltaico para fachadas 54499 122169.html

LiderA 2010

Procurar zero de 

energia?
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

energia? 
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LiderA 2010 Que Desempenho e Factores considerar 
no Edificado ? (Exº Energia)

Custos de Energia

74 €/m2

10 x

Custos de Energia59 €/m2

44 €/m2

30 €/m2

Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info
Custos de energia em 92 edifícios de escritórios (BRECSU, 1991) 

(Citado por M. C. Guedes)

15 €/m2

7 €/m2
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Variações 

de 1 a 10

BRECSU, 1991; N. Baker
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Ratti, C.; Baker, N.; Steemers, K. (2005). Energy consumption 
and urban texture, Energy and Buildings, Volume 37, Issue 7, 1 

July 2005, Pages 762‐776

Contexto Urbano Ambiental

Variações de 1 a 20
(Zero de 
energia 
fóssil)

LiderA 2010 Melhoria desempenho
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Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

A Agência para a Energia (ADENE) e a DECO disponibilizam um simulador de eficiência energética em edifícios desenvolvido pela empresa Viatecla. 
Após cumprir as etapas desse simulador, será lhe atribuída uma classificação de eficiência energética de A até G. Nos resultados da simulação 
também consta um comparativo entre a eficiência energética do edifício simulado e a de um edifício novo. O simulador está disponível no site 
CasA+.



Congresso LiderA 2010 ‐ Liderar para a 
sustentabilidade forte na energia (edifícios 

zero)

22

LiderA 2010

Apostar em diferentes 

vertentes
Manuel
Duarte
Pinheiro

www.lidera.info

vertentes

LiderA 2010 Linhas estratégicas
Apostar numa 
Arquitectura passiva

Equipamentos 
Eficientes

A i i
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Aproveitar energias 
renováveis

Utilizadores e 
gestores
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Pedro Jácome de Castro

“Passivhaus” na Alemanha –

Congresso LiderA
Lisboa, 20 de Maio de 2010

de “case studie” a regulamento em apenas 20 anos ?

“Passivhaus” na Alemanha –
Pedro Jácome de Castro

“Passivhaus” - a ideia
de “case studie” a regulamento em apenas 20 anos ?

Congresso LiderA
Lisboa, 20 de Maio de 2010

- o conceito
- os princípios
- o sistema
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Em 1988 o Prof. Adamson e o Prof. Feist iniciaram o projecto de investigação
“Passivhaus”, o qual resultou na construção em 1991 de um edifício de habitação

Ist es möglich in 
Är det möjligt 
tt fö d l  i tt 

“Passivhaus” – a ideia

piloto em Darmstadt Kranichstein, na Alemanha.

“Será possível a construção de um
edifício de elevado desempenho

Ist es möglich in 
einem Haus auf ein 

konventionelles 
Heizungssystem zu 

verzichten?

att fördela i ett 
hus på ett 

konventionellt 
värmesystem?

JA !!!JA !!!

edifício de elevado desempenho
energético, que respeite as condições
normalizadas de conforto térmico e de
qualidade do ar interior, que seja
economicamente viável e que utilize os
recursos naturais de uma forma
responsável?”

Prof. Wolfgang FeistProf. Bo Adamson

Em 1988 o Prof. Adamson e o Prof. Feist iniciaram o projecto de investigação
“Passivhaus”, o qual resultou na construção em 1991 de um edifício de habitação

“Passivhaus” – a ideia

piloto em Darmstadt Kranichstein, na Alemanha.
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Em 1988 o Prof. Adamson e o Prof. Feist iniciaram o projecto de investigação
“Passivhaus”, o qual resultou na construção em 1991 de um edifício de habitação
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“Passivhaus” – o conceito

Existem diversos parâmetros fisiológicos, ambientais e psico-sociais que contribuem
para a sensação de conforto. A sensação de conforto, em condições semelhantes,

“Passivhaus” – a ideia

varia de individuo para individuo. Existem condições normalizadas de conforto
térmico, quantificadas com base em análises que envolveram milhares de pessoas.

Em condições normalizadas de conforto térmico foi estabelecido, entre outros, que a
temperatura do ar interior no Inverno se deve situar entre os 20°C e 24°C, e no Verão

“Passivhaus” – o conceito

.d
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ar
in
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ri
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r

entre os 23°C e 26°C. Estes intervalos são menos rígidos em modelos de conforto
adaptativo, os quais tomam em consideração a capacidade dos indivíduos em se
adaptarem progressivamente às mudanças climáticas sazonais.
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“Passivhaus” – o conceito

Na Alemanha as necessidades de climatização em edifícios de habitação incidem
unicamente no Inverno. Para uma “Passivhaus” estabeleceu-se que a temperatura
média na estação de aquecimento seria de 20°C. A média das temperaturas mínimas
do ar exterior poderá atingir os -16°C.

ar interior:
20°C

ar exterior:
16°C20°C -16°C

“Passivhaus” – o conceito

As perdas térmicas que ocorrem pelos elementos construtivos e pela ventilação
deverão ser compensadas, de modo a manter a temperatura do ar interior constante.
Quanto mais baixa é a temperatura exterior, mais energia será necessário introduzir
no interior para o manter a 20°C.

ar interior:
20°C

ar exterior:
16°C20°C -16°C
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“Passivhaus” – o conceito

Convencionalmente, o calor é produzido por uma caldeira com queimador, com ou
sem acumulação de apoio, e bombeado para os espaços a aquecer utilizando como
fluido térmico a água.

ar interior:
20°C

ar exterior:
16°C20°C -16°C

“Passivhaus” – o conceito

O dimensionamento do sistema de aquecimento é feito com base no cálculo da
carga térmica para o dia mais frio do ano, sem ter em consideração nem os ganhos
térmicos provenientes da radiação solar, nem os ganhos internos provenientes das
pessoas e dos equipamentos.

ar interior:
20°C

sem isolamento
térmico   1

com isolamento
térmico (30-60mm)   2

ar exterior:
16°C

1   vidro simples

com isolamento
térmico (60-120mm)   3

2   vidro duplo

3   vidro duplo de 
baixa emissividade

20°C

1   100 – 200 W/m²

2   60 – 100 W/m²

3   40 – 60 W/m²

-16°C
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“Passivhaus” – o conceito

Em média na Alemanha, cada individuo tem à sua disposição para habitar uma área
útil de pavimento de 30m². Um individuo, exercendo uma actividade de intensidade
baixa a moderada, necessita de 30m³ de ar puro por hora.

ar interior:
20°C

ar exterior:
16°C

30m³

20°C -16°C

30m²

“Passivhaus” – o conceito

O mesmo será dizer que, para manter as condições ideais de qualidade do ar interior
dentro das habitações, será necessário em média insuflar 1m³ de ar puro por cada
hora e por cada m² de área útil de pavimento.

30m³

30m²

1m³

1m²
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“Passivhaus” – o conceito

O mesmo será dizer que, para manter as condições ideais de qualidade do ar interior
dentro das habitações, será necessário em média insuflar 1m³ de ar puro por cada

Ist es möglich in 
Är det möjligt 
tt fö d l  i tt hora e por cada m² de área útil de pavimento. Ist es möglich in 

einem Haus auf ein 
konventionelles 

Heizungssystem zu 
verzichten?

att fördela i ett 
hus på ett 

konventionellt 
värmesystem?

JA !!!JA !!!
1m³

1m²

1m³

1m²

Prof. Wolfgang FeistProf. Bo Adamson

“Será possível fornecer toda a energia
necessária para o aquecimento interior
de uma habitação, utilizando para tal
unicamente o ar puro insuflado?

“Passivhaus” – o conceito

Os sistemas convencionais de aquecimento utilizam como fluido térmico a água.
Devido ao seu calor especifico, a água tem uma capacidade muito superior de
armazenar energia, por unidade de volume e unidade de temperatura, do que o ar.

1m³

1m²

Calor especifico do ar:
0,3346 Wh/(m³.K)

x 1 metro cúbico
x 1 Kelvin

=
0,3346 Wh

Calor especifico da água:
1163 Wh/(m³.K)

x 1 metro cúbico
x 1 Kelvin

=
1163 Wh

Se necessitássemos fornecer a um determinado espaço 1163 Wh de energia por
intermédio de insuflação de ar, alterando apenas uma das variáveis anteriores,
teríamos:

3476 m³ . 1 K =1163 Wh

1 m³ . 3476 K =1163 Wh
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“Passivhaus” – o conceito

Para fornecer toda a energia necessária para o aquecimento interior de uma
habitação, utilizando para tal unicamente o ar puro insuflado, é necessário reduzir a
carga térmica dessa habitação para potências de aquecimento que sejam compatíveis
com as necessidades de insuflação de ar puro.

Este é o verdadeiro conceito da “Passivhaus”:

0,3346 Wh/(m³.K) . 1 m³/(m².h) . 30 K = 10 W/m²

calor especifico do ar x  volume de ar por unidade de área útil de pavimento e de tempo  x  diferença de 
temperatura entre ar aquecido e ar interior

“Passivhaus” – o conceito

Uma “Passivhaus” é um edifício que obedece às condições normalizadas de conforto
térmico e de qualidade do ar interior, possuindo uma carga térmica de aquecimento
inferior a 10 W/m². Essa carga térmica será vencida pelo aquecimento do ar insuflado
pelo sistema de ventilação mecânica.

ar interior:
20°C

ar exterior:
16°C

1   100 – 200 W/m²

2   60 – 100 W/m²

3   40 – 60 W/m²

Passivhaus  10 W/m²

20°C -16°C
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“Passivhaus” – o conceito“Passivhaus” – os princípios

Com base no edifício de habitação piloto em Darmstadt Kranichstein, foi possível
analisar na prática e exequibilidade do conceito desenvolvido, aplicando princípios
chave com vista a garantir uma carga térmica inferior aos 10 W/m².

“Passivhaus” – os princípios

Com base no edifício de habitação piloto em Darmstadt Kranichstein, foi possível
analisar na prática e exequibilidade do conceito desenvolvido, aplicando princípios
chave com vista a garantir uma carga térmica inferior aos 10 W/m².
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“Passivhaus” – os princípios

Desenho passivo: optimizar o factor de formaCom base no edifício de habitação piloto em Darmstadt Kranichstein, foi possível
analisar na prática e exequibilidade do conceito desenvolvido, aplicando medidas

- A relação entre a envolvente 
térmica do edifício e o seu volume 
aquecido deve ser reduzido.

construtivas com vista a garantir uma carga térmica inferior aos 10 W/m².

“Passivhaus” – os princípios

Desenho passivo: promover os ganhos solares

- Área envidraçada 
preponderantemente 
orientada a Sul;
-Espaços de permanência 
orientados a Sul e espaços 
de serviço orientados a 
Norte;
-Fachada Sul ampla, 
fachada Norte reduzida. 
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“Passivhaus” – os princípios

Desenho passivo: restringir as perdas térmicas pela condução

-Situar espaços não 
aquecidos na fachada
Norte;
- Coeficiente de transmissão 
térmica das paredes, 
coberturas e pavimentos 
máximo U = 0,15 W/(m².K); 

-Coeficiente de transmissão 
térmica de vãos envidraçados
máximo Uw = 0,80 W/(m².K);

- Coeficiente de 
transmissão térmica linear 
máximo Ψ = 0,01 W/(m.K);

“Passivhaus” – os princípios

Ventilação: estanquidade e controlo

- A estanquidade do edifício 
deverá ser comprovada por 
intermédio de um teste de 
permeabilidade ou “blower-
door test”;
- Para um diferencial de 
pressão  entre o interior e o 
exterior do edifício igual a 
50Pa, o número de renovações 
horárias do ar interior deverá 
ser inferior a 0 6h-1ser inferior a 0,6h .
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“Passivhaus” – os princípios

Ventilação: pré-aquecimento e recuperação de calor

-É aconselhável o pré-
aquecimento do ar exterior 
por intermédio de uma 
conduta enterrada com 30 a 
40m de comprimento, a uma 
profundidade de pelo menos 
1m;
- Deverá existir um sistema de 
ventilação mecânica, com 
extracção de ar viciado e 
insuflação de ar puro;insuflação de ar puro;
-Agregado ao sistema de 
ventilação mecânica deverá 
existir um permutador de calor 
de eficiência igual ou superior 
a 75%, que permita a 
recuperação de parte da 
energia transportada pelo ar 
extraído e a respectiva entrega 
ao ar insuflado.

“Passivhaus” – os princípios

Aquecimento restante e águas quentes sanitárias

- O aquecimento restante do 
ar insuflado poderá ser feito 
centralmente ou por 
compartimento, recorrendo, 
por exemplo, a uma resistência 
eléctrica;

- O aquecimento poderá ser 
combinado com o sistema de 
preparação de águas quentes 
sanitárias;
Não existem imposições ao -Não existem imposições ao 

tipo de sistemas utilizados, 
podendo-se recorrer a bomba 
de calor, caldeira de 
condensação a gás, caldeira a 
biomassa, colectores solares 
térmicos.
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“Passivhaus” – os princípios

Necessidades de energia final de aquecimento

- O edifício de habitação 
piloto em Darmstadt 
Kranichstein, construído com 
base nos princípios atrás 
apresentado, foi monitorizado;
-Concluiu-se que para o clima 
alemão, uma “Passivhaus” teria 
necessidades de energia final 
para aquecimento inferiores a 
15 kWh/(m².a);
-Este valor limite é Este valor limite é 
erradamente confundido por 
muitos como sendo 
representativo do verdadeiro 
conceito da “Passivhaus”.

“Passivhaus” – os princípios

ha
us

”

iz
en

er
g

ie
ha

us
”

ea
ut

ar
ke

s

“P
as

si
vh

“N
ul

lh
ei

“E
ne

rg
ie

H
au

s”



Congresso LiderA 2010 ‐ "Passivhaus" na 
Alemanha

16

“Passivhaus” – os princípios“Passivhaus” – o sistema

Em 1996 foi criado em Darmstadt, na Alemanha, o “Passivhaus Institut”, dirigido pelo
Prof. Wolfgang Feist, com o objectivo de dar apoio a promotores, arquitectos e
engenheiros de climatização na concepção de edifícios “Passivhaus”.

O “Passivhaus Institut” dedica-se também à gestão de todo
um sistema de certificação, que envolve a certificação de
produtos, projectistas e edifícios.

Com base na experiência adquirida foram estabelecidos
requisitos base para o desempenho de uma “Passivhaus”:

Necessidades de energia final de aquecimento max 15 kWh/(m² a)

Prof. Wolfgang Feist

Necessidades de energia final de aquecimento max. 15 kWh/(m².a)
Carga térmica de aquecimento max. 10 W/m²
Necessidades totais de energia primária

incl. todos os consumos domésticos max. 120 kWh/(m².a)
Teste de premeabilidade („blower-door test“) n50 max. 0,6 h-1

“Passivhaus” – o sistema

Em 1996 foi criado em Darmstadt, na Alemanha, o “Passivhaus Institut”, dirigido pelo
Prof. Wolfgang Feist, com o objectivo de dar apoio a promotores, arquitectos e
engenheiros de climatização na concepção de edifícios “Passivhaus”.

Os requisitos deverão ser calculados recorrendo a uma
ferramenta de cálculo desenvolvida pelo “Passivhaus
Institut”. Essa ferramenta, a PHPP, recorre a normas alemãs
e internacionais, bem como a dados empíricos calibrados e
integrados pelo próprio instituto.

Necessidades de energia final de aquecimento max 15 kWh/(m² a)

Prof. Wolfgang Feist

Necessidades de energia final de aquecimento max. 15 kWh/(m².a)
Carga térmica de aquecimento max. 10 W/m²
Necessidades totais de energia primária

incl. todos os consumos domésticos max. 120 kWh/(m².a)
Teste de premeabilidade („blower-door test“) n50 max. 0,6 h-1
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“Passivhaus” – o sistema

O “Passivhaus Institut” encontra-se envolvido em diversos projectos internacionais,
nomeadamente:

CEPHEUS-Projekt (Cost Efficient Passive Houses as
European Standards)

PEP (Promotion of European Passive Houses)

Passive On (promote Passive Houses and the Passivhaus
Standard in warm climates)

Prof. Wolfgang Feist

IEA Tasks 28 (Sustainable Solar Housing)

IEA Tasks 37 (Advanced Building Renovation)

“Passivhaus” – o sistema

“Sim, é possível a construção de um
edifício de elevado desempenho

Prof. Wolfgang FeistProf. Bo Adamson

edifício de elevado desempenho
energético, que respeite as condições
normalizadas de conforto térmico e de
qualidade do ar interior, que seja
economicamente viável e que utilize os
recursos naturais de uma forma
responsável?”
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Muito obrigado pela vossa atenção!

Congresso LiderA
Lisboa, 20 de Maio de 2010
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EDIFÍCIOS DE BAIXO CONSUMOEDIFÍCIOS DE BAIXO CONSUMO 
COM SISTEMAS ACTIVOS DE 

ELEVADA EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA

20 de Maio de 2010

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

COMPONENTE PASSIVA DO EDIFÍCIO OPTIMIZADACOMPONENTE PASSIVA DO EDIFÍCIO OPTIMIZADA

COMPONENTE DOS SISTEMAS ACTIVOS OPTIMIZADA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
•COMPONENTE PASSIVA

REDUÇÃO DOS CONSUMOS ENERGÉTICOS DO 
EDIFÍCIO EM 40 %

•COMPONENTE ACTIVA

REDUÇÃO DOS CONSUMOS ENERGÉTICOS DO 
EDIFÍCIO EM 20%

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

SISTEMAS ACTIVOS EFICIENTES EM EDIFÍCIOS SEM A 
COMPONENTE PASSIVA ESTAR OPTIMIZADA RESULTA 

EM EDIFÍCIOS NÃO EFICIENTES

ACTUALIDADE EDIFÍCIOS HIBRIDOS
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
TECNOLOGIAS DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE ENERGIA

COMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADA;

SISTEMA DE ARMAZENAMENTO DE ENERGIA SOLAR TÉRMICA NO SOLO 
PARA  AQUECIMENTO AMBIENTE CENTRALIZADO;

ARREFECIMENTO COM FONTE DE ÁGUA NATURAL EXEMPLO: RIO, LAGO;

TECNOLOGIAS DE RACIONALIZAÇÃO DE CONSUMO DE ENERGIA

RECUPERAÇÃO DE CALOR NAS UNIDADES DE TRATAMENTO DE AR;

RECUPERAÇÃO DE CALOR DO CHILLER;

ARREFECIMENTO POR FREE COOLING;

SISTEMA DE ARREFECIMENTO CENTRALIZADO;

PRODUÇÃO DE CALOR E ELECTRICIDADE CENTRALIZADO.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIÊNTES
SISTEMAS ACTIVOS DE ELEVADA EFICIÊNCIA ENERGÉTICASISTEMAS ACTIVOS DE ELEVADA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

AQUECIMENTO DAS ÁGUAS QUENTES SANITÁRIAS COM 
PAINÉIS SOLARES;

CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES;

BOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICAS;

BIOMASSA;BIOMASSA;

SUPERFICIES RADIANTES;

MINI EÓLICAS;

PAINÉIS FOTOVOLTAICOS;

MINI HIDRICA.
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

Determinar correctamente as cargas térmicas dos edifícios, para 
dimensionar os equipamentos.

Analisar as interacções entre todos os componentes do sistema. 

Avaliar a substituição dos equipamentos ineficientes antigos por 
i t d l d fi iê inovos equipamentos de elevada eficiência. 

Considerar estratégias alternativas para a produção de energia 
térmica de aquecimento e de refrigeração. 

Estabelecer um programa de manutenção regular para todos os 
equipamentos de aquecimento e de refrigeração.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
EFICIÊNCIA AMBIENTAL E IMPACTE AMBIENTALEFICIÊNCIA AMBIENTAL E IMPACTE AMBIENTAL
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

TECNOLOGIAS DE RACIONALIZAÇÃO DE 
CONSUMO DE ENERGIA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
COMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADA

Arquitectura solar passiva ou Arquitectura Bioclimática, é o tipo de 
Arquitectura que dá especial atenção aos aspectos da adaptação da 

construção, ao clima do local, por meios naturais.                                     

SISTEMAS DE AQUECIMENTO PASSIVO:

COMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADA

SUL
INCIDÊNCIA SOLAR 

DIRECTA

INCIDÊNCIA SOLAR 
INDIRECTA OU 
DESFASADA

INCIDÊNCIA SOLAR 
ISOLADA

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
COMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADACOMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADA

NO VERÃO DIMINUIR A TRANSFERÊNCIA DE CALOR PARA O INTERIOR DO 
EDIFÍCIO COM PROTECÇÕES SOLARES EXTERIORES, E PROMOVER A 

VENTILAÇÃO NOCTURNA.

SISTEMAS DE AQUECIMENTO  PASSIVO:
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
COMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADACOMPONENTE PASSIVA OPTIMIZADA

SISTEMAS DE ARREFECIMENTO PASSIVO:

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
ARMAZENAMENTO DE ENERGIA SOLAR TÉRMICA NO SOLOARMAZENAMENTO DE ENERGIA SOLAR TÉRMICA NO SOLO
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
ARREFECIMENTO COM FONTE DE ÁGUA NATURALARREFECIMENTO COM FONTE DE ÁGUA NATURAL

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
RECUPERAÇÃO DE CALOR NAS UNIDADES DE TRATAMENTO DE ARRECUPERAÇÃO DE CALOR NAS UNIDADES DE TRATAMENTO DE AR
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
RECUPERAÇÃO DE CALOR NO CHILLERRECUPERAÇÃO DE CALOR NO CHILLER

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SISTEMA DE ARREFECIMENTO CENTRALIZADOSISTEMA DE ARREFECIMENTO CENTRALIZADO
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
PRODUÇÃO DE CALOR E ELECTRICIDADE CENTRALIZADOPRODUÇÃO DE CALOR E ELECTRICIDADE CENTRALIZADO

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

SISTEMAS ACTIVOS DE ELEVADA EFICIENCIA 
ENERGÉTICA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
AQUECIMENTO DAS ÁGUAS QUENTES SANITÁRIAS COM PAINÉISAQUECIMENTO DAS ÁGUAS QUENTES SANITÁRIAS COM PAINÉIS 

SOLARES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES

Apesar de existir um grande potencial de mercado para as 
tecnologias de arrefecimento solar, os sistemas já existentes não 
são, ainda, economicamente competitivos quando comparados 
com os sistemas eléctricos ou a gás, principalmente devido ao 

CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES

elevado investimento que os sistemas de arrefecimento solares 
acarretam e ao baixo preço da energia utilizada nos sistemas 

clássicos.
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARESCHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES

O chiller de absorção solar necessita, para ser competitivo, de uma área colectora 
significativa (acima dos 300 m2).

CHILLER DE ABSORÇÃO COM PAINÉIS SOLARES
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICAS

A utilização do solo como armazenamento de energia térmica sazonal é a forma mais 
eficiente de utilização do solo como fonte de calor e frio. As bombas de calor 
geotérmicas em circuito fechado têm EERs elevados  (30) e COP,s também elevados 
(5). 

Estas unidades para serem qualificadas com  uma nova especificação “ENERGY 

BOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICAS

p q p ç
STAR” que entrou em vigor em 1 de Dezembro de 2009. devem ter pelo menos um EEE 
de 14,1 e um COP de 3. 3. 

Esta nova especificação permite que as bombas de calor geotérmicas do tipo “água-
água” serem imediatamente elegíveis. 

Em média, a ENERGY STAR qualifica produtos que sejam 45% energeticamente mais 
eficientes. 

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICASBOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICAS
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICASBOMBAS DE CALOR GEOTÉRMICAS

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BIOMASSABIOMASSA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BIOMASSABIOMASSA

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
BIOMASSABIOMASSA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTES

A temperatura de um tecto 
radiante é de 16 ºC, o que é 

compatível com a temperatura da 
água de um furo artesiano, da 

água de um rio de um lago ou até

SUPERFICIES RADIANTES

água de um rio, de um lago ou até 
da água do mar, sem haver 

necessidade de chiller.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTESSUPERFICIES RADIANTES
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTESSUPERFICIES RADIANTES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTES

LA JES  TE MPE RA DAS

T pa rede= 22ºC

T tec to=16ºC

TIPO S DE TECTO S RADIAN TES

SUPERFICIES RADIANTES

M A LHAS  DE  P O LIPR OP ILE N O

TE C TOS  M E TÁ LIC O S  
S USP EN SOS

FO N TES  DE  CA LO R
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTESSUPERFICIES RADIANTES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTES

C0MMERZBANK HEAQUARTERS  
FRANKFURT

EDIFÍCIO COM 43 ANDARES EQUIPADO COM 
15.000 m2 DE TECTOS RADIANTES 
ARREFECIDOS

SUPERFICIES RADIANTES

ARQ.º NORMAN FOSTER
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTES

COMBINAÇÃO DE CLIMATIZAÇÃO RADIANTE COM FUROS ARTESIANOS. 
EDIFÍCIO GLA – Londres. Arq.º Norman Foster

Para o arrefecimento do edifício, é utilizada a temperatura da água 
subterrânea (16 ºC) através de furos artesianos com uma 
profundidade compreendida entre 125 e 410 metros Esta água

SUPERFICIES RADIANTES

profundidade compreendida entre 125 e 410 metros. Esta água 
refrigerada vinda dos furos, circula através dos elementos estruturais 
do edifício (tectos, paredes e pavimentos) sem necessidade de 
utilizar sistemas mecânicos de refrigeração. Depois de circular, as 
águas subterrâneas são utilizadas nas instalações sanitárias, 
reduzindo a procura do abastecimento de água convencional.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTESSUPERFICIES RADIANTES
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
SUPERFICIES RADIANTESSUPERFICIES RADIANTES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
MINI EÓLICAS
Alas Europeu do vento. [DanishAssoc].
Mapa dos recursos do vento a 50 (45) metros 
acima do nível do chão

Regiões mais ventosas - roxo e vermelho)

O norte de Itália e o sul de França não são 
favorecidos em termos do recurso eólico 
(a l)

MINI EÓLICAS

(azul). 

A zona correspondente a Portugal 
Continental é praticamente toda do tipo D 
(verde), identificando-se apenas pequenas 
faixas costeiras do oeste e do sul como 
sendo do tipo C (laranja).
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
MINI EÓLICASMINI EÓLICAS

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
MINI EÓLICASMINI EÓLICAS



Congresso LiderA 2010 ‐ Edifícios de baixo 
consumo com sistemas activos de elevada 

eficiência energética

22

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
FOTOVOLTAICOSFOTOVOLTAICOS

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

COMPARAÇÃO DOS CONSUMOS ANUAIS  DE ENERGIA ENTRE 
OS EDIFÍCIOS BIOCLIMÁTICOS E OS TRADICIONAIS
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

EXEMPLOS DE CASAS EFICIENTES

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

SUPER ISOLAMENTO:

COBERTURA 480 mm

PAREDES 430 mm

“CASAS EFICIENTES”

VIDROS TRIPLOS COM 
KRIPTON U=0,85 W/m2.K.

IEE = CONSUMO ANUAL 
ESPECÍFICO DE ENERGIA 
= 40 kWh/m2
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

20 CASAS TÉRREAS COM 120m2 CADA.

CUSTO DE CADA CASA = 200.000 
EUROS.

OS CUSTOS EXTRA DOS ECO-SISTEMAS 
IGUALAM O CUSTO DOS SISTEMAS DE 
AQUECIMENTO.

“CASAS EFICIENTES”

AQUECIMENTO.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

PAINEIS FOTOVOLTAICOS NO 
TELHADO – 4 kW.

5 m2 DE ENERGIA SOLAR 
TÉRMICA.

Ã

A CASA ECOLÓGICA OXFORD

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
DE ELEVADA MASSA 
TÉRMICA.

BOA VEDAÇÃO CONTRA 
INFILTRAÇÕES.

JANELAS COM VIDRO 
TRIPLO
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

A CASA SOUTHWELL

CASA SUPER ISOLADA.

VIDROS COM UM COEFICIENTE 
GLOBAL DE TRANSFERÊNCIA DE 
CALOR U=0,95 W/m2.K.

BOA VEDAÇÃO CONTRA Ç
INFILTRAÇÕES.

PEQUENA SALAMANDRA A 
LENHA PARA AQUECIMENTO.

52% DA ENERGIA CONSUMIDA É 
DE ORIGEM SOLAR

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
CASAS SUPER ISOLADAS.

ESTRUTURA EM MADEIRA DE 
CARVALHO.

FUNDAÇÕES EM CAL COM REBOCO.

SOLÁRIO INTEGRAL.

ENERGIA FOTOVOLTAICA, E SOLAR 
TÉRMICA.

PEQUENA SALAMANDRA A LENHA
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES
PROJECTO HABITACIONAL 
HOCKERTON.

SISTEMA SOLAR PASSIVO ISOLADO 
COM TERRA.

ISOLAMENTO COM 300mm DE ESPUMA 
DE POLIURETANO.

SEM SISTEMA DE AQUECIMENTO.

ENERGIA FOTOVOLTAICA E EÓLICA.

SISTEMA DE TRATAMENTO DE 
ESGOTOS.

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

PROJECTO URBANO  
DE BAIXO CONSUMO E 
ELEVADA DENSIDADE
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

CASAS SEM SISTEMA DE 
AQUECIMENTO.

SUPER ISOLADAS– 4OOmm.

VIDROS COM U= 0,8 W/m2.K.

BOA VEDAÇÃO CONTRABOA VEDAÇÃO CONTRA 
INFILTRAÇÕES.

VENTILAÇÃO MECÂNICA 
COM RECUPERAÇÃO DE 
CALOR NO AR DE 
EXTRACÇÃO – 80% DE 
EFICIÊNCIA

EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

ISOLAMENTO DO EDIFÍCIO 
PELO EXTERIOR.

225 APARTAMENTOS 
EQUIPADOS COM 750m2 de 
COLECTORES SOLARESCOLECTORES SOLARES 
TÉRMICOS PARA 
AQUECIMENTO DAS ÁGUAS DE 
CONSUMO.

REDUÇÃO DOS CONSUMOS DE 
ENERGIA EM 40%.

REDUÇÃO DE 600 EUROS/m2

(25 a 35%) NO CUSTO DOS 
NOVOS APARTAMENTOS.
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EDIFÍCIOS ENERGÉTICAMENTE EFICIENTES

PROJECTO FEITO POR 18 
ARQUITECTOS.

IEE = CONSUMO ANUAL 
ESPECÍFICO DE ENERGIA 
INFERIOR A 105 kWh/m2.

SISTEMA DE AQUECIMENTO 
CENTRALIZADO 20% POR 
ENERGIA SOLAR TÉRMICA E 
80% POR BOMBAS DE CALOR 
GEOTÉRMICAS.

EDIFÍCIO ENERGETICAMENTE 
AUTO-SUFICIENTE COM UM 
AEROGERADOR DE 2,4 MW, 
LIGADO Á REDE PÚBLICA.

FIM
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Contributo para o “quase zero
de energia” no edificado

P l d C titi id d T l i d E iPolo da Competitividade e Tecnologia da Energia
(PCTE)

Energia nos EDIFÌCIOS:

• 40 % da energia primária consumida40 % da energia primária consumida

• 24% das emissões de GEE

• 30% do consumo de electricidade 
(per capita: 1,5 MWh/ano)

Edifícios  “Quase Zero Energia”

Redução do consumo        ^         Produção local
• Conservação • Solar

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 1

• Conservação
• Eficiência na utilização
• …

Solar
• Eólica
• Cogeração
• …

melhor custo-eficiência ?
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Energia: um recurso escasso ?

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 2

Potencial do Recurso Solar na “EUMENA”

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 3

Fonte: Desertec

250 x 250 Km <> 4500 TWh Consumo total de Elecricidade na Europa
Transporte em HVDC: perdas de 3% / 1000Km

Energia: um recurso escasso ?
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Potencial da Energia Solar

Reconhecimento crescente:

www.iea.org

11 May 2010
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www.mediterraneansolarplan-conference.es

Electricidade Solar

Potencial do Recurso Solar em Portugal

Satisfação do consumo anual total em Portugal

Electricidade Solar

Situação em 2009:
Energia anual produzida  (REN): 139GWh
Pot. Instalada média (fotovoltaica): ~80 MW

ç g

730 Km2 = 27x27 Km <> 50 TWh

Satisfação do consumo anual  - produções hídrica & eólica

325 Km2 = 18x18 Km <> 24 TWh <> Consumo total – (Hídrica + Eólica)

Pressupostos:
• 7 6 GW

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 5

• 7,6 GW
• DNI: 2000 kWh/m2;  
• 1 Km2 área total de ocupação <> 23 MW  <>  70 GWh
• 3160 Heq (f.u. 36%)
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Custo da electricidade 
EC - Second Strategic Energy Review, Nov 2008

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 6

■ Recurso renovável endógeno. (não importado)g ( p )

■ Elevada disponibilidade de recurso.

■ Ainda pouco aproveitado. ( ao contrário do hídrico e eólico)

■ Adequado para produção de calor e de electricidade■ Adequado para produção de calor e de electricidade.

■ Tecnologias em desenvolvimento (baixa maturidade).

■ Tecnologias muito diversificadas ( não estabilizadas).

■ Custo elevado em capital (potencial de redução)

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 7

■ Custo elevado em capital (potencial de redução)

■ Exigentes em emprego qualificado e diversificado.

Oportunidades imensas para a INOVAÇÃO e DESENVOLVIMENTO



Congresso LiderA 2010 - Energia Solar - Dr. Ermida Mano

5

Tecnologias de conversão

• Fotovoltáica (PV):
• Silício 
• Filme fino
• Concentração
• PVT

• Termoeléctrico concentrado (CSP)
• C. cilindro parabólicos
• C. Fresnel linear
• C. Disco parabólicoC. Disco parabólico
• C. Torre  

Desafios à inovação

• Custos
• Eficiência 
• Despachabilidade (armazenamento)

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 8

• Factor de utilização
• Duração de vida
• Sensibilidade a factores ambientais
• Levantamento do recurso
• Localização…

CONVERSÃO DIRECTA
(S/ armazenamento)

Potência instalada: ~100MW (85% ligada à RNT)

(Em Espanha: > 3 GW)

Objectivo do Gov.  para 2020:    1500 MWj p
( x 20)

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 9

02-02-2010 04-02-2010
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CSP + armazenamento térmico + hibridização com térmica de combustão

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 10

EDIFÍCIOS

Energia Solar:
• Térmica (aplicações a baixas temperaturas) 
• Eléctrica (PV)
• Tecnologias combinadas (PVT, bombas de calor)

Ali t (!)• Alimentar (!)
• 200g de carne: 10kWh (7Kg CO2 <> 50Km)
• Per capita: 100 Kg/a : 5 MWh/a

50% de consumo de carne ?

ENERGYIN                                Congresso LiderA  2010                           20 Maio 2010 11

Poupança eq. 12,5% energia primária !
> consumo eléctrico total nos edifícios 
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ENERGYIN: uma associação sem fins lucrativos, 
destinada a encorajar o desenvolvimento tecnológico, a inovação e o 

empreendedorismo no sector energético em Portugal

Promover a Competitividade das Empresas Portuguesas 
do Sector Energético (particularmente as ligadas às

MISSÃO DO ENERGYENERGYININ:

g (p g
Energias Renováveis e à Eficiência Energética) pelas 
vias da Inovação Tecnológica e Empreendedorismo
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Associados
Fundadores

A “VISÃO” do ENERGYIN – Motivos da sua criação & Objectivos

Baixo Elevado défice da Debilidades crónicas nas
conteúdo tecnológico médio

da indústria portuguesa
balança comercial

portuguesa
apostas portuguesas em

Inovação

Aposta forte em clusters focados em áreas de negócio:
• com boas perspectivas de crescimento da procura;
• nas quais Portugal possa colocar algumas vantagens competitivas.
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Desenvolvimento
Tecnológico

Modernização
da indústria
portuguesa

• Aumento das
Exportações

&
• Criação de riqueza e

de emprego qualificado

Empreendedorismo
Inovador
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OPÇÕES ESTRATÉGICAS (I) – Numa primeira fase, foram seleccionadas 
cinco fileiras estratégicas a promover no âmbito do ENERGYIN

Energia

Racional

Aproveitar condições naturais privilegiadas de Portugal para 
apostar no desenvolvimento de tecnologias pouco maduras,

Fileira

Energia 
offshore

Energia 
solar

apostar no desenvolvimento de tecnologias pouco maduras, 
construindo capacidades industriais competitivas no contexto 
internacional

Aproveitar boas condições naturais de exposição solar para 
incentivar a conversão de energia solar e desenvolver 
competências industriais distintivas em segmentos de alto 
valor acrescentado

Redes 
avançadas

valor acrescentado

Racionalizar a utilização de energia na indústria, residências 
e sector público através do desenvolvimento de serviços e 
equipamentos com potencial de internalização económica

Garantir sustentabilidade da rede face à aposta na produção 
de energia a partir de fontes renováveis e na geração 

Eficiência 
energética
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Mobilidade 
sustentável

avançadas g p g ç
distribuída

Reduzir significativamente as emissões de CO2
nomeadamente liderando a implementação de uma rede de 
veículos eléctricos

ENERGYIN Solar  – Pilares Estratégicos:

COMPETITIVIDADE

InovaçãoConhecimento Visibilidade
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InovaçãoConhecimento Visibilidade
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